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Crime politico 


vez havia de sahir dou-, 
da, util e patríotica ras 
no parlamento portu- 


jr-se a proposta de lei 
e Jargas quctorisações do 

= novo processo ter 
vai solucionar a temero: 
fisancei esent 


duma 
acerta! 


PI ulos. rep 

q reconsideração dos 
gublicos em muitos erros 
som grave prej d 


gas alvitres ha um que 
e especial registo e ca- 
jausoe. 


contém no seguinte ar- 
O augmento da cireula- 
para além dos limites 
los nas leis que regulam 


bilico. incorreni 
“por qualquer motivo, ou 


$ j sto nos arti- 
mesmo Codigo. 


seja a doutrina 
utadus que fos- 

Ss. e, ter-se-hia 
de 


moralidade 

oia e 

a dos causas que 
ara O aggrava- 1 
ly para 0 
o Penal. 
sidades e na sua 

“à Palsificação de 


is eai de 
1, serão aplicaveis 


Tular, pri- 
ontor- 
ouco, as pe- 
Nos casos 


Ea pará á 


r do] 
mento inde- 


assa 


im fodas as publico. 
e crime Não basta: mas é já alguma 
hegisa! 


fm financeira de Portugal, se não se 


“e cumplices ns |- 


Na redacção dada ao novo artigo 
da proposta de lei das auctorisa- 
ções não se acautelou a disposição 
do paragrapho 2.º do artigo 232.º do 
Codigo Penal, segundo à qual em 
todos os crimes de falsidade s: or- 
denará a destruição dos insfrumen- 
tos especialmente destinados ao 
commeitimento d'elles, 

Será legitimo fazer destruir. 
quando encontradas nas mãos de 
uma individuo, as notas. verdadeiras 
pertencentes a uma emissão indevi. 
damente feita? Certamente, não é 
culpa pertence unica e exclusiva- 
mente áquelle, ou âquelles que con- 
sentirem a sahida das notas para a 
circulação. o 

O que nos interessa. porém. 
neste momento, o que interessa ao 
paiz é saber-se que será criminoso 
declarado aquelle que augmentar a 
circulação fiduciaria, já demaásiada- 
mente crescida, principalmente para 
gaudio dos poderes publicos e para 
alimentar os desmandos financeiros 
deiles, como se deprehende do re- 
cente relatorio do Banco de Portu- 
gal a que O Commercio do Porto 
hontem fez referencia. 

Isso é que é importante, isso é 
que dá força áquelles que, como 
nós, andem a “demonstrar, ha 
muito tempo, a loucura e os incon- 
venientes de similhante  procedi- 
mento. Ê k 
que se fez, o anno passado, 
corresponde a crear a uefinitiva roi- 


Me acudir. ER E 

Veja-se o augmento da cireula- 
cão de notas, de mez pura mez, em 
1928: : : 
Augmento 
351390 contos 
2:50) 


essscvssos 


Acaso, poderá lolerar-se 
continue similhante loucura? 

Se se tolerasse. a nacão passaria. 
a ser cumplice n'um nefondo crime 
público. sexindo o parlamento aca- 
ba de declarar. 
O peior é que, se foi facil e com- 
modo levar a emissão ve nolie ás 
proporcões absurdas que ella atti 
giu, a deflação, ou regresso à nor- 
malidade, só poderá realisar-se len- 
ta e opportunamento, segundo a 
opinião das melhores aucloridades 
na materia, 

Em todo o caso, fica-se sabendo. 
que augmentar mais a circulação 
finmeinria é, em Portugal. um erime 


que 


4 pelo! 
dai 


o 
e 


huito bem que com 
“linhas de trans- 


S ni costa do Paci- 

2000 volts. Mas sahe- 

á fetha pe 

: por uma linha 

Dr uumetras de percurso. e es- 

'eber do Cinqueta até 60:00 

E outras terra: to 
Mimabricas e gallegas j 
telr'cidade de utilisac Tr 
muitas possibilida 


para o angemento do seu | 


8 que nós encontramas 
Sem passar nara lóste 
disponibilidades hvdro- 
mais baratos e commodas 


Etinto do. que o Douro 


St 


ar 
mentiras convencia- 
nanceiros e dns noliticos, 
dade de contestar, por 


| da força captavel, e n'um paiz cuja 
"|nação nos herdou Marrocos onde 


para breve do aproveitamento do 
“Douro fronteiriço, como valor com- 
plementar, immediato, das ulilisa- 
cões hespanholas e portuguezas já 
realisadas. 

O Douro fronteiriço é de facto, 
por certo o maior valor potenci: 
lydro-elêctrico da Iberia: mas es- 
tá no extremo oceidental da plan 
ra erma da Castella-a-Velha, muito 
longe dos centros populosos, atri 
vés duma terra secularmente en: 
mesmada, incapaz de he aprovi 
tar commercialmente bom quinhão 


D. Sabastião quiz morrer devagar 
— como devagar a Hespanha perde 
por lá energias vitaes e financeiras 
que então, por ouíra fórma, pone- 
riam exeentar agora o aproveita- 
mento do Douro fronteiriço. E nós 
não temos (ai de nós!) juizo sequer 
para obras hydraulicas de muito 
menos foleso e “e euito minior vM- 
lidade n'esta occasião. — Perdôem- 
me a rudeza; mas eston fatigado 
da cega-rega do Douro fronteiriço. 
Poderão dizer-me que a. finança 
além dos Pvrenens. da Inglaterra 
ou da America, talvez se interesse 
pela realisação do Donro fronteiri- 
ço. — Não é provavel que o faca 
por emquanto, e a fazel-o, seria em 
es absolutamente inaccei 


* 


Eis-nos assim. com o problema 
da electricidade para a região in- 
dust do Porto confinado às solu- 
ções hydro-electricas regionaes. E 
à medida que vamos limitando « 
campo de acção, temos de tornar 
ez mais miudo o exame. 
i se existe algum estudo 
comparativo dos' planos hyáro: 
etricos capazes do abastecimento da 
região industrial do Porto. Creio 
que não, além das notulas que te- 
nho publicado, Vou por isso 
as condicões uerges de priol 
de realisação dos echemas poten- 
ciaes do Noroéste, sem o que ma! 
nos poderemos entender. 

Para isso definimos, em primei 
ro logar, o estado da realisação hj 
dpo-electrica n'aquella regiã 

Aclnalmente estão em esplóra- 
cão as centraes de Lindoso, do 
| Coura, do Corvete e da Furado. 
*além das paquenas de Santo Thy 


dad! 
“Sem 


no 


Não ha hora mais triste no dia 
do que esta hora suave e breve do 
sol-posto. E' uma hora de orscão, 
de melancholia e de saucade. 

No campo. ha nºesta hora a mes,, 
ma tristeza, mas com maier doçura 
religiosa e calma. Os sinos das al- 
deiss tocam as Trindades, Us ran- 
chos voltam do trabalho, o gado 
recolhe manso, ouvem-se balidos e 
cantos e as almas sentem-se tran- 
quilias no seu meditar. 

Na cidade é uma hora em que 
poucos reparam e que muitos qua- 
si desconhecem, E' no verão, a ho- 
ra a que se janta, e no in 
hora dos chás. Ha luzes, bu! 
lavras... e a hora 7 1sso. 
Eu trouxe do vampo o habito de 
pensar, a esta hora branda e sau- 
dosa. do crepusculo... Senio-me ao 
pé da janella, uma janella voltada 
para uns terrenos extensos que o 
casario não invade ainda, e fico-me 
a eciemar, à luz indecisa do anoite- 
cer, que vae a pouca e pouco Cimi- 
nuindo, mudando a côr do horison- 
te, em lentas graduações, até à noi- 
te fechada. Ea o 

Hoje, no crepusculo de inverno, 
estava lindo o céu e apenas umas 
nuvens ligeiras corriam no horison- 
te, deixando uma faxa limpida e 
clara, em que se recorlavam os 
montes: baixos, n'uma curva, negra 
e nitida, interrompida pelo vulto de 
velhos moinhos abandonados. 

. Ao Tonge, um trecho de mar era 
Já, apenas, na laz que morria, uma 
pequena mancha cinzenta, que pa- 
recia à vista uma nuvem quiéia: Os 
troncos das arvores, despidos de fo- 
lhas, estendiam os braços escuros 
e caprichosos no ar sereno e frio. 


- a sima como qu 


de oi 


“da magua. 


j=: 
| MULHERES, 4 CREANÇAS | 
I Eae Í 
Crepusculo - 


Duas amêndosiras floridas, sorriam 
como um annuncio de primavera. 
rella da tarde boiava no 
sa e pura... te 
- esta hora do anoitecer não 
é uma hora de cidade... E" a hora 
em que o pastor humilde se dest 
bre v a aria E 

em que os astros: começam a fitar 
na terra os seus longinquos olhos 
i A horá em que o nosso 
o sente não sei que indefini- 
A hora em que o pas- 
sado se recorda e em que se repara 
que o dia que foge pertence já no 
passado tambem... A hora em que 
escuta a voz mys- 
teriosa do Infinito... 

E' uma hora que os camponezes 
não definem. mas «e sentem e res- 
peifam e que tem na paz do campo 
mais belleza e mais poesia: A 
E" a hora em que se falla Laixi- 
nho e se contempla o céu 

E' uma hora monastica, uma ho- 
ra de recolhimento, com vibrações 
de einos e com murmurios de 
préce... ú 
E' uma hora de penumbra, de 
serenidade, de meditação 

A gente da cidade só muito rara- 
mente póde vivel-a e sentila. 

E" a hora, em que se marea o 
tempo decorrido, os dias que morre- 
ram e que symbolicamente se resu- 
mem nºessa hora breve entre a luz 
do sol que se apaga e a treva di 


eor 


O firmas nv €: 
hora | 


PAGAMENTO ANEANTIDO 


| Ano es 
iontinente o UaS q « . Femustro « = y: 

É Teimestes À o 1SSMU O 
Aros Uncidentul « Orisnta amoo + o e SO 
amanha» 0 o op o o fofo o oo o 
Paino Postal. ee. AnnO «, «ROSI 


Prego avulso, 200 réis (2D centavos + 


Despezas militares. 


ns 


Dada a conveniencia de divulgar | 
nos meios commercises e indus- 
triaes as n do Organi: 
mo Defensivo da Na e o conheci- 
mento das ver rentes à sua 
manutenção, prometteramos no nos- 

! 0 À onhecer 
uos leitores nÃs nossas s de: 
militares», 
maros «ias possibilidades da sua 
imediata reducçãos e ua necessi: 
dude*e urgencia de um plano de r 
Feito e marinha, 
burdinado tal plano ao que deva ser 
u nossa politica militar». 

Eis-nos por isso hoje no início da 
tarefa que nos impozêmos, para es- 
clarecimento da opinião publica. 

Comecemos por fixar o quadro 
das despezas militares para o anno 
economico a e, por differen-. 
ça com as d'aquelle que vae corren- 
do,. determinemos os augmentos 
que relativamente a taes despezas, | 
v futuro orçamento acarreta, 


* 


. Attinge cerca de quatrocentos 
milhões de escudos a totalidade das 
verbas consignadas á força armada, 
na proposta orçamental ha dias 
apresentada ás camaras, N'ella es- 
tão, porém, englobadas fodas as 
despezas não só com o exercito e q 
marinha, mas tambem com a guar- 
da fiscal, guarda republicana e poli- 
cia (servico de segurança publica 

Constilue a verba apontada mais 
de 75 do orçamento tofal das despe- 
zas (1.193.240 :2498000), e só por st 
absorve cerca de metade das recei- 
tas orçamentaes [860.21 8000). 

Tal verba é como se vê, algo 


moite que chega. x 
Não... esta hora doce e Lied 
tecer não é uma hora de ci- 


do andi 
dade. 


A 


de Fafe, e de Amarante, Estão em 
via de instalação as do Ermal, do 
alvadia e do Varosa: | Ainda que 
faltem algumas no inventario (co- 
me a de Marco de Canavezes) não 
vale a pena andar com vidro de 
augmento à cata d'ellas que pouco 
pezam afinal. ” 

Iaquellas centraes hydro-ele- 
etricas só pode considerar-se comv 
de valor medio à de Lindoso, pois 
o abastecimento de Vianna do Cas- 
tello, Caminha e Ponte do Lima pe- 
la do Coura, de Barcellos pela Fu- 
rada de Guimarães, e dos outros 
povoados pelas restantes pequenas 
entraes, não influe quasi nada na 
solução do problema da electricida- 
de pará a região industrial do Por- 
to, e menos ainda para o Noroeste 

porque já referi o 
iso haver cerca de 30. 


to R E 

Ie de 2.000 Kilowats. 

em desprezar o concurso das 
Je enas aes e à sua conju- 
gação no systema de transportes ele- 
clricos. ejamos referir que os 
schemas em realisação Alvadia e 
Varnsa não podem, pela sua capa- 
cidade intrinseca e pela sua situa- 
cão referida aos centros maiores de 
consumo, perturbar muito a falta 
de energia que actualmente e no 


sua benta cada um toma a que 
quer: agua para as turbinas das 
centraes hydro-electricas cada pla- 
no ha-de ter aquela que as cpndi- 
ções naturaes, em combinação com 
as obras economicamente realisa- 
veis. possam assegurar. E estas 
condições naturaes das obras não 
asseguram para os schemas em 
realisação valores nofavelmente 
complementares de Lindoso, para 
uma serventia classificavel como 
normal da região indusfrial do 
Porto. Embora não sejam, como as 
pequenas centraes já realisadas, va- 
lores despreziveis. 


| EzeouIEL DE CAMPOS 
Le 


BRAZIL 


Pará, 30 de janeiro 


Do cor. part. de O Commeccio do Porto 


Intendente municipal — A carestia 
da vida — Moedas de aluminio— 


O mercado da borracha — Ou- 
tras noticias. 


Após breve enfermidade sucum- 
bin o dr. Cypriano Santos, inten- 
dente mun'cipal de Belem. 

As  repartções publicas não 
funccionaram, conservando-se o 
commercio quasi paralysado. As 
suas portas permaneceram cerra- 
bem como as dos Bancos, 
anhias, estabelecimentos 
es e officinas. 
residencia do mor! 
durante 


todo o dia, al 
sahimento ão ha lembrança de 
e haver assistido em Belem a um 


funebre que rennisse tão 
concorrencia; foi 
affirmacão de pezar e de 


respeito. 
E 


tuturo Lindoso deixar no Noroeste. |. 


O consul de Porugal na Bahia— | 


in-| 
A vsitação à| 
fo! incessante | pradores 


seu ENADE Gini abriu 
uma brecha insubst fu vel no. part 

do republcano federal do qual 
fallncido era forte sustenfaculo. 

Para substituilo no cargo que 
occupava foi nomeado o dr. Barro- 
so Rebello. 

—kAos expositores da feira do 
centenario vão - ser entregues 08 
premios obí'dos por estes no gran- 
de certamen nacional. O acto será 
Ea pelo gox.nador do Esta- 

IO, 


o 


—Tem-se aggravado considerar 
velmente o custo da vida nos ulti- 
mos mezes, Lendo os generos de, 
primeira necessidade atingido pre- 
ços basfante elevados. En! 


=| que em 1914, apesar de organismos 


ipiar 
istados 
consequencia: d'estes Tactos, | 
já se realisar: alguns comic'os, 
organisados pelas classes trab: 
lhadoras, aos quaes servem de diri 
gentes alguns membros de uma li 
| 9, nac'onalista que, ha. longo tem- 
po, vem | prégando.. violencia con 
tra o commercio ostrange'to, cue 
dos mesmos recebe.o apido de ex- 
Plorador, quando, final, o coin- 
merc'o é sempre o explorado! 
—Pela delegação fiscal foi posta 
em circulação grande quaninade 
de moedas de aluminio,. em sabs- 
tituição de notas deferioradas 
——Com grande exito estreou-se 
aqui o tenor portuguez Almeida. 
Cruz. ' ? 0 
—Regressou á Bahia, a fim de 
reassum r as funcções de consul de 
Portugal, o enr. Vasconcellos Mou- 
rão, que aqui hav'a vindo assumir 
as mesmas funeções interinamen- 
te Para substituil-o foi des'gnado 
o dr. Nicolau da Costa, que exerce- 
rá O cargo emquanto não chegar 
o snr. Fran Pacheco, consul do vi- 
snho Estado do Maranhão, recen- 


temente nomeado pelo governo 
portuguez. E 
—O consul .jo Br! em Norerh- 


berg (Alemanha) communicou ao 
governo federal que ha poss'b'lida- 
des de se importar alli o cedro na- 
cional. para a fabricação de pape's 
nas fabricas estabelecidas n'aquel- 
Ja cidade, sol citando que os inte- 
ressados n'esee commercio lhes ve 
melam amostras e imformações pa- 
Ta esse fim, 

—Em virtude de ter publicado 
varios artigos no jornal «Luzitanos 
contra, o secretario do consulado 
ve Portugal. Antonio Bessa Lopes, 
foi por este processado o auctor 
dos mesmos, Rocha Martins, que 
fo! condemnado em 14 mezes de 
prisão, custas e mais despezas do 
processo. O seu advogado: appel!'ou 
da sentença. 
ntinua bastante animada a 
esportação de madeiras para o sul 
do paiz Var'os vapores Item d'a- 
qui conduzido avultados carrega- 
mentos, 

—0 mercado de borracha, tem- 
se conservado parglvsado. Os com- 
estão um tanto retrah'- 


hora do! dos, não se mesirando interessados 


em adquirir grandes lotes., 
—0 mercado de cambio, nos ul 
timos, dias, tem sído nouco movi- 


a ma's| mentado. devido a esnerar-se muto 


breve uma reacção que o levará a 


uma taxa de consideravel melhoria. 


bem merecidas foram as ho-| 
menagens prestadas ao morto pelos+ 


"> ——————————»——————— + ——>>>—õEõÕõs. 


“| do paiz, e tão mal guardados e de- 


| exercito. 


desproporcionada em relação às des- 
pezas dos restantes ramos de admi- 
histração publica, e ainda. e prin- 
cipalmente, à totalidade das recei- 
fas previstas. SCANIA Pe 

Tanto se gastando com a força 
armada, em face das possibilidades 


Tenúidos, tados nos reconhecendo, 
externa e internamente, que justif- 
cação será possivel encontrar para 
tal verba? , 
“Vacl) é verificar, se atendermos 
ao custo actual da vida, cerca de 
ul vezes supérior ao de 1914, que 
a verba indicada representa menos 
de. 15.000.0008000 relativamente a 
1414. E se notarmos que os efectl- 
vos em pracas do exercito, marinha 
e Guarda Republicana são alimen- 
tados, vestidos e calçados pelo Es- 
tado, facil é de concluir, que a re- 
ferida verba é inferior ao que de- 
veria ser, se nos limitassemos a 
multiplicar por 30 a verba corres- 
pondente do orçamento de 94 
(muito superior aos 15.000.0008000, 
pois nessa data só o exercito, absor- 
via cerca de 11.000.0008000). 

Serve o que afirmamos para jus- 
tificar que estejumos bem? Não. 


Serve para mostrar que estamos 
gastando relativamente menos «do 


haver ar a G erda ppa 
ue, Mo os era 
largo Ca vimento, com sacrifi- 
cio especial, do valor «combativo do 


Quererá porém isto significar 
que se não possa gastar menos, da- 
do que o que se está gastando, é 
como vimos, desproporcionado, em 
relação ús possibilidades do Pais & 
às veceitas do. Estado? Não, Pode- 
se e deve-se gastar menos, e para 
isso urgente se torma realisar re- 
duções. 


terna. 
Dentro da verba do or: 
certos estamos de que, fz) 
riosamente tal organisição, pos- 
stvel será obter um Serviço de po- 
licia mais bem montado, e mais 
util. como um exercito e uma ma- 
Tinha em melhor estado de eficien- 
cia, 
Porque se não conseguiu até ao 
presente tal desideratum? Culpa 
dos organismos technicos superio- 
Tes? Não, evidentemente. Culpa dos 
nossos dirigentes, culpa apenas da 
nossa malfadada política. Conse- 
quente logica e fatal de uma admi- 
nistração falha de previdencjh. e de 
espírito “organisador e construtivo, 
como veremos. 


* 


Não é justo. coma não é tradi- 
cional, inclnir ua rubrica, «Desne- 
zas militares» aquellas.despezas fei- 
tas com a serviço da nolicia. fiscal e 
de ordem publica (Guarda Republi- 
cana e molicia) pois faes organ 
mos, embora armados, em pouco 
concorrem, propriamente, dadas as 
esneciaes caracterislicas da-sna, or- 
ganisação, para a Dejeza Nacional, 
para cujo fim exclusivamente exis: 
tem o exerciio e a marinha. E 
sendo as desnezas com estes ulfi- 
mos organismos que, especialmen- 
te, nos levaram a chamar a atenção 
dos leiores. veiamos quanto se 
vae gastar no proximo amno econo- 
mico com elles. 

Vejamos: tambem, como ara 
eada um deles, se disfribuem as di- 
versas verbas emadas no ar- 
camento, afim de podermos con- 
eluir da economia de fal distribui- 


u-| 


cão em relação & eficiencia que, 
presentemente, oferecem o exercito 
arinha- 
ficaremos depois que dentro 
da despeza global que o exercito e 
a marinha fazem ao q 
or r ndim 
pet 


ess 
elativa distribui 
io do despeza, 


* 
A despeza tojal orçamentada pa- 


ra “24925, para o exercito e mari- 
nha, é como segue: 


225.080.5145000 
WI. 848.3728000 


316.878.8868000 


Confrontando tal despeza com a 
do anno economico que vae cor- 
rendo verifica-se: 


Despezas em 1923-1926: 


140.016.7168000 
70.452.4718000 | 


20,469, 157500. 


Exercito 
Marinha 


Soma...... 


Exercito 
Marinha 


Soma 
Donde: . 


— Dierença para 
mais em 92-25  106.409.6995000 


Desta diferença cabei 


“Mo exercito . 85.013.7988000 
A“ marinha , 21.395.901$000 | 

Comparando as verbas aponta- 
das, com as despezas e receitas ge- 
raes do Estado para o anno econo- 
mico corrente e para 1924-1925, con- 
clue-se ; 

1.º— Que. no armo corrente, a 
despeza com a Defesa Nacional 
absorve cerca de 30 “5 das receitas 
fealeutadas em 707.617.1068000) e 
corresponde a 24 9% das despe- 
zas (que foram computadas em 
865.310.2128900). Coe 

2º — Que tendo sido possi- 
vel entrar nos cale.los anteriores 
com os acrescimos de despeza re- 
sultantes da aplicação dos augmen- 
tos de vencimentos, prets e sala- 
rios, derivados do maior custo de 
vida, e auctorisados já, apoz a 
a aprovação do orçamento do anno 
corrente, as percentagens indicadas 
devem ter sofrido apreciavel desen- 
«volvimento. 

3, Que em confronto com os 
respectivos orçamentos de 'despe- 
zas e receitas se pode concluir que, 
no anno economico vrosimo, a 
Dejesa Nacional vae absorver cer- 
ca de 36 % das receitas e 26 % da 
despeza total. 

4 Dejeza Nacional comporta pois 
no anno proximo apenas um acres 
cimo de 2 % nas despesas totaes do 
Estado, em relação ao anno cor- 
rente. Bem pouco ajmal, para as 
responsabilidades que qpublicamen- 
te se lhe assacam,no auqmento glo- 
dal das despezas publicas. 
excessiva para os recursos do 


| Thesonto a verba total-das-despe- gor 
dasi 


zas com o exercito e a marinha? 
Eyvidentemente-que sm, 
Corresponde a nossa actual efi- 
ciencia Militar a uma tal verba? 
Diremos francamente que não. 
Iintão, e não sendo possivel 
augmenta-la, | antes convindo: redu- 
zila, o que resta fazer? Desarmar? 
Suprmir? Nem desermar nem 


termo. Economisar, reorganisando, 
requzindo. 

- Às razões porque, nem podemos 
desarmar nem devemos suprimir a 
esmo, sem outro criterio que não 
seja o de simnlesmente. economi- 
sar, Toram ranidamente expostas 
mo nosso anterior artigo e serão 
oportunamente desenvolvidas, de- 
pois de completarmos o estndo das 
verbas de despeza distribuidas pe- 
los varios capitulos dos orçamen- 
tos da guerra é marinha, e que va- 
mos tPnfar fazer. o mais claramen- 
te possivei, dade a forma como 
taes orcamentos estão moninilos. 


LD. 


N 


nharias 
I 


Os ares são bons e a nature- 
a sodia. 

Apezar disso, já aqui chegou 
o consumo de água engarras 
fala. 

Estou a ler um rótulo feito 
aí, na cidade, 

Chama ás aguas gasosas 
com 2, 

Mais abaixo, diz que as rô- 
lhas foram esterelizadas com 
s. 


a 


Tal escrita contraria as leis 
da gramática e as determina- 
cões regulamentares, 

São trocas de letras, prati- 
cadas por pessoas polidas. 

Mas não são coisas de admi- 
rar, 

Até ha quem troque os pês 
pelas mãos, 

João da Alfeia. 


suprimur. no sentido restricto do | cdi 


Vêr ámanha na edição da tarde 


| y a 
DE dd Commercio do Border 
As secções habituaes, Sal e Pimenta é r 


Entrevista com Jesuina de Chaby | 
tUL EDURISA mega 


A ceminho do céu 


Mais uma tentativa 
1 ao Hemol-y» 


- Pela terceira vez uma expedição 
brilannica vae tentar a subida ao || 
monte Everest, na cordilheira do 
Himalaya, o pico mais alto do|| 

dirigida 


mundo. 
gs 
ry, forne- 


A primeira expedi 
pelo coronel Howard  Bur 
ceu às mais preciosne indicações 


vam % 
Foram readmittidos 
“serviço da ps) 


APR 
k 


sargentos. 
Oi de O Comerc do Forto “que haviai 
Obrigadeiro-general Bruce o) a 
- evo: 
geographicas à segunda e tererira, F 
facilitando-lhes a grandiosa tarefa. 
Agora é o brigadeiro-general Bruce. 
quem commanda o assalto, 4 frente || 
d'um pessoal conhecedor e experi- 
mentado e seguindo rigorosamente 
o caminho estabelecido pelo coronel 
Bury. 
Peja audacia da empreza e enor- 
me dificuldade do commellimento 
a caravana do nofavel explorador 


4 


Taxas gov o tolesranitas 
- em vigor: À 
Cartas, por 20 gh + = 
Bilhetes postaes simples 
Jornaes, por 50 gr - 
Impressos, por 


" 
pros 


MAs 
britannico realisará uma façanha | RAE ES 
digna dos heroes. q || Telegrammas, por patavra 

» » » » (minimo), age 


Cada 50 pr, mais « 
Registo, a + + 


Raul Bora 662, 1.º 


JOALHEIROS 
Particinam ans sews ami. 
e ciontes a Berégro 
ua cassa, densisd sgra= 
des transf -cmações por que 
passou e sgravecem a hon- 
ra aa sua visita. 


feagala «D. Fernando) 
Os abaixo assinados, anti: |. mana Er 
gos cmpr-madose exesncirs dem marinheiros, com bomihi 


os. com bomba 
So vosibaris Mirando, narélo don p 


tro da Trindade, na 

la. com o drama em 5 acto 
pastora de Ivry», tradueção de: 
ges do Avelar, sendo muito app 
didos Carlota Veloso: Sala 
veita, Maria” Perez. pt 
ete. O drama é ornado de mu 
escripta pelo regente da archeslt 
Antonio Canedo. O) con E f 


cam, recebendo muitos applai 
actores Abel e Dias. 
e Ao, 


A republica 


donde são associados dssa » 
1 ee Janeiro, esserando de 
vera hannra da sua vissta às 
movas instal-ções» 
José M rques d'Almeiia 
ntonio «ereira dos Santos 
Corios Oios d'almeida 
José Barbêio Pito. 


9 Co io do Morto 


Ha 60 ammos 


FEVEREIRO DE 1864 

17 — Começam a ser collocadas 
as machinas de vapor, na nova fa- 
brica de fiação portuense, estabele- 
cida no Campo 2 de Agosto, por 
uma associação de proprietarios fa- 
bricantes do Porto, 

19 — Da igreja da/Sé Calhedral 
sahe para a igiej João Novo 
a procissão de Passos, -ne desde 
184 se não renlisava. A guarda de 
honra era formada pelo batalhão de 
caçadores n.º 1. 

21 — Chega ao Porto, para dar 
concertos, o flmulista bospanhol Ar- 
dré Parera, que fára primeiro fan 
ta da Opera de Pariz e a quem os 
jornaes estrangeiros qualificam de 
eminente concertista, 

— No fhentro da Ópera, de Vien- |! 
na, introduz-se uma innovação, por 
meio da qual a sala de espeetneum | 


impe a 


No seu pequeno, mas interessa) 
re livro, «O estado actual da Alem 
nha». um antigo membro da 
missão de contrôle militar na AM 
manha, o general inclez 1, H. M 
san conta este dinogo travaila é 
tre elle e o dr. Stresemanan, que foi 
chanceler e «é actualmente 1inise 
tro. A 
“A scena passou-se n'um juntas 
em Berlim, a dois annos. Em: 
Dosta 4 minha pergunta, Siresemu 
diz-me: A f 

— Sim, sou monarehico, mis 
tempos não estão propícios. 

— E n seu candidato, pergun 
O Ka'sor?, 
— Porinreento não. 
— O Keonnrinz? y 
A resposta, foi um eorriso Bi 
gmatfico. 
— Mas... é antes ane fivesso pos 
dido ronlicar fui interromnidi 
m. eu eej 0 ame rensa deh 
romo todos os inglezes, mes -emedi 


4 


póde ser separada, instantaneamen- | fe-me* jnleam-no mal. “Fados 08 
Le, da se cla meta homens téem as suas ranazindaso | 
podendo: mn. prevenir as ca | Reflectiuy alguma vez no aue a mana 


do teria pensado de Frederico q 
Grande, es elo morresse antes de 
r rei da Prúesin?» 

1 scs< 


Mercado cambial 


No mercado livre, nfrovvanl 
hontem um tanlo as cotações, 
os combates de, Aprareceram — vendedores 
[1 55/06 bens a 1208075) e comprar 
| dorme a 1 7/8 fibras a 1285000) 
Notou-se ma's calma do que no 
“cias anteriores. 


tastrophes em caso de incendio. 


Ha 50 annos 


FEVEREIRO pe 1874 


sens frobalhos combatendo as emp: 
ridas de touros 
galos 

20 — Em beneficio do Asvlo de 
Mendicidade canta-se no lhentro S 
João a opera oRuy Blaso, 


o) Commercio vo 3torto 
FEVEREIRO DE às: 


dera 


sec 
Vir 


OB prosergiu a renina 
DN =esso excelente snr. 
À tom que censnrar-se- 

D» SObietando rara um 
Pat meta, Teve com- 
esforço cruel para 
Cora qua vevia ser 
e WOa. Ahi está ella sem 


(15 


Noemia não respondeu. O anto-( 
movl continnava a mrrchar. A po- 
voação começava a desenhar se no 
longe, Gilberta achou sem duvida que 
os momentos se tornavam prec'osos. 
A —E' p na—pr-seguia ella—que a 
Carolina não tenha O seu talento. — 
Pode:ia craar-se um dote, msmo 
romptamente amontoado. indo À 
seu torno de cidade em cidad», de 
triumpho em triumpho, sob a gurrda 
do pri ero irmão. como a menina 
Noemia quando sen pai a acomps 
nhava, Mas—:crescentou com um 
longo suspro-nem todos os huma 
Dos-são fwvoreciios pelos deuses... 
, Noemia sentiu se amesçada de um 
desses ahatimentos nervosos que, 
«m Milão, duas vezas, lho haviam | 
tirado por um instante a lib rdade 
dos movimentos, O terror de ser apa-l 
nhada entro as mãos da menina de 
Bassemane, den lhe a força de domi 
Dur esse mal. 

O automovel deteve-se. 


Haviam 


HO, não po tem ca: 
recem o 0º sejim os seus 
Pão pura comer, 


ando a sonvito por sea 
 Eimp' 


chegad » á porta da igreja, 
—Ha —desculpi me esperar al- 
guns minctos antes de começar o 


á povoação desemnenhar-me de nma 
incumbencia. Quer tur a am:b'lidada 


e vir commigo, on prefere entrar na 


igreja? 

Esperal-a ei — resvondeu Noemia 
n'uma voz estransulada, 

Desc:u do antomovel e, sem se 
voltar, entrou no velho templo, Es 
tava absolutamente deserto, 

Noemia sabin a nave quasi cam 
baleanão. Fez uma genuflsxão em 
frents do altar e nrocutoa com os 
olhos o banco da familia. Desde hr 
tres se ulos taly z tolos os seu 
abi tinbim alternadamente oraio e 
choralo. A orphã quiz ahi iganlal os. 
Ajoelbou-se e carvoa-se, com as 
mãos postas, Estava esmagaia. 

- D via ella crr n'e:sa tatal histo 
ria? Não seria ella enganada pola as 
tuciosa rapariga que, poaco a ponco, 
com uma arte satanica, lh'a tinha 
contado? 

N o. Emguanto qua permanecia 
assim, incid-ntos con que ella n 10 
se inquietára, 
tro tallar lhe ao esprito e confirmar 
lho a triste revelação. 


ensuio—disse Gilbsrta—Tenho de ir 


Rucordava-se de Anninhas, gti 


vinbim um após ou | 


tando-lhs entre os beijos a prohibi- 
ção que lhe haviam imposto. Vira a 
snr.º Ercour charar, e como lhe per- 
gantasse a causa d'essas lagrimas, a 
baroneza estreitára a ternamente en- 
tre Os braços. dizando lhe: «Minha 
tilha, ba segredos que não devo re- 
velar te». 

Curolina não cantava já; trazia 
agora, no-seu docs rasto, a expres 
são de nma tristiza r' ada. A 
orphi, tão protuniament: tri-ts ella 
Drop ia não se emocinnára com essg 
hõc nem com essas melancolias. 
omo poi-ria ella susneitar-lhos a 
cansa? Mas o vio rasgara se 

A pobre rapriza ajreihrda sem- 
pre, continuava a s ndar o enigma. 
Porgne tinhim ocenitvlo os parentes 
a d sgraçi que os ferira? U coração 
despe laçavu-se lho 
mente a respo ta: aAh! 
prehenderam bem que 
ria itar mais das su: 
ão lles proprios tivbim 
Si é que; perant= 
ava ind ff rene e covards. 
ia mendigi, em caso de ne- 
ade, e tomaria à minha parte 


dando lhe facil arrancaime a essa vibora! 


do sen pesar e dos seus esfarros. 
Qu'z ram prservar-me dos prrigos 


Rm conf sso o meu segredo. mais a 
Vó=, do que À mim mesma. O meu 


qua comprehendo haje; mas ah! aon- 
de irei en? Arnda que o faça, tenho de 
deixai-os...» 

A esta p-nsamento o coração ras- 
gava ce lhe. Oh! como er1 culpada, 
essa Griberta, qua a tinha parsegai lo, | 
encurrala lo, e ae-bava de concluir a! 
sia majobra lançundo a em simi 

hantas p rploxida tes! 

- Masporque ra essa pars2ga ção? 
N5emia, como que tocada por um es 
pinho agodo. dyva-se anda a respos 
ta qne não procurava dissimular-s:: 

al) er toraarso a condessa de 
Das«jm, receiz em mim uma rival 
In. E” preciso que eu par 
x3.0 logar livra a9s seus 

mrços. Oh! mei Deus, 
Tonde 
e sobretado delle, 
Porgas 
ella seria um grande desgraça o! 
Eila ga z lhe o titato e a saz riqueza 
Não o ama oh! não. Os peridos sz 
bem lã ama:? Emqa nto que eu, oh 
m.u Deus, ques 181:s bem no tundo 


niedae ds mim 


va minha alma, sabeis que eu o amo! 


coração de «vaira? Talvez, Mas «m im 
eu esperavi.-. O meu co ação des 
pedaça se. a minha felici jade desmo 
ronise. Qianio em desapparecer, 
elle esquecer ma-ha ..» 

P>rmanscia abatida, mergulhada 
na sua dôr. A 

Toconlhs no hombro ama mão, 
Eta levantou bru-camente a cibeça 
A menina do Bassemans estava de 
regresso, 

—Como a sua oração é profun- 
da! 

Parecen a Noomia que o sen tom 
era de ironir; mms o olhar que levan- 
tou era de tal modo carregado de ddr 
e de indignação qre. apesar desaa 
1u lacia, Guberta, não o pô le sustea | 
tar. 


Fastou-se e dirigiu-se para 0 or 
qu» abria. Sentou-s» n'am alto) 
nboreta e passou as mãos pelo te- | 
ciado, tiran lo algans sons. 

—Qa: composição quer tocar? — 
pergu tou ella. 

— Esta -— oisse Noemia tomando 


ao acaso a primeira qua encon-|se Gilberta numa voz qua não põdi 
*rou, 

—E' a Elevação, de Perosi, E" o 
musico do pipa O snr. Velentim tr 
nha rºz'o em a declarar serfeitamen 
te ortnodoxa, 

Sen lha responder, 
non o violino. prasm q 
inlicoa o movimento qua devia to 
mar o compasso, e atrzon immedia- 
ta se) o antanto O acompanha 
mento tor exacto? S gaia mesma à 

lodia até ao tim da compo-ição? 
E' o mais que ella poderia dizer U 
iv ainda ao entha iasmno de artieta 
E o jogo resentia-sa da hora da aja 
na Gemnia vor cesa voz la sna alma 
b osdados as cordas acham queixa 
remitos uhos, myatariasos, Vi 
bravam com ama potencia no v lho 
templo com» se anjos vivlinistas Lt 
m de -ciio do céo. 

Quando e-sou à menina de Bas 


exscotr onfros. a 
—O Valentin não quer senão nm, 
Breta é 
min “o as folhas da mnsica. 
Ajelh au um encto instante 6 
[somors em eilencio, descer a nm 
Grborta segnim a como una somb 
Quando chegaram aos degraus. 
igrei 


Noemia af, 
no himbro, 


a vejr qne bello tempo! —dis: 
se n menina de Bassemane.—O xo! 
esc nleso em chamas, Nada ni 


ro deve agradar aos seu: olhos de 


nov:l venha então pe ssar un pos 
co commixo. Será da sa+ pr te ama 


se lintos caminhos crmp stres! 


semaos não lh3 1-2 nenham elogio; | Preiiro voltar já para casa. A atm age. 
mas no seu clhir je ama sor ia | phera esti aspera. Tem PaZÃo» O tome) 
colara, N emita po feria ter encontra-|p> esti pollo, mas em estoU SgoRm 


lo um testemunho d'essa colcra Sé | cam Le 
sa dign isso olhai a. 


lis da p.oduz.r muito «foito—dia- (Continua) 


Ee 


os 


inpelir de ser amarga Tidavia, por o 
bello que sejr esse trecho, deveria 


apres-a, e esse irradiamento de oi» 


italiana, Antes de sabirmos ao ambas 


amabiltia lo 6 deanta de nós abrem 


—Obrigada-respon (sa Noemi | 


To 


a 


—respondeu Noemia ret, 


O extraordinario 
successo 


Zázá 


Notavel interpretação 


] HOJE f 
às 914 


HOJE não ha matinde 
vitade do RARA tra- 
balho que a illustra actriz 

— LUCILIA SIMÕES 
tem na Zázá 


HoJE 
ás 9 14 


Amanhã, segunda-faira 


-—E- 


Toda a Companhia 


“=. A 


de Lucília Simões 


| Quarta-feira, 20 
3" récita de assigna- 


tura 
A adoravel peça 


! Umamuler 
sem importangia 
À 


q 
É] 


Assombrosa creação 
de Lucília Simões 


— Récita «chics, promovida por Pedro Lmiz da Silva, com 
VINHA DO SENHOR 


cias de O Commercio do Porto 


—o meu marido comprou-me agora quatro quadros com pinturas 
sala de visitas q 


—)O que representam? 
—A ron a Africa, a Asia é a America, 
Fã E y : (Desenho de Oetavio Sergio). 


En 


mo, que tendo finalisado o seu con 
p “ tracto com o «Grapo Armas e Sports 
Os encontros de hoje—Progres- | do Porto», acaba de installar na séde 
— so-Villanovense e Porto-Sal-|da A. U M, na rna José Falcão, a 
queros sala de Esgrima Alaymo, que tun 
ae + cionará 'com dois cursos, sendo: ás 
indo o que já noticiamos, a A. | quartas e sextas-feicas, das 5 ás 7 
'o marcon para hojo os seguin- | horas; ás terças e quintas-feiras, das 
ontros officiaes: ' 9ás Il horas. 
abegoria — Progresso Villano- Estamos certos de gne, pela pro- 
13 12 horas, no Arsenal, | ficioncia do seu dir-ctor, a nova sala 
«Adelino Costa. Juizes da li- |ha de obter uma frequencia notavel. 
P Marques e Manoel Silva. 
Musiros Perto, ás 15 12 horas, 
nx. Juiz: Salvador no iara: 
— Progresao-Villano- 
[U horas; campo do Ameal. 
intonio Lino Moreira, 
iros Porto, ás 11 1f2 horas; 
"do Ameal. Arbitro, Ame 


a 


PELOS CLUBS 


Sport Progresso 


A direcção avisa o pubico de gne 
para maior comodidade resnivea pôr 
a funcionar nos desafios officiaes de 
“Hi if2haras, camp S. Reis, | hojs 4 bilheteiras e 5 portas, sendo: 
joguim Árapjo Junior. 2 para geral, 1 para banca 

iros Porto. às 10 horas, na | Marotes, | para socios do Club, Asso 
ção. Arbitto, Antonio J. S. | Ciação, Imprensa e arbitros e outra 

dido para antomoveis. 

À entrada dos automoveis é gra- 
tuita, 

Auctoridade, Imprensa, directores 
da Associação e uirector 's de Clubs 
téem camarotes centraes reservados. 

Us camarotes para o publico dão 
direito a 5 entcadas. 


O» 
egatia — Progresso Viliano- 


o à 

tegoria — Salguciros-Porto, 
o Covêio. Arbitro, Tho- 
Oliveira, 

guardados com o melhor em- 

encontros de 1.º caLegori: 


indo actualmente uma 
jagntrica, que é plena garan- 
tatch extremamente inte. 


Comerciat Foot-Bail Olub 


e Os heornoa gercutes. eleitos para 0 
1 á ar anno de 1924 são: 

O at ada Assembleia geral — Presidente, 

a importencia, pois o vencedor | Carlos Mathias; vice-presidente, Joa 


onsiderar s8 camy campeão | Quim Coelho d'Uliveira; 1.- secreta 
divi tdo 2.º secre- 


mo, José d'Oliveira ke: 
tario. Joaquim Ferreira Junior, 

Direcção —Presidente Mario Gon 
calves Carvalheira; vice-presidente. 
Joss Hypolito Pereira Salvador; 1.º 
secretario. Jão Riymundo Pinto de 
Oliveira, 2 * secretario, André Mar 
tins dos Santos; thesoureiro. José 
Ferreira de Magalhães; vopaes. Do 
mingós Rodrigues Ferreira, Francisco 
Morães Ramaího. - 

Cons.iho Fiscal—Presijente, An 
tonio Pereira; secretario, Antonio 
uti relator, José Lonrenço Dias. 

“omissão Terânica — Presjjente, 
Manuel Pinto Lonreiro; secretario 
Aurelio Pinto d'Uliveira; vogaes, An 
Desafio Porto-Salgueiros | tonio Joaquim Pereira Braga, Manusl 
io de facilitar o acoesto ao | Alves da Silva e Abel Gomes. 
vo Ameal onde este desatio se Era 

no proximo domingo, serão S. O. Rio Tinto 


as bilheteiras ás 2 horas, A a 
rés portas destinadas ao publico) Avisamos todos os socios para 
808 snts associados do Sport | comparecer hoje pelas 9 horas no 
tesso, Associação, Juizes de cam. | Campo dos jogos afim de reunir em 
sis possuidores de cartões de | Sessão de Direcção», para se resol- 
OPS ver assumptos urgentes, relativos 


associados e juizes de cam. | 2º Sport. 


ante a apresentação do seu 
identidade, requisita:ão na | PELO PAIZ 
teira, Eua esse fim destinada, — 
beto de ingresso no camro. sem| - 00T-B 
não lhs- é permitidaa entrada. FROTDALE 
automoveis têem entrada no O Cowpeonato de Lisboa 
sendo facultativa ao seu con- 


ão. 
us o trabalho de ambos os 
ocorra ser no, isento degunes- 
nortentes lamentaveis 6 indis- 
ue o publico comprehenda 
dever que sb é, Ísto é, sé 
bu muma attitade correcta, 
civsismos, deixando que g: 
monte, aquelle que demons- 
edica ra isso, z 
cala não tenhamos depoi: 


a: 
miarnovas arrnaças, sempre indes- 


P, recébêmos o seguinte 


Para hoje estão marcados pela 
Caripeonato de Promação | A. F. L os sengintes desafios off 
ciaes de 1.º cathegoria, no Campo 
Grande: 

Sport Lisboa e Bemfica C. F «Os 
Belienenses» e Portugal F. C. Victo- 
ria de Setubal. 

A Associação de Lisboa pediu á 
sua congen=r: do Porto a cedencia 
| de um arbitro official. 


O encontromilitar Madrid-Lis- 
doa 


A commissão de selecção do Grn- 
po Miliar de Foot ball foi compri 
incitar os minístios da garra e da 
marinha é os snrs. major general da 
srmada e commandant» da 1.º divi- 
são do ex-reito. apr sentando-lhes 
hfficialmente a constituição proviso- 
ria do grmpo representante da guar- 

o militar de Lisboa, de que fa- 
parte praças da armada e do 
exercito na actividade de serviço. 

Estas praças vão ser mandadas 
apresentar na Escola Miltar, em cujo 
campo. amuvelmenta cerlido pelo ge 
ueral enc. Absl Hipohto, realisarão 
am treino methadico e inten-ivo. 

Consta qu: em Madrid o g'upo da 
gusrnição se está treinanao com o 
mator rigor e vivo enthusiasmo, no 


sta competição estão tambem 
ados os stguintes desafios: 
“cathegoriá—Gaya Gremio, &s 3 
ia, nO Vandal; arbitro, Abel Aqui- 


ubiões (isstello, á 1 e meiz, no 

al; ibitro, Oscar Ribeiro, 
cathegoria—Guya Gremi 
Ss, CM Soares cos «(6 

Siva 

's Uastello. ás 10 horas, 

gol; arbitro, Thomaz S. Oli 


ás 


WATER. POLO 

“A êquipe regicnal 
a terçutera, pelas 9) 
e, rebns na séde do 
à Manvca 4 commissão d- 
ional de was r 
eÇO 405 Eeus 


-ESGIIMA 


Uma nota sala 
Curimunicu nos o distincto mes 
de esgrima, cav. Eduardo Aluy- 


E PT 


NO THEATRO S. JDÃO 


bem justificado desejo de que a «Ta 
ça Capitan General de Madrid lhe fi- 
que pertencendo definitivamente. 

A nossa «équipe» quererá confir- 
lyar a victoria alcançada pela sus 
antecessora, em 3 de junho de 192: 
|-ub a direcção do soldado de telegro 

mbistas de campanha, Jorgo Vieira. 
| A commissão executiva dos Pa 
'urões da Grande Guerra, estala a 
creação da «Taça Guarnição Militar 
de Lisboa», a disputar em Lisboa 
pela primeira vez em 192, entre a 
guarnição de Madri e de Lisboa. 


Em Eraga 
(Do nosso correspondente) 
| Sporting Club de Braga 
| Deslocando se, em 24 do corrente. 
la Vianna do Castello, o 1.º grapo 
Weste club, afim de encontrar identi 
co grapo do Sport Club Viannense, 
previnem se os associados que de- 
| sejêm acompanhar o grupo e apro 
veitar o bonus O favor de insere 
m-se na secr.tiria d'este club 
(Theatro Circo) ató sexta-feira, 22. 
| * 
Realison 3º no passado domingo, 
[o ultimo desafio official das 1,” ca- 
| Lhegorias d'este club, tendo como 
adversario o forte agrupamento do 
União Foot Ball Barcelense, sahindo 
vencedor o Sporting por 4-1, ficando 
campeão 


'AS RECITAS 
DE “LA GOYA" 


A assignatura encerra-se hoje 
ao melo dia 


Com a assignatuta para as cinco 
récitas de «uz Goya»—assignstura 
que hoja é encerrada ao meio dia—ve- 
rificon-se este facto inburessante: 
tanto os camarotes, disputados pelt 
nossa sociedade elegante, como os 
logares de plateia e galerias foram 
procurados com invulgar enthusias 
mo, Isto explica ss sabendo-se que, 
não se tratando de espectaculos de 
opera, toda a gente póie irao S. João 
em atoilettes de passeio. E' mais pra- 
tico, mais commodo e menos dispen 
dioso. Se assim não fos-e, uma gran- 
de parte do publico do Porto, a quem 
as suas occupações não permittem 
perder tempo a envergar casaca ou 
«smokingo, ficaria privado da admirar 
a illustre artista hespanhola—o que 
representaria uma enorme injustiça. 
Não temos senão que applaudir o cri- 
terio da Empreza, 

Untro facto a assignalar: a colo- 
oia hespanhola, residente no Porto. 
apr:ssou-s: a marcar bilh tes, de 
monstrando d'esse modo o seu legi- 
timo desejo de applandir uma das 
primeiras artistas da sua nacionali- 
dade, 

Entre a admiração dos seus patri 
cios, qu: «La Goya» fundamental 
mente conheces, e o carinho são dos 
portuenses, a insigae artista vas Te- 
ceber a mais sympathica e emacio 
nante consagração de toda a sua car- 
reira de palco. 

«Charito Delhoro, scintilante «es- 
trella» da corecgraphia universal deve 
chegar âmanhã a esta cidade, 


Paysacens e marinhas de 
Fulcão Trigoso 


Voltou a reanimar-so o Atrio da 
Misericordia, à rua das Flôres. com 
as payssgens e marinhas de Falcão 
Trigoso. Mais um exoositor do Sul e 
mais um discípulo de Carlos Reis, 

O artista, já consagrado, das 
amendosiras tem uma paleta rica e 
ao mesmo tempo sobria de côr, As 
suas tintas são leves e frescas, 

Pintor do Algarve. amando e com- 
prehendendo à pay-agem clara e doi 
tada d'agnella provincia e o seu mar 
tão bello, dá-nos tambem algans as- 
pectos eurprehendentes do nosso 
Duuro. 

E' qifcil preferir a «Ria do Lagoss 
om aVolta da fonte» á cRia d'aldeia», 
(nº 9) «Triste manhã», «Vinhas 
d'oiro,..» 

Mas para que citar mais traba 
lhos? Iriamos copiar uma boa parte 
do catalogo. 

Apenas uma referencia breve ao 
«Palício do Ramalhão» (Cintra) com 
admiraveis eff ites de luz, prejudica 
dos pela molinra. E outra referencia 
que sentimos não se: mais ampla, à 
maior e pura nós melhor tela da ex 
posição, digna aum museu, ou da 
valeria d'um amador: «Costa d'oiro». 
Uma luminosijade perfeita envolve a 
penedia, o mar, a montanha e o 
CéD... 

Nio se póde fazer muito melhor, 
luctando com a ingrata monotenia 
da rocha no primeiro plano, 

Falcão Trigoso, é um artista sin- 
cero e de anthsntico merecimento. 

Exposição Thomaz Costa 


No proximo mez de março, reali- 
sará uma exposição de trabalhos 
seus o ilustre esculptor snr. Tho- 
maz Costa, 

Comquanto o Porto possua uma 
notavel obra de arte de Thomaz 
Costa — a parte escuiptural do bello 
monumento ao “nfante D. Henrique 
— a obra do distincto artista, qua- 
si nosso conterraneo, é aqui pouco 
conhecida. 

Antevemos um-áuthentico trium- 
pho á exposição de esculptura que 
vai realisar-se no atrio da secreta 
ria da Santa Casa da Miser cordia. 


Doenças d'olhos 


Dr. Correia de Barros, ii- 
reotor do Instituto Ojtalmologico do 
Porto. Rua Sã da Bandeira, 262, das 
14 ás 18, (90) 


Theatro 


CO BAILAHINAS E CANÇ 


Scenarlos Iuxuosissimos! — 


Charito 


A assignalura 


Ao publico 


pia emprezarlos da Europa, 


DODODIDHDODDOLHDOCHOHOOOCHHDDDILHICHIHHHLHLOHSHOGOIVOHHHSO 


BOOH0090020055006 


* Quarta-feira, 20 de fevereiro x 


Estreia no Porto 
da célebre “tonadillera” 


La GOYA 


* 
Organisação do espectaculo 
PRIMEIRA PARTE 


The Palace Girls 


Numero apresentado pela nHermanas Gon.ezv, composto de CIN- 
TISTAS que ex-cutarão os mai 
moderoos bailados estrangeircs acomparhados por uma linda 
creança de cinco annns. MESTRA NO JAZZ-BAND AMERICANO 


SEGUNDA PANLTI! 


Consagrada bailarina internacional que interpretará, entre outros 
bailados, a phantisia coreographica intitulada 


= A Dança Atravez do Mundo 
B-Feericas visões-6 com 5-Scenarios diferent.s-5 


O L.: quadro na America—O 2.º quadro na Europa—0 3 

na Persia—0 4 - qnadro na Chna—O 5 - 

Tosos os scenariose guarda-roupas da baliarina 
Charito Delhor são cesiumbrantissimos 


TERCEIRA PARTE 


A famosa artista LA GOYA 


em todo o seu repertorio de canções gentim: ntces, comicase ex. 
centricas, com «cenarios proprios e stoilettes» riquissimas 


— > semi 


é encerrada hoje, ás 12 horas, principiando 
imediatamente a venda avulso Em todas as 
récitas de assignatora «LA GOYA» moditicará o seu 
programma 


—————— ee m— 


A Empreza apresentando ao publico este colossal programma. 
chama a sua attenção para o seguinte: 


Embora constituisse de per si um grandioso 
attractivo a apresentação da illustre diva LA 
GOYA, a Empreza allendendo ao desejo manifestado pola insi- 
gne artista, a quem agrata trabalhar em conjuncio de espactaculos 
com artistas de cathegoria, contratou à custa dos maiores gacrifi-" 8| k 
clos, mais dois numeros de primsira plana, disputados hoja pelos “2 & 


astante para encher um helo cartaz e preenchar um surproher- 
dente espectaculo 


BDICCH0D0099909009090909099 


Ss. João é 


s 


0O00HS00909900009009 


Deslumbrante guarda roupa! 


Delhor 


quadro 
quadro no Eeypto 


portuense. 


Gada um d'esses numer s saria Dq 
4 


Bancos e Companhias 


Companhia de Seguros 
renquilidide Por- 
tuense 


Realison se hontem uma reunião 
da assembleia geral, na sédo d'es 
ca Comp-nhia, à qnal presidia o snr. 
sonselheiro João José d: Sousa Lage, 
secretariado pelos snrs. Custodio da 
Silva Branco e Augusto Kerreira de 
Figueiredo, 

Depois de discutidos, o relatorio e 
contas foram approvados, tendo-se 
resolvido, por proposta do conselho 
fiscal. conceder o donativo de 
15018000 á Santa Casa da Misericor 
dia do Porto. 

Em segai“a procedeu-se á eleição 
dos novos corpos gerentss, obtendo- 
se o seguinte resultado: 

“Assembleia g'ral — Presidente, 
conselheiro João José de Sou a La 
ge; vice-presidente, Silvino Pinh fio 
da Magalhães; 1º secretario, Abilio 
F.rreira ds Figuei edo; 2.º secreta- 
rio, Armando da Silva Branco: 
vice-secretrrio, Carlos José de Mace 
do; 2.º vice secretario, José Kodri 
gues de Araujo Lima. 

Direcção — Effectivos: Josó dos 
Santos Rodrigues, José Vaz Guima- 
rães e Alberto da Costa itamalho 
Fontes; ubstitutos: Jayme dos San 
tos Rodrigues, José Accacio Pereira 
Freixo e Antonio Guedes de Vascon: 
cellos Mourão. 

Commissão de approvo de aeções 
—Effectivos: José Augusto de Figuei 
redo e Castro. Angusto Ferreira de 
Figneirevo e Thentonlo dos Santos 
Rodrigues; substitutos: Alcindo Ma 
chado de Carvalho Visira, Duarte 
Gonçalses de Sã e Nicolau Caetano 
Pereira da Silva, 

Conselho fiscal—Effsctivos: João 
José Mendes Guimar es, Paulo Bar- 
bosa e Jo-é Esteves Fraga; sobstita 
tos: Manoel Baptista Chaves Cami 
nha, José todrigues de Carvalho e 
Alfredo Alberto Pinto de Castro Silva 


A Seguradora 


Reuniu esta Companhia, sob a 
presidencia do snr. Luiz À. Marques 
de Sousa, secretariado pelos snrs. 
Manoel Maria Pinto dos Santos e Pe- 
dro Alexandrino Alves, 
Lida a acta da sessão anterior foi 
approvada sem discussão e por una- 
nimidade. 
Postos á votação o relatorio e 
eontas da direeçio, bem como o pa 
recer do conselho fiscal, foram appro- 
vados, tambem por unanimidade sem 
discussão, 
O dividendo, depois do annuncio 
official, será pago no proximo dia 5 
de março, a Esc. 1820 pora eção, livre 
de imposto, 


Comp-nhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe 


Reuniu hontem a assembleis ge 
ral dos accionistas d'esta Companhia, 
sob a presidencia do snr. dr. Anto- 
nio M. Esteves Mendes Correia, secre 
tariado polos snrs. Adelino de Lima 
Carvalho e dr. Luiz Vieira de Castro 
tendo sido approvados, por unanimi 
dade, o relatorio. contas da d'reeção 
e parecer do conselho fiscal, relativos 
ao anno findo, 

A assembleia mostrou o sem re” 
conhecimento aos directores e conse. 
lho fiscal pela maneira como a Com 
panhia tem sido administrada, tendo 
agradecido esta manifestação os 
snrs, Mannel Cardoso Martins e Cas 
todio José da Costa em nome da ai 
reeção e do conselho fiscal. 

Foi votada tambem, por indica 
rão do snr. presidente, a quantia de 
10.0005000 para a Santa Cas: 
sericordia do Porto, e por alvi 
directo. enr. Manuel Cardoso Martins, 
foi resolvido qu) essa importancia 
| fo se entregus em tecidos. 
Procedendo-se á eleição do vogal 
effectivo para o conselho fiscal re 
cabia no snr. Antonio Corrcia de Ma 
galhães Ribeiro Junior. 

dividendo a distribuir será 


“| teve com regalar movimento, fechao- 


anpunciado depois de cumpridas as 
formalidades legaes, 


Semana Economica 


Cambios—O mercado cambial dn 


rante a semana tem-se conservado | f 


pouco movimentado e frouxo, devido 
ao retrahimento dos compradores & 
á grande offerta de papel, e em. Bolsa 
pelo Estado. 

As taxas que vigoravam no fecho, 
anbro as praçus que abrixo vão men. 
cionadas, eram as seguintes: 


s/Londres ch... 
s/Londres 90 d/y » 


s/Pariz. 185: 13350 
Ú 38320 38870 
1840 185 

11520) 118310 

55230 552% 

- EOB120 305400 

+ 18150 13150 

7$810 759 U 


45770 
34060 4gid) 


O mercado de libras em onro es 


do com vendedores a 155800. 

O cambio po Brasil sobre Londres 
tem-se mantido sem oscilações, & 
aando a sua cotação a 6 Sj4. 


Fundos—O merendo de fundos es- || 


teve pouco movimentado e a maioria 
nos valores yrouxos o que muito con 
tribaiu a publicação dos ultimos de- 
eretas sobre cambios. 

A divida iaterna de 3070 conso 
dada, apesar da sua ficmezn, as ope- 
rações effectnam se com dificuldade; 
no facho realisou se assentamento à 
385000 e coupon a 873500, 

a divida externa ve 3 00 esteve 
pôuco movimentada e frouxa, devido 
à melhoria cambial e á regular offer 
ta; no fecho realisou-se 1.º sério à 
800500) 6 2,º a 005000. 4 

O emprestimo de 6 1/3 070 (ouro) 
dvilo ao ingualificavel decreto, que 
lhe fixa o cambio para o pagamento 
dos jnros, teve grande offsrta e ficou 


fronxo. tendo-se realisado operações 


a 45050)0, 

O papel bancario, na sua maioria, 
esteva pouco movimentado, tendo-se 
realisado: Banco Alliança a 5755000 
Banco Commercial do Porto a 1203000, 
Banco do Minho a 4055000, Banco de 
Portugal a 6508000 e Banco Nacional 
Ultramarino, coupon, a 2385000. 

As acções das Companhiis dos Ta- 
bracos e Phosphoros estiveram pouco 
movimentadas e fronxis, tendo-se 
realisado as dos Tabicos a 1.0305000 
e as dos Phoephoros a 1508009. 

O papel das Companhias Colo- 
niaes esteve pouco movimentado, e 
na maioria frouxo, 

O asp-cto geral do mercado é de 
«spectativa, 


Ketomou a clinica d'ouvidos 


DD 53% 
Commissão Pró-Casa da Asso- 
ciação dos Jornalistas 


Vae tomando vulto a subscripção 
destinada á construcção da Casa da 
Associação dos Jornalistas e Homens 
de Lettras do Porto para a qual, a 
Camara Mun.cipal celeno terreno + 
cujo projecto, do distinctissimo ar 
chitecto enr. Lisandro de Moraes, está 
quasi concluido. 


A commissão receb-u mais os s2 


gointes donativos: do snr. presidente 
la Republica, 5008000; do Grande Ho 
tel do Porto, 5008000; do snr. Victo 
tino de Souza, 5U$0/0, 

A comissão já Le! 
nativos de muitos socios, em respos 
ta á circular gas lhes enviou, solici 
tando aos que ainda não respoderam 
a fineza de o fazer. 


COOOO990000009000900999999909999 


SE 
=) 


Papel || 


48820 


Dr. Aleixo Guerra | 


m recebido do | 


T 


etor d 
466-A 


| 
i 


morta 


— In 


As 4 12683! 


1—Symphonia 
2e isandalio prote 


15 epis (ultimo!) 
6a9— Para vingar a) 


10-Symphonir 
lLa 15-A leviana | 


lilBrilhante successo das estreias rea 


A leviana 


as damas . 
mão invisivel) 


1.º jornada | 
tervallo — 


5 paites 


A'manhã 


Batalha 


7 “|8 
—? Sessões Extraordinarias 2— 


5 actos 


Para vingar a morta 


1.' Jornada 
Sp 


Shao o ais ti ate 


| Sancalio protector das damas 


Engraçadissima comedia em 2 partes 


Batalha i 

3 12,6 N2e 1018 
'—Symphonia 4 
]!25—A mão inyi 


Asbos Lá 
t—Symphonia À 
22 6-4 loviana | 
| 5 partes, 
7.e 8— Sandalio n 
tector das damas 


A's 8 43 
1-Symphonia - 
2e 5-— Sanda 
das Damos 
42 7-A mão invisivel 


hotel 


d | 


MN 


AGUIA D'OURO 


a ss si 


1L.- e [2.º epi 
e9-Pencudo detective de |4 a Cri 


dio Protector |1-—Symphonia 


is, 


As 10 n4 R 


20 3— Oasâmento de 
Pau 


mão invisival 
3: 14-21 exis. 


HOJE - DOMINGO 


de gargalhada 


“O flmigo | 
| de Peniche | O Conde Barão 


otaveis creações de Chaby Pinheiro 
A'manhã não ha esnectaculo por motiva da monta em e ensaio geral da nova comédia, 


A's 4 horas da tarde | A's 9 1j4 da noite 
O extraordinario exito 


A peça mais alegre 
e interessante 


| É 


Companhia Cremilda 
— Chaby- Pinheiro — 


TERÇA-FEIRA 
Festa artistloa j 
da distincta e querida actriz 


Jesuina de Chaby 


Estreia da nova comedia. em da 

dos consagrados escriptores 

Arnaldo Leite e Carvalho. 
Barbosa 


Ser ou não Sêp 


Z | segunda-faira, 18. de Fevereiro 
Theatro Sá da Bandeira | 


Rérita achic» promovida por 
Pedro Luiz da Silva 


A Uinha do Senhor 


actor 


1 
A 


HOJE—Domingo, 17 de Fevereiro —HOJE 


“s 


4 2 da tarde / 


“Matinée” dedicada ás creanças 
A's 9 W2|da nnito 


.Grandiosa “soirée” 


Dois deslumbrantes especfaculos 


com o colosssl e rtnmbantissimo successo de hontem 


Exito dos cexzitos! ) 


“grado enthusiastico ! 


O quadro de comedia, de gargalhada irra= 
sistlvel, 3 


“O celebre Sardinha” 


a famosa creação comica d> popular e querido 


SOARES CORREIA 


e que agora foh intercalado na encantadora 
plantasia revista 


AMO 


Despedida da gentil artriz 


MARIA LUIZA 


em alguns dios melh resnu veros o seu v riado renertorio 


GE 


A'manhã, segunda feira 
A's O 142 da noita 


Brilhante recita dg homanazem ao fastejadissimo actor comico 


Soares Correia 


cedicada pela Empreza Oscsr-Rib-iro-Alberto Barbosa 


ESPECTACULO UNICO! 


A nhantasia revista 


AMOR? 


com o hilariante quadro go comedia 


'O Celebre Sardinha” 


A engraçadissima rábula 


“O CONTRARIO” pelo homenageado 


Durante os intervalos tocará no atrio do theairo a banda 


do Asylo Profissional do Terça 


Novidades! Surprezas! Altranções! Noite de alegria o de enthuslasmo! 


A Empreza do theajro Sã da 
Bandeira é d'aquellas que, como 
poucas, sabe corresponder aos fa- 
vores do publico, d'esse publico que 
lhe enche a casa todas as noites, 
graças, é certo, à escolha das com- 
panhias e ao repertorio que ellas 


apresentam. 
Por 


Portugal e 
Ainda a 


davel 


Irancez. 


exito. 


Actualmente — Lucilia Simões 


A seguir — Robinne-Alezandre 


Depois — Satanela-Amarante 


isso, não olha a esforços. 
mem mesmo a sacrifícios de ordem 
material para dar ao publico do 
seu theatro o que melhor ha em 


no estrangeiro. 
excelente 


uma 


Robinne, que os portuenses co- 
nhecem já atravez das suns admi- 


companhia 
Lucilia Simões está em meio da 
sua temporada, 
esplendida tanto em triumphos co- 
mo em récitas, tendo ainda a exi- 
bir, entre outras pecas de formi- 
As Fogueiras de S. 
João, A Uastelã, Aprés. moi e Salo- 
mé, e ainda no mez de março te- 
remos para admirar a Companhia 
branceza de Robinne-Alerandre, os 
dois sociétarios de maior categoria 
da Comédie Française, os nomes de 
maior prestígio no meio lheatral 


temporada 


astro de primeira grandeza. 


de comédia por excelência, e o 
sidente da Sociedade "aj 


de querra com duas palmas, 


da Grande Guerra, vivendo 


que á frente da sua esplen 
Companhia ainda no proximo 
de marco trabalharão no Sá 
Bandeira, sendo aberta uma 


citas, 


mico Nascimento Fernandes. 


vês 


completamente novo para nós. 


Eante de Pariz, e ha de deslumbrar 
no Porto como em Pariz, onde é 


Alezandre, seu marido, é o actor 


pre- 


i stica da 
Comédia Franceza. Alexandre, Cruz 


foi 


dos maiores heroicos combatentes 


com 


tanta intensidade os seus papeis 

que chegamos a esquecer a distan- 

cia que vae da plateia ao palco. 
São essas duas grandes figuras 


dida. 
mez 
da 
as- 


signatura especial para as suas ré- 


Em seguida à temporada Robin- 
ne-Alexandre virá fazer uma série 
de espectaculos ao Sá da Bandeira 
a companhia dos queridos e popula- 
res artistas Salanela-Amarante, da 
qual faz parte o grande actor có- 


Companhia, que ha muito não. 
ita o Porto traz um repertorio 


[Tardim Passos Manoal 


GRANDIOSAS : 
sessões de cinema 4 


A's 365 da tarde 

A's 8 1)%e 10 14 da noite 

= PROG :AMMA DE HOJE = 
Ns3e BI 

1 JORNAL 201- Actuali 


a rilm d'arte 
6 (por GERALDINE FRRR/ 
7—Um forçado oragunal (con 
A'sõe 10 14 , 
1—JORNAL 201— Actualidades, 


Z y 
* CA Ponte dos Suspiros 
6 À Leepisodio— Film histor 
d'uma imponencia de scenas. 
verdadeiramente deslumbr 
to, magistramente interpre- 

tado pela eminente actriz. 

ANTONIETA CALDERARI 
7— Um forçado original (co! 


A' noite, das 9 em deante, ( 
certo no hall pelo sexteto, 
tractivos varios, escola de fi 
iluminação electrica—Bo! 


PESPRBSBDA Bee: 
É Tait Parqua "Avenida 
B iasi) 


———— so, 


Camara Municipal 


cebeu do snr. presidente da Ri 
ca o seguinte telegrammas | 


«Agradeço novamente: 
Municipal do Porto a fórma. 
sa & generosa como me 
-dindo qua seja junto da po 
que tão dignamente represent 
prete meu reconhecimento pe 
nitestações de esympthia que 

) Manoel Teixeira 


Augmento do seu Ásylo 
E 

Quando todos os estab; 
tos de beneficencia procura 
zir o eeu raio de acção, con 
dos pela deficiencin de recu 
excellentes Irmisinhas dos 
de olhos postos em Deus 
das na graça divina, dis 
alargar o seu carinhoso À 
ra recolherem maior numero 
lhos e velhas. 

Tal decisão assume, em 
de, proporções de heroismo! | 

E a nôs todos quantos nos 4 


-Resto-nos, sem duvida a 
secundar lão generoso e hm 
rio esforço. x 

O Senhor compensará 

Para esse benefico fim re 
mais: - E 


D. Maria das Dôres de Cas. 
tro de Souza Guedes 6 
Gramazo,.... 

Direeção do Collegio de 
mezinde,. veres 

Dr.Gaspar 4 Pinto da Silva 

D. Margarida Adelaide de 
Mattos Fernandes Reis, — 


Transporte. «ese 2 


Er 


——— —— e. e 
Comíicio 

Pelas 10 horas da manhã de h0) 
na Casa do Povo, realisa-Es D 
micio para ee tratar do estadi 
Ceiro e economico do paiz. 

“Além do snr, dr. Amancio de 
poim farão uso da palavra O! 
Joaquim da Silva, Jo-6 d'Oli 
Pinto e Manoel José da Silva, 


LA 
Delegados do goveri 


Pediu a sua exoneração de à 
gado do governo, no concelho | 
Gondomar, o enr. Antonio Mag 
Moura, que partirá brevemente par 
a Alrica, onde é commerciante. | 
—'Tormou posses do cargo de d 
gado do governo, no concelho de 
ços de Ferreira, o snr. Luiz Ferr 
Poncas, antigo evolucionista. a 
avto foi muito concorrido; 8 
pessoas d'alli e d'esta cidade. ) 


vend 


Firma estabelecida em Londres 
fendo Vinhos e Bebidas alcooli 
s por atacado, deseja representar 
actores de Vinhos do Porto e de 
Lisboa. Cartas à redacção a LUNDON. 


| semanario bumoristico, 


ete. 


“Ao commercio 


Sonsa & Dias, Lda participam aos 
seus clientes que, desde esta dat 
deixou de ser seu empregado viajante 
o snr. Antonio Duarte, 

Porto, 16 de fevereiro de 1924. 


y 


Sousa do Dias, Lida, 


collectividad 


—— a 9 e 


Empregados menores do Estado 


Realiza-se hoje, pelas 10 horas, 
na travessa da Figueirõa, 3, a eleição 
dos corpos gerentes da respectiva 


e. 


Ferido com tiro 


Hontem, á noite, den entrad 


te snr. Jacintho Pinto de Barr 
apresentava um grave ferim 
ventre, Ívito por tiro de revólver. 

“Soecrren-o o sor, dr, Absilard 
xeira 


raveis inferprelações no cinema, é is uma optima nolicia que nos 

hoje a actriz mais formosa da Fra apressomos a dar ao publico que 

ca, doublée da mulner mais ele- gosta do bom lheatro. (o) 
Vinhos “D Porto por um canudo, 


Esá em distribuição o n.º 7 d'este 
Entre outras publicações insere: 
«O meu amigo Banana», canç neta: 
«Os cartolinhas», piadas de Bocage. 


ese 


a no 


hospital da Msericordia o negocian- 


o, que 
nto no 


Tei 


> 0 
As andorinhas 


Os nossos estimados corres 
dentes ds Labrnge e do Mindelo 
crevem nos dizendo que já alli fo 
vistas muitas andorinhss quê, & 
longes terras, véem demanaando à 
céo formoso e claro de Portugal. — | 

E! uma noticia que nos agrada 
gistar, porque as lindas avesilisa 
trazem, no suflar das suas as 
prenuncio feliz da primavera, Er, 
seu cortejo de encantos, 08 bons o 
de sol, o desabrochar das forem, 
quem sabe se para muitas aim 
despontar de uma esperança doll) 
DERA : 

Bomvindas sejam, pois, as gracio 
as andorinhas! ú 
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a. 


BANCO DO MINHO 


FEECILICECIIES 


s2288B 


SSBLBS: 


BRAGA 


(SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 


ses 


FELERESEIS) 


ETTA: 


Programma para a emissão de 40.000 acções (7.º Emissão) 


Ez."º Snr. 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela Assembleia Geral de 17 de Junho de 1920 e com o parecer favoravel do Conselho Fiscal, a Direcção resolveu reali; 
para elevar o capital a 10 mil contos, sendo as seguintes as condições da emissão: E F E Re gaita so centena 


A subscripção está aberta desde já até 5 de Março p. f. 

O preço de cada acção é de Esc. 225300. 

(9) pagamento desta importancia far-se-ha em duas prestações iguais, uma no acto da subscripção 
eoutra del a 15 de Abril do anno corrente, sendo permitido integralizar no acto da subscripção, 

A. demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do Banco. 

Cada accionista terá direito a um numero de acções igual a */; (por cada tres acções duas) das que 

ossue actualmente. Não ha direito a fracções. 

As acções liberadas no acto da subscripção terão direito à totalidade do dividendo de 1924; as demais 

vencerão */, desse dividendo, Umas e outras ficarão d'este ano em diante equiparadas em tudo às já existentes, 

Os pedidos de acções podem ser feitos perante a Séde ou nas nas suas Filiaes do Porto e Lisboa, 


| 


5 de Março proximo, 


É 


O pedido deve ser acompanhado das aeções actuais, ' 
O pagamento das prestações pode igualmente ser feito na Séde ou nas referidas Filiais, 


Braga, 15 de Fevereiro de 1924. Pelo Banco do Minho, 


Os Directores, . 


tendo-se como desistencia da subscripção o não ter sido feito o pagamento da 1.º prestação até ao dia | 


João Feio das Neves Pereira. 


s da Rapariga das 
é que não ha-de ser 
ma tão encantadora 
opa vêzes: Mô 
aqui mi ves, Mas 
"miliam 4 som- 
ndeira, minha queri- 
eu tenho receio de 
No emtanto 
to ao desejo de vir 
| bocadinho com a snr.* |, 


que receia 


hora, eu já não 

mas quero crêr 
“talvez sun madrinha, | 
uma varinha de con- 
loca neste uCabazn 

tão lindamente, que é 
velo, Essa vart- 

em, por força, o po- 
Todas as sympa- 
sabe conquistar. 

nterrompela? 

do; se lat fora, 

É ); Se tai a, 
mente teria endireitado 
bem do paiz, e para 

o que na occusigo 

lo a querer e a ndo 


ca amigas; todas 
por intermedio 
nhon, Dea 
a sympalhia e, 
“cabazeira. Pelo 
- me leve a mal, 

ue é mui. 


fado de mais, 
net (Com todo 


Envio essa |. 


a salisfazer o 
D, Bernaldina 
tambem paro 
iga dos portu- 
mesmo cá nas 
que sabem 
-& parte) para 


e era-me muito 
pudesse servir: 


nsmontanas — Põe-se 
ela grande (cá nas 
pote) com agua, 
| suam, algumas cos- 
care gorda e uma 
ha, uma cebolu pi- 
e um dente de 
Deixa-se apurar 
que fique saboorosa ; 
um tacho o pão par- 
eobre o qual se deita 
do-se mnollecer; me- 
jis muito bem até ficar tu- 
O, juntando-lhe a carne 
as ocadinhos e algum 
Rusile bem quente, tornando a me- 
 Enfunila-se depois essa massa 
que já devem estar pre- 
is é púem-se a seccar ao fu- 
o fim de quatro dias pódem-se 
T n6 iris. 
mpre ao disnôr de v. — Rapa- 
as Serras,» a 


* 


Ferguntam-me as minhas dedica- 
mas collaboradoras Fé, Espe- 
ridade, se não é verdade 

lhes perdonrei a falta de me 

Jiaverem escripto ha mais tem- 
1 Ccmisa das cuos oceupações? 
Rêm lhes merdogria se fosse o con- 
O Primeiro os deveros da nos- 


dosCompras 


Farta galanto o a Rapariga das Serras; as 
? alhelras transmontanas — Fé, Esperança e Car 
— ridaie; um equivoco que mais nos une; uma 
-  empada da presunto—Minhota gentilíssima, os 
Seus desejos e a recsita dos seus chauriços 


ante, gen! 1 e toda sada com manteiga em agua e meia 


duzia de gemas de ovos, e fórme-se 
com ella uma empada que se unta- 
rá com manteiga. Deite-se-he no 
“fundo um pouco de toucinho pisado 
com salsa, pimenta, dois cravos da 
India e especiarias. Colloque-se em 
cima o presunto e encha-se com 
toucinho pisado e salsa, dispondo 
sobre isto fatias de toucinho. Pecne- 
se a empada com a sua tampa de 
massa, ponha-se-lhe a cobertura de 
ferro e melta-se no forno a coser 
por espaço de sete horas. Estando 
prompta, abra-se, desengordure-se, 
e sirva-se com um môlho picante. 


Plum-Pudding — (differe bastan- 
te do que o «Cabaz» deu ha dois an- 
nos) — Deite-se n'uma terrina um 
Kilo de gordura de rim de boi sem a 
pelle nem nervos; juntem-se-lhe 750 
grammas de farinha, 750 grammas 
de passas de Malnga e igual porção 
de passas de Corintho, ás quaes se 
tirarão as grainhas; a casca de um 
limão muito bem picada, um punha- 
je de cidrão coberto e cortado em 
edacinhos, assucar em pó, um pou- 
co de sal fino, oito ovos inteiros, am 
copo de Madeira e dois calices de 
aguardente, 
- Misture-se tudo muito bem, e fa- 
Ga-se uma massa um pouco liquida. 
| Ponha-se à agua a ferver em uma 
vasilha, Colloque-se em um pasea- 
“dor um panno untado de manteiga, 
misturada com farinha, deite-se 
m/elle a mistura, juntem-se e atem- 
e as pontas o 

em seguida na, 

dida que essa qto dr fôr di sta 

, encha-se a vasilha com mais 
agua a ferver, devendo o conteudo 
conservar-se sempre coberto de 
agua, sem o que a agua penetraria 
e prejudicaria o pudim. Deixe coser 
por espaço de cinco a seis horas, 
voltando-o de hora a hora, 
Estando prompto retire-se da va- 
silha, escorra-se, colloque-se n'um 
prato covo, abra-se o panno, deite 
Ee o pudim em outro prato e sirva- 
se quente. Serve-se regado de rhum, 
do qual se deita o fogo. 


% 


Principiando por me felicitar so- 

bre a utilidade do «Cabazinho», uma 
muito sympathica leitora, dando-se 
O euggestivo nome de «Garota de 
Vianna», envia-me uma carta em 
que me conta, a respeito da vida 
actual, coisas sensatas e bem pon- 
deradas, 
Depois, derivando de assumpto, 
desejaria saber como se faz um dô- 
ce «b soufflév, que é um creme va- 
poroso que se serve ainda muito 
quente; e tambem desejaria lhe dis- 
sessem como se chama e faz outro 
dôce, esse servido na propria tra- 
vessa em que vai ao forno e parece 
ser feito de claras de ovo batidas, 
talvez com assucar, ficando loirinho 
por cima. . 

Conta dezoito annos, julga que a 
minha paciencia é inexgotavel e 
mandou-me solicita uma Teceita de 
chouriços de sangue para satisfazer 
o pedido de uma «Brazileira amiga 
dos norfnguezes.» 

Perante tão adoravel memorial, 
que me empenho por vêr deferido, 
supplico a qualquer das minhas 
amiguinhas que conheça 'os dôces 
de que se trata, a gentileza, que 
imuito agradeceria, de me mandar 
| As receitas, sobretudo a do dôce que 
| fica Joirinho por cima. 

a receita que a minha nova 
e insinuante collaboradora minhola 
me fornece : 


Bt vida. Depois, que espere aquilo 
- e e deva = Crejam 

a SO sempre para mim as mes- 

Meliciosas amiguinhas. 


WEstavamos anciosas por escre- 
EE — alrescentam as inesque- 
eis lamecenses — porque de 
Saber se n nose 
Está zangnda comnc 
D pelas orcasides do ) 
mos tum lindo postal de hone- 
o NÃo necusou a eva reco- 
E Triibem póde ser que o não 
, ea o mais provavel, 
Erêmos nós que a nossa boa 
Rlinha anta nos não esqueceu. 
“dd A noesa boa omiga 


E receitas pa 
My E 
“ay das tres ami- 
Esperança e 


unho 


Rece! 


a minha 
de facto 


tinho de 
1 


nO, Togo q 
to que 
Fauna 


comecar, no 
devia e da 


no Novo. 
anam. Ami- 
e houver. 
sinhas : 


e 8e não en 
nre, haja o 
OS agora 48 rec 


Enlota de presunto — Aparece 
nho. reenlhe 08 cegos e o 
Ro qUtite-se aquelle de molho 
ih tres dine. -se então 
Bea grossa de nha amas- 


Chouricos de sangue — No san 
gue de porco, que já deve estar 
n'uma vasilha destemperado (nara 
nto conlhar) com um pouco de vi- 
nho e de sal, deitam-se pequeninos 
| bocados de carne de porco, (Vai-se 
[preferindo da ensanguentada.) 

de acorda tura. 

par de sal, Gois 

ados, pimenta, 
uma folha de loureiro e bastantes 
cominhos moidos; mexe-se com 
| uma colhér de pau e deixa-se ficar 
(para o dia seguinte ou para 0 outro 


| 


imexendo de vez em quando. Ei 
|chem-se depois na tripa devidamen- 
|te lavada e vão logo ao fumo, 

| * 


| Deu-me o translo-manglo. Uma 
grippe  intromettidiseima  tem-me 
oticamente retido em cas 
ou-me no penultimo eabbado e, 
por isso, não pude fazer a revista 
do mercado. Hontem, para não ar 
uma recahida, ainda não fm 


» já uma vez fiz, mandei a 

adinha ao Bolhão para me saber 
mas ella, coitada, não me 

ne esteja fadada para gran- 

nos e muito menos 
1. Trouxe-me, umas 


or- 


s dofici que eu vou 

| miltir a x dindo-lhes 
paciencia e muita desculpa 

Parece que o ideal da rapariga 

são os tronchos, pois foi por ahi 


ique elia começou, dizendo que 08 


pan 


panno, e introduza. é 


rem 


DR 


io 


qt Il 


' | 
qu 


) 


| 
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que se estavam vendendo tambem 
a 600 réis o mólho. À 
Para a couve gallega deu-me o 
preso de 400 réis; e para as de fo- 
a de 300 réis. Acho desproporção 
entre estes Eecia parece-me que 
ba trapalhada. 


Bróculos à 18500 e 28000. 
— Já ha ervilhas, rapariga? — 
perguntei-lhe. 

— Olhe, minha senhora, o outro 
dia vi-as lá de grão, a 38000 o kilo; 
mas honfem não vi nenhuma. 

O resto das informações é ape- 
nas peste: 

Nabos a 250 o mólho: hortos à 
400 réis; pencas a 200, es 
réis; salsa a 200 réis; cebola a 900 

o kilo e batata a 18400. 
1 E fructa? - 
esma. 4 
ae E rapariga? 
— Estavam a vender um galo 
em segredinho; puz-me a vêr se 
ouvia o preço, mas mandaram-me 
pôr ao fresco, 
— Soubeste ao menos a como es- 
tão os ovos? 
000 e 58500. 
õe-te ao fresco! 


gallinheir: ( 
desta vez eviden! 
nura.. 


BERNALDINA RIBEIRO 
Lave 


Participações commerciaes 


Participam-nos que foi constitui 
da uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com o fim de 
“xplorar o fabrico mechanico e ma- 
nual de escovas, brochas e pinceis. 
e qualquer outra industria ou com- 
mercio escolhidos pela gerencia, € 
que adoptou a razão social Sá Lima 
& Silva, Limitada, ficando a cerencia 
confiada aos snrs. Hernani Sá Lima 
e Carlos S. Vicent. 

Participam-nos os ents. Ezequiel 
E. da Costa, Alfredo Gil Ferreira, An- 
tonio Luiz de Menezes e Samuel  r 
veira da Costa que, com a firma An 
tunes Pereira. Limitada. d'esta cida- 
de, foi constituida uma sociedade 
commercial por quotas. denominada 
Costa, Cerveira & C.*, Limitada. para 
a exploração do ramo de tecid.s de 
alzonão e outros conseneres, tendo 
a sua séde na rua do Bomjaroim. 

Communicam-nos os snrs. Abilio 
T. Rodrigues Oliveira. Jo:é Rodrigues 
e Bernardino Monteiro des Santos 
que, como recompensa dos bons ser- 


viços prestados pelos seus +mprega-, 


dos snrs, Abilio Trindade Rodricues 
d'Oliveira. José Rodrigues e Bernar 


dimo Monteiro dos Santos, resolve- | 


ram associalos desde o 1.º ds janei. 
ro do corrente anno, à sua casa com- 
mercial, que continuará girando, sob 
a mesma razão social de Fernando 


Pinto Moreira & C.*, Sucecessores. 


Tambem nos communicam que se 
constituiu uma sociedade sob a ta 
zão social de Oliveiras, Pires & C.º, 
Limitada, para continuação dos ne- 
gocios das antigas firmas A. J. Oli 
veira & Pilhos, Limit da, Alfr do 
Abilio pires e Martins & Vianna. Li- 
mitada, ficando com a séde em S 


oão da Madeira e com casa no Por | 


to, á rua do Almada. 

Iguslmente nos participam que 
foi, de commam accordo, dissolvida 
a sociedade que girava n'esta praça 
soba razio social de Costa, Andrade 
& Rodrignes, de que faziam parte, 
cs enrs. João Rodrigues da Costa 


Prata. Casimiro d'Andrade e José S= | 


bastião Rodrigues, sabindo o tercei 
ro d'estes, embolsado de todo o seu 
capital e lucros, e ficando todo o 
activo e passivo da extincta firma a 
cargo dos primeiros, que se consti 
tuiram em nova socisiade. scb a fir- 
ma Costa & Andrade, continuando a 
explorar o mesmo ramo do negocio 
ve ferro, ferragens, cutelarias e me 
taes na mesma eéde da extincta fir 
ma, á rua do Almada. 


s=< 
Alfandega do Porto 


(ORDEM DE SERVIÇ 

Foi determinado ser applicada a 
pauta minima a todas as mercado- 
rias descarregadas dos navios ex-alle 
mães, quando se lh:s comprovar a 
origem allemã No caso contrario 


mólhos estavam a 600 réis. 
, Depois seguiu com os grelos, 


ficam eujeitas és imposições da pauta 
maxima, 


Pela M 


(IR 


iscricordia 


” 


ator 


| O 
M 


a 
| 


al 


* “Acabamos de passar pela vista 
o orçamento especial do Ministerio 
do Trabalho para 1924-1925 e não 
encontramos n'elle qualquer verba 
ou indicação respeitante à Santa Ca- 
sa da Misericordia do Porto, 

Confessamos que este facto nos 
desagradou profundamente! 

Tanto mais nos desagradou 


OO quanto é certo vêrmos consignada. 


1'esse orcamento a verba de 15:000 
contos para despezas extraordina- 
rias dos hoepitaes civis de Lisboa, 
ao passo que no anno anterior essa 
Feao não passou de 8:183 con- 
08, 

Tendo-se augmentado perto de 
7:000 contos ás dotações extraordi- 
narias dos hospitaes de Lishoa, 
porque a ordinaria continua a ser 
de 1:000 contos, não seria legitimo 
que se provedesse com alguma equi- 
dade, pelo menos, em relação ao 


O orçamento do Estado 


grande hospital da Misericordia do 
Porto?! 4 

E' possivel que a Misericordia do 
Porto esteja favorecida com niga- 
mas verbas, dentro dá dotação do 
+ Instituto de Seguros Sopiaes. Se es- 
tá, não será essa verba correspon- 
dente ao grande deficit da Santa 
Casa, porque a verba consignada 
este anno para o Instituto é inferior 
à do anno passado. Baixou de 
7:985 oentos para 7 :434 contos. 

Aguardemos! 
Quanto á dotação extran.dinars 
“de 500 centos, ha pouco promettida 
“P assegurada..., não chegou ainda | 
ao Porto! 

E" de notar due assim succeda, 
tanfo mais quanto é certo que a ci- 
dade tem os olhos files nom 1 19/c6- 
mo-o8 poderes publicos attendam os 
elamores da sua querila e goricsa 
Misericordia, 


| 


Athsneu Commercial 
do Porto 


A reunião da assembleia geral 
desta imnortante colectividade, 
gne presidiu o anr. José Pinheiro, se 
cretariado pelos enrs. Iticardo de 
Souza Neves e Antonio Sonzi de 
Cirne Lima. que es eff ctaou ante- 
hont m, estevo extraordinatiamente 
concorrida. 

| Depois do snr. dr. Figueira de An- 
drade prsidente da direcção, ter 
exposto, em linsnagem persuasiva e 
elrquente. a situação financeira da 
colectividade, e após varios associa- 
dos terem tallado sobre o assumpto, 
foi approvada a seguinte groposta: 

«Em face da fórma como o illas- 
tre presidente da direcção expõz a 
situação fin: nceira do Atheneu, ten 
do em vista a necessidade absolnta 
de a solucionsr e solvor, vropomos: 

1.-. que seja elevada a quotisação 
do Atheneu para 58000 mensaes, 

2.º. quo seja creada uma taxa de 
1008009, paga em 4 prestições ou 
por uma só vez. 

-B.:, qne veja feito um appêlo aos 
snrs, socios remidos para contribui- 
rem igualmente com a referida taxa. 
— Porto, 15 de fevereiro de 1 24 —Os 
socios, Fernando Casimiro Xavier da 
Rucha e Antomo da Costa Lima.» 
—— seo — 


Bispo de Engra 


Homenagem 


Continua a merecer digno acolhi- 
mento a iniciativa de um grupn de 
amigos e admiradores do rev.=* D 
Antonio Angusto de Castro Meirelles, 
nara Ibe oferecer a cruz peitoral e as 
vestes prelaticias. 

Para essa homenagem ás altos 
qualidades do novo bispo de Angra 
do Heroismo, rec"beram se mais: 
Padre Francisco da Con- 

ceição Cabral 
Dr. Manoe! Marra Ferrei« 
| ra da Silva. 
| José Ramos Sanches . « 
| Padre Luz Barbosa Qua- 

dris « 

Transporte 


505000 


205000 
255000 


| E 

Qualquer donativo para esta sunsort 
pção póde ser entrega no Seminário do 
Porto ao seu vice-reitor, rev, dr. Antonto 
Ferreira Pinto, ou enviaio para à d'reeção 
do Collégio do Ermezince 


“IRIS” 


| Recebemos o numero 13 d'este 


quinzenario academico, de que são, 
| respsctivamente, dir-ctor e refinctor 
principal, os noveis poetas Alexandr 
Me 'icis e Francisco Bncalho. e, cojo 
texto se apresenta brilhantemente 
colaborado em prosa e verso. 

Ocupa a primeira pagina uma en 
trevista, a motos titulos interessan 


to, sobre tendencias arti-ticas e pro- 
dilecções literarias, com o nosso dis 
tincto camarada de redacção Eduardo 
| Salgueiro, 


[7 assass nio do paro- 
cho de Castelias 


As declarações do 
criminoso 


Macieira de Cambra, 15—0 gente 
Custodio das Dôres, procedeu a va 
rias diligenrias, no senti to de obter 
a confi são do Paulino Felisberto ds 
Costa. anctor da morte e ronbo do 
parocho de Castellões, t não estado 
com o aiministrador d'este concelho 
em Espinho, em virtnde do assassino 
ter vendido por 2505000 a corrente de 
ouro do rev Gomes de Pinho, no dia 
em que praticon o crime, na ourive 
saria pertencente a Maria Augnsts 
Pereira, da rua desanove d'aquells 
villa. Como a corrente. estivesse já 
derretida, foi a familia do desventu 
rado parocho indemnisado n'aquella 
quantia, 

O povo tentom novamente assal 
tar a cadoija d'esta villa. onde se en- 
contrava o assassino, tendo as sen- 


fogo contra os assaltantos que fugi 
ram. 

Pa-a evitar a alteração da ordem 
publica, foi o criminoso conduzido 
em automovel, acompanhado pelo 
ag nte Custodio das Dôr-s e admi 


Azemeis, onde esteve a ser interro 
gado pelo juiz de direito, tendo sido 
depnis novam-nts entrezus ás aucto 
ridad=s, dando entrada de novo na | 
Cadeia da Relação, algemado. 


O assassino reconsti- 
tue o nefando crime 


O agente Costodio das Dôres, de 
pois de varias dilizencias, coas gu: 
arrancar ao Feliberto va Costaa con 


Te pi Cingie 
iluminação melhor & 
aumenta 


a rapidez 
visual 


tinelias da guarda repnblicana frito | q 


nistrador do concelho a Oliveira de | v 


um 
Mj 
7 


NU 


N 


ça e 
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5 | 
pi tl all 


introduziu se lá dentro, Esperou al 
gum tempo, para observar se alguem 
se mexia, abrindo depois todas as 
portas que davam ingr sso para a 
para a Iua e para os campos, com o 
“in de, caso fô-se presentido, pôr-se 
em iuga. 

Entrou depois no quarto onde o 
prior dormia, tirando o colete afim 

ever so tinha a chave do cofre, 
tas como só encontrasse a chave da 
comoda. tomon-a e com ella abriu as. 
gavetas, levando a corrents de ouro 
a out os objectos. Feit» isto, volton| 
nela serunda vez ao quarto do rev. 
Gomes Pinho para trazer o resto da 
roupa. Foi então n'ests momento que 
o prior acordou e levantando-se de 
repente, sgarrou-se ao banido, gri 
tando por soecorro, que tinha ladrões 
m casa. - o 

O gatuno procurava desenveênci- 
lhar-se do pad.e, estabelecendo se 
ucta entre os dois, chezando o Pau) 
ino a dar-lhe com a coronha da pis 
tola na testa. Como nada cons guisse. 
sisparou entºo a pistola, encostan- 
do a proximo do mmilo direito 
cuhindo o prior morto sobre o leito 
Em seguiia o assassino atrapalhado 
cabia, por ter tropeçado n'uma ca 
dera, mas immediatamente se ponha 
em toga sahindo pela porta do pa 
teo que dá para o caminho, Dirigiu-se 
então,a pó para Ojveira de dzo 
meis, onde embarcou no comboio da 
manhã para E pinho, tendo alli ven 
uido, como já dissémos, a corrente 
de ouro turtada, 

Depois de: andar a monte umas 
trrs semanas, foi preso pela guarda 
republicana de Barcellos, no logar de 
Chavão,—C. 


———————>oc»<———— 
Partido Republicano Yadical 


Hoje, pelas é horas. ra séde do 
Centro Republicano Rodrigues de 
Freitas, devem reunir todos us mem- 
bros das commissõ-s politicas, a fim 
de ouvir a exposição do snr. Raw: 
Tamagoini! Barbosa, que acabi de 
chegar ve Lisbua, onde foi assistir à 
posse do Directorio 


E ad A 
Funcion.lismo publico 


Em conjuncto com a commissão de pro. 
paganda, reuniu, na sexta-feira, a Dele. 
Associação de Classe dos Empre.. 
stado e, depois de proceder à 
lo. expediente, entre o qual 
sentações de alguns asso. 


figuravam rep 


elados, solicit: da Dele- 
i desigual. 
ntos em que se encontram, 
comparativamente cow 05 de outros colle- 


sas de Igual catheguria, resolveu, reconhe- 
cendo justas ta2s reclamações, que as mes 
sejam presentes na primeira reunião 
a da classe. 

Aprecfou tambem a situação precária 
em que se encontra tado o funecionalism 


tral já etfectuou algumas diligene 


to dos poderes constiluldos ni 
medições de todo o funeeto- 


que Sá fol prati- 
resolves realizar 
58 noite, na sua 


m 
amanhã, pelas 8 ho) 
e. à tua do Almada, uma reunião ma. 
na de todo o funeclónalismo, afim 

os assumptas do 


m - 

1 emule ma suá árdua 

do tuncelonalismo. 

, o devo ter granie coneormen- 
da à momentosa causa que a Mo- 


tiva, 


— sa 


Ci IO t0—————— 
Inauguração dum fistenario na cé 


No dia 13 fol Inauemrado ca ros de 
Só. junto ás Escadas daé Verda. 


do o muro do pateo. ocultando se no| 
curral dos porcos. Serium 9 horas da 
noite, quando as creadas eo rev 
Gomes de Pinho sz encontravam à 
U criminoso aproveitando esta 
sccasião. foi ao quarto des creadas 
onde cometeu o roubo de, difcren' 


nos referimos, 

Uma vez cometida esta proeza, 
u novament» para o carral, onde 
todos se deitassem € 


vol 
esperou que 
adormecesse 
Pela uma hora da noite voltou 3 
escalar o maro do pateo, Lrazen'o 
comsizo uma escada de mio, que s 
encontrava no pateo, e pelo lado d 
caminho publico, deitou-a à uma ja- 
nella do escriptorio, abrindo esta, é! 


x 
| menina Fer 
o 


objectos de ouro e roupas, a que ja « 


fontenário, que a camara, a pe 
Junta de freguezia, mandou alt 


1 horas, quando o rresidente da ! 


Américo Cardoso, lenots d vm 
alusivo ao acto, ordenou a arer | 
torneira da Companhia das 

O primeiro Tquido fot anarado mma 
nos com fitas € 


ntores o qentno 
Pinto do Amaral é à 
ja Santos. 


mm 
em « 


Maria Celeste Pint 
um lindo ÚlsCur 
s quan 


menina An 


na 


ande beneficio lo- 


Tanra 

devotadamente 

ni. focando uma 

jest ra, Se COTTIdAS dO Sã | 
cos o havendo outros divert 


“Quando se abj 
vos sobre a eala do throno, ás 10 
horas da noite de hontem, o velho 
e glorioso S. João pareciu ter res: 
suscitado, O theutro offerecia um 
espectaculo maravilhoso e empoi 

gante. A récita de caridade tivera 
ndão de altrahir a melhor EE 


oco 

dade do Porto, que se debruçava 

nas frigas e €; nto: e ementa lie 

teralmente a plateia, 2 
eugenia o dali 


DR no 
e mel 0e| a 
quté dE Magraata 
a) 


bastião» | 
soube evocar é 
mente eoloridas a auti 

das cortes d'amor, a sc 

re dos trovadores de Toulouse w 
los poetas portuguezes da dymnas- 
tia Affonsina, cujo maximo expoen- 
te foi o nosso rei D. Diniz. 

A ori desta festa, e pela 
primeira vez se realisa no Porto, é 
velha de seis seculos, nasceu m'uma 
época de galantaria, em que oe hos 
mens d'armas e os lrovadores se 
batiam pela sua Patria e pela sua 


ama. 

Uma salva de palmas coroou as 
palavras de Luiz de Magalhães, que 
foram por sesim dizer o prologo e 
a explicação do certamen litlerario. 

D'ahi a instantes dava entrada 
no salão, precedida do mestre de 
ceremonias, reposteiro-mór, passa- 
vantes e alabardeiros a rainha dos 
Jogos Flores, que subindo os-de- 
graus do throno foi sentar-se ma- 
geslosamente sob o docel carmezira, 
As suas damas, formando uma gen: 
filissima córte, seguem-na a distan- 
cia, Ea perante a realeza e 
formdm alas imponentes, a um é 
outro lado do throno. 

Agora o salão tem um aspecto 
soberbo. As joias fulguram sobre os 
vestidos Ape Edo le longa cauda, 
arvastando... 

Frente a frente-oe emu 
sicos premiados, o mantenedor e o 
jury literario. 

A córte enuda a magestade. en- 
toando o Hymno d Rainha, brilhan: 
le composição do eminente pianista 
Oscar da Silva, uma das nossas 
glorine musicaes, e letina do distin- 
clissimo poeta Campos Monteiro, 

«laureados» vão recitar as 

suas poesias. O snr. Faustino de 
Reis Souza diz com muita alma 
“A terra extremenha» e vae ajoe- 
lhar perante a rainha, de quem re- 
cebe uma margarida de prata. De: 
pois é o snr. dr, Mario Rosas da Sil. 
va, que 16, com entonação melan- 
cholica a «Romagem dolorosa, da 
alegria, da dor, do desalenton e nc- 
clamado como o primeiro, recebe 
com o mesmo ceremonial, uma sat 
dade. 
O snr. dr. Antonio Pinheiro Tor. 
res recita com enthusinsmo, em 
nome da enr* D, Julieta Leite de 
Figueiredo Barreiros, a poesia «A 
Terra», premiada com a margarida 
d'Qiro. 

O brilhante escriplor Campos 
Monteiro reseuscila prodigiosamen- 
te um dislogo de D. João Te Nun' AL. 
vares. E ao findar o ultimo verso, 
quente de inspiração e de patriolia- 
mo, todos theatro o applaude, repe- 
lindo-se palmas vigorosas, quan- 
do a rainha lhe entrega a Rosa 
d'oiro, 

Depois é o distincto compositor 
Armando Leça, que acompanha ao 


entoad; 

nil, tendo como 
da de pi 
Sue 


ui A 
Ratio e que só nel) 
tade dos jo; 
vras lilhur) 


"a 
E 


cl 


é pai qa f 
iram os repostei- piano algumas das suas 
as por uma. z tre 


0! 


vida, doçura e espe 
dh, doguca e anparança 


Ini pidi 


grandes salvas e 


DErá a tar io 
rogramm: 
mas EE ARE 


Vo atm 
mações a Spina 
mente no fim da sua 


» Re: 


O inspirado Hymno à Rainha á 


* 


Era meia hora da 
quando começou a rep 
inferessantissima. oi 


Mio Floridon iothra, de + 


musica do conhecid, 
be eita 

mbora feitas a 
das as EE 
desempenho di 
ram sobremaneira a € 
tigas no desafio, gua fo 


os. 
Col 


Monteiro, o €) 
compositor Armando. 


* 
A récita de caridade, 
uma das mais bi 
téem realisado no Po 
da sympathica 
nhas do larm. 


Os rapazes, que 


fomai 
no sarau oferecem hoje, d 


no Palacio de Crystal, 
meninas e senhora: 


nista Oscar da Silva e o 


rsonagens ti 


e 


ta 


uma 


que c 


ram nºesta luzentiseima fi 


* 


Encontra-se n'eeta cidade, » 
nos o prazer da sua visite 


lhante eseriplor sne, Fouetint 


Reie Souza, de Vila 


ra, que velo assistir aos JOR 


raes de Gnaya-Sclencia, 
um dos premiados, 


EM Ls 


Rua dos Fanqueiros, 187-2.' 


DISPA-SE. 


e vista-se de nova na casa DONAS 


Os Fabricantes DONAS, da Covilhã, ven. |. 
dem directamente ao publico, todas as 
dades de fazendas de lã para fatos, so 
dos, vestidos e casacos em todos os padrões | 
e córes quasi por metade do preço. 


— +—— 


Depositos de vendas a retalho 


No PORTO 


Rua Fernandes Thomaz, 392-A 


q 


ssBOA 


ecrotério do Im 
ncontra-se em exposição, para ser) 
conhecida à sua identidade, o cad 
um individao desconhecido, do 
rado na prata de 


rosto redondo, apresen. 

do as seguintes tatuagens: de cor azol 
csenra e vermelha, situnda na parto eX 
aco direito (lerço médio), 
busto de uma mulher € O 
mocta e em baixo na crista 


rolrido por uma bola de salvação eirct. 
1ãe, tendo Ba parte superior uma bandaira 


| 


bro 


a antebraço es] 
do uma mulher em tos 

do na mão direita wma 
parece ser a norveguera é 
pês um navio. 


————s.» 6 
Policia civil do 


bretu- 


em 


uali- 


a 


e 


vendo, m 
uario de 


antera É 


Port 


O movimento cuanto 0 mes 


+ janeiro indo 


Ocrorr-neiss, 3: O 


gor, 20408: autos pags, 
conduccões 


e damnos, 


dim 


aeee 


d 


EDS —— 


: — - ps a Freitas Soncalvas Guimarães 
Ilecimentos |ô Eommerco to Wuvto.. Mensal Hat o rotas Bona Es cds 


O seu funeral 


Fa 


a Moda 


a Si 6 ao Sa | Copas para o volume de 1923 | a ca a poa E] ar, 6 

sta, fã k o Repous E ha. , 

E Coat tando completo o volume de 9x | Títulos 4/U/9 parpafuos q 
xima Julia Correia de Souza Quei o Do e Rorto—Mensal, de tarde, 0 funeral do estimado propris-= | Títulos é vjO perpetmos mms 


que foi no Rio de 


uma comarca onde se f.zia sentir a falta 
de Freitas Gon- 


de adrogados. 
—Na fôrma dos annos anteriores, toi 


roz 


tario e negociante, 
A bondosa extincta, dotada de E 


rtolina e 
Er Janeiro. enr. Antonio 


, vendem-se capss em 


k il i x rnação d'elle, ao preço E) a : 

inviamos ante-hontem a nossa | festivamente commemorada, no dia 10 de acrisoladas virtudes, ere tia extre- |para a encadernação :) alves Guimarães, que ultimamente | Acções do Banco de Hespanha. a, 

habitual correspondencia pelo cor- deciad a entrada das tropas republica. mosa dos snrs.: Artbuz Oliveira, um 509 » ã xa ala nesta cidade. : 570 amortisavel.. 

+ io, lançada por nós na ambulan-| Tomou, como sempre a iniciativa dos fes goias dosfirertnras go Berta Ee se faz a encadernaç Entre a assistencia viam-se varios O E 
mas não a vimos publicad: festejos, o Centr) Republicano Democra. ommercial do Porto; Jayme Olivei- Dea e E nem! a colonia brazileira, resi À 
eta que É obra dá gréve te. | co 10 ge Peverciro, Além das várias ma. caio socio dá acreditada Gr |" Na administração de O Gommertio | (e a eidado, bem como os| CGOMMERCI (6) 
o-postal, que faz andar as | mesarao mau tsmpo, Loiro um hodo aos ma Leitão, Coutinho, Salazar, L da; |do Ports internados do Asylo Profissional do! 
“Por localidades estranhas DM Er A | Paulo Osiveira, activo e seios gs ————— sec o<-—— Terço. EE —— E 

aque são destinadas | aa ida à a ho Son pregado apérior da casa Barros i as Presidiu o rev. Manuel Guimarães ALFANDEGA DO 
hoje vimos uma carta vin. Ji Ja Crue a Sociedade por quotas Ba RUA foistiuçao aiaton ide ce Varias notici sendo. a chave do atham fo entregue PORTO!" 
con a guia zilio, Moraes a a. qual fa. h s . ES) n igt im ss - 
mino do ferro, além outros individuos, os = A toda a familia enlatada envia- Atropelamento | O Seu dedicado amigo sur. dosqa FEVEREIRO, 16 


do caminho de ferro, gran 
plo dade, lançada no correio 
7 do corrente. Andou por Sa- 


zem párie, 
ami 


nossos 
lho, do si: 
alllo Pereira da 


Amandio Pereira de Carva- 
inho concelho , Ba 


o mos o nos:0 pezame. 
Trindade e Alberto de 


iversos turDos seguraram ás 
O funeral da pranteada senhora, a Em aiversos tu! g 


1 atropelou hontom, 
at azas entre outros os seguintes snrs. 


Rendimento aproximado: 
na Praça d: Almeida Garrett, O se E 


| 


im; KT) 
E 1 


é hoj i distribui | | Morass. Esta emprera, que mais tarde sera jaa cast ad i i É 
foi hoje aqui distribuída, tah) La qu em ediscio proprt. ra <im cons- | cargo sda antiaa Cana do a O tsgenário Antonio de Carvalho, em)! De António Henianee d l a oi 
grave prejuizo do destina- | trueção na grande avenida Alfredo de Sou- nr Jayme Augusto da Silva & 0.º. d nie]. morador na rua | lino de Freitas, Henrique José Mendes) km 16, mais + ee a. IM 
pela demora e pela armaze-[20 desta cldads está reservada para UM | orgop o Pora reulisa se hojs, ás 4 horas da tarde, | pregado commercia”, Guimarães, Aveiino José Leite Bas- — 
me à remesca deve estar | grando futuro em vário ramo: de inus. | OMeinas de O Comm ir. na igreja de Cedofeita. da Alegria, que ficoa com uma perna | Guimarães, Aveia E by To | 
Ea E estar a nesta região, prinolpalmonte em moa- 2 io = j fracturada, tos, Virgilio Carduso Pereira, Arthur) oyno; Ei 
1 y : em de coreaes Será esta empreza que | Chapeu de palha pre- Chapeu de palha azul marinho Chapeu de tafetá azul + E E) Conduzido ao hospital da Miseri- | Cardoso Pereira, Antonio Lopes da 
= Reun'u a meza da Caridade, | marcará n'esta cidede o Início dum gran- | ta e branca adotnado ou preta com fita de setim pre- avivado e dourado Paredes, 10— Com uma imponencia js) Ss ido pelo snr, dr |Silva Braga, Seraphim Pereira, Ma [Até 15, .« + 12.058 
Pedindo o seu digno superior, | de impulso pera a industria e vida desta | com fita de côr azul toe florinhas vermelhas com invulgar, realizou-se o faneral do nos | Cordia, foi soecorr pondo | Martins Monra, João José Go | Em 18 mais « « = 1.61 
ção “Sumdbire “GR ira [ita 20 rins ermelhr ag, és pao nero | ta seolenã & em | ul Mia Nopo, Íoi, né 4 mis Po rm 
E ias T.ixei «| fermaria 1. 1 E t 
Botriho. Dias T'ixeira, que. durant berto Ferreira, Antonio Atves do Vul- 1900 O 


Prisão dv um evadiio 
Nesta cidaje foi r crptarado o 


Santa Marinha do Zezere 
(Bão), 10 


muitos annos, 
exerceu o car 


Fevereiro não annuncia ainda a tra levantando como diadema. Estes 


O. 
ou conta do expediente, a 
primavera, mas já nella se falla, chapéus são em feltro tão leve como 


vieu o dev do destino. lo, Antonio Alves Bastos, etc, 


Sob a feretro viam-se depostes 


Exportação 


Fo parfepado o fnllec mento 

pm da A anpraráção, D. Leo- 

ciel da Costa e do asylado 
ugusto de Azevedo Cruz, 

mou conhecimento de se ha 

peido. o legado de Manoel 

à beiro, no dia 30 do mez 

e vezuda a missa por aima 

otv davel superior Matheus 

pbosa e S Iva. noçdia 27. 

ol ficoda. à posse do novo 
jo, prev. José L. Zamilh 
presente e I'da uma nova re- 
Inção dr g'da ao env, minis- 

Po commere o, renovando o pe- 
o subido de 19 :GHM$40, im- 


ct das contas de 
022 é 1922-1929. 
o? anclor sada a acqu'sição de 
a de panno para concerto 
pas u presente u Ista de do- 
vos do mez passado. na impor- 
E tolal de 1 :7378000. Ê 
go meza da Congregação 
nde enviou o d ploma de 
“do enr. Francisco Affonso 
'y, como prova de reconheci- 
jo valivso donativo de réis 
om que o refer do enva- 
reu para o seu cofre, 
issima a de! heração da 
| da Caridade, po' grlardtendo 
ego de onerosa e do bene: 
“jo enr. Ferveira, va: incutir no 
is bnfejados da sorte para 


Jem, 
“pe no dia 21 a assembleia 
meza da Irmandade da 
da M sericord a, para 
bmellicas é sua approva- 
mas. resoluções previstas 
e 3 do arlgo 27 º do Novo 
m ss0 .e oulras referentes à 
do padre Antonio Goncal- 


nam-nos que a Conferen- 
Vcente de Paulo, na sua 
da «cur dade, tem encon- 
Amgurios robrssmos, al- 
de tuberculose. A 
mos pede para lembrar- 
za da Santa Casa da Mi- 
tai o João 
lo hospital para tubercu- 
o sa lhe foi legada a 
rom > BS . 


14 


rosos amigos do snr. 
Jrão Franco, não nu 
er nunca 08 altos favo- 

e antigo homem pub. 
a Guimarães, env arm 
ago tele- 


engo 


Misericordia dr Porto 


valente de Mattos, Albino Pere 
de Carvalho, Ernesto Pereira 
Carvalho, José Corr 
ra Pinto e Tdalino Ferreira Soares 
a fim de angariar donativos pura a 
Santa Casa, 

Esta benemerita iniciativa é dr 


to, carece de ser imitado por outras 


distantes, 
celientes gerviços humanitarias de 
caridade d'eesa Caea. 

A commissão tem sito mito 


bem recehida pelo publico em ze- 
ral e, pobre ou rico, todos attendem 
a commissão, uns com aiyhesro, ou- 
dn com 
ois 


tros com generos, oulris 
animnes comestíveis que são dep! 
vendidos em inferessinies 'eilões, 
Por exemplo: hontem realiscu-so 
vm d'estes leilões, onde foram lei- 
londos e vendidos um embwita mn 
frango e um alminãe de vinho bras: 
co, da Quinta de Entre suas, que O 
nosso querido amigo de. Avaro 
de Queiroz entregou à comissão, 
offertas que renderam boss quan- 
ias 

A comissão vai continuar q gr 
ganisar leilões, onde serão leiloa- 
das varias e ricas prendas que as 
senhoras d'esta localidade offere- 
cem para tal fim. 

—4A enrestia da vila s-gue c seu 
invariavel curso, Que confisão! 
Onde iremos parar?... — J. O, 


Valaassos, 14. 
Macrobiss 


Na frepuszia de Santiago. d'este 
concelho fallecaram ba ponco duas 


mas, proprietaria, vinva, natural de 
Lamas, “a frignesia de Ervões, d'es- 


|te concelho, que morreu com LIO an- 


nos! 

Ontra era Gracinda Rora, jorna- 
leira, solteira, natural de Volovra. do 
concelho de Villa Ponca de Aguiar, 
que morreu com 120 annos,—C, L. 


Thamar, 14 

Reuniao hoja o senado municipal 
(que approvou o contracto da cons 
trncção e exnloração do ramal do ca 
minho de ferro entre Fhomar e La 
marosa, feito com a Companhia Real 


Alfendendo á precaria situação 
em que se encontra a Santa Casa da | 
-Ue Opraan to “opiod OP BIpJOoastN 
da á campanha que O Commercio do 
Porto levantou a seu favor, consti- 
tuiu-se aqui uma commissão com- 

oeta dos enrs.: padre Boaventura 


Ge | 
de Sá, Perri. 


gna de fodos os louvores, = este no- 
hre exemplo, que pa» i'uma leca- 
lidade do extremo distrito do Por- 


ferras que, mais proximas ou mais 
todas ellas recabera ex- | 


mncrobias: nma era [sb>l Maria Lo - 


e para Os que se occupam de mo- 
das, é a estação em que se começa 
a perguntar: Qual será a moda, es- 
te verão? A mudança annunciada 
será sensacional? Sempre estamos 
ameaçadas da estupida crinoline? 
ou, então, das saias muito amplas, 
mais acceitaveis mas muito aborre: 
cidas ainda aesim? Sem nada se 
poder precisar. porque os modêlos 
ide Pariz vão primeiro para. o es- 
trangeiro, póde-se afoilnmenfe res- 
ponder que não estamos em revolu- 
ção; as modificações ou, anles, as 
ampliações far-se-hão com transição 
lenta e á medida que se tornarem 
necessarios, os Leciros ligeiros e va- 
porosos, que só o sol auctorisára o 
uso. Já houve n'este inverno um an- 
te-gosto das saias mais largas, 
quando appareceram mais numero- 
sas, os [olhos a talho que não modi- 
ficavam a silhouette, punham na or- 
la das saias um rodar gracioso fa- 
voravel aoe pés, e davam ao andar 
uma elegancia, de que nos tinha 
deshabifuado a saia muito cingida. 
Se nada se póde dizer de preciso 
dos vestidos, com os chapéus já não 
acontece o mesmo, Ha n'ºelles novi- 
dade. A" primeira vista, sem os 
olharmos detalhadamente, parecem 
os antigos, mas reparemol-os com 
altenção e descobriremos differen- 
ças inleressantes. A causa do enga- 
no é serem sempre pequenos. Os 
chapéus grandes são excepção, À 
copa mais moderna é ligeiramente 
qnadrada, menos redonda que a an- 
figa, sem ter augmentado de altura 
ou volume. E a caheça toca no fun- 
do do chapéu, e é ella que dá a me- 
dida, As abas são ainda ligeiramen- 
te cloche, mas muitos chapeus 
léem & frente duas dobras, uma 
abaixando-se como uma pala, à ou- 


panno ou como a pelle das luvas, 
ou tambem em setim & couro orna- 
mentado de quadradinhos. Os fel- 
tros são bordados com uma tira es- 
treita de setim, avivando a beira, as 
fórmas e os córtes, tendo primasia | 
as côres claras. O mesmo se dá com 
os de palha e de couro. Tambem as 
côres vivas desde o vermelho pa- 
poula até ao rosa esmaecido, estão 
muito em voga. No entanto, o cha- 
péu preto tem sempre o seu logar, 
só se pondo de parte quando o sol 
voltar definitivamente guarnecen- 
do-o. 

Com lindos bouquets de flôres, 
cujo tom diz com o da palha ou 
quando esta é muito carregada, com 
o da fila que a aviva. Como descre- 
ver as flôres, se é tanta a sua va- 
riedade e belieza, 

Deve-se notar, comtudo, que as 
guarnições em paradis e crosselim 
teem sempre um exito seguro de 
elegancia sóbria e distincta. 

Depois de fallar de chapéus, de- 
ve-se concordar que no primeiro 
vestido em que se pensa é no tail- 
leur da primavera, o que serve de 
transição entre o manteau e O ves- 
tido leve. Antes de descrever o córle 
moderno, póde-se dizer que o que se 
prefere são as côres cinzentas, leige 
suêde, castanhos claros e alguns 
azues, d'enfre o azul marinho e o 
mais carregado, um azul menos 
sombrio: que estes e que vai fazer 


E 


ne 


B 


as delicias das senhoras loiras. Ha 
uma colecção de tecidos de verão, 
que salisfará os gostos mais diffi- 
A variedade é 
immensa e as elegantes saberão 
escolher o que lhe ficar melhor e que: 
faça eobresahir a sua gentileza é 


eis e mais: finos. 


graça 


om. 


Bento Botelho Dias 
Teixeira 


rio;e as sor. D 


go de escrivão 
«le direito n'es- 
ta coma ron, 
com elevada 
proficien-ia. 
Possuidor de 
mma vasta cul 
tura, afavel e 
=:nito esmoler, 
o pranteaio 
extincto deix+ 
profunda sau» 
dade e o seu 
passamento 
vas fazer gran- 
de falta nos des 


ie O Cum, do Porto 


protegidos da sorte, que elle protegia 
compassivamernte, e ás instituições 
de caridade que tinham n'elle um de- 
votado protector. 


Pinhel, 24-Falleceu a snr.* D. 
melia Bandarra, muito estima la 
ela sua esmerada educação, bonda- 


de é intellig-ncia, 


Sontidos pezames a todos 0s seus. 
—Tambem fallecen a sr? Candida 


Cura, que deixa viuvo e muitos fithos 
menOIeSs. 


Lisboa, 10—Falleceram os snrs:: 


dr. Gandido Borges Pereira. José de 


rito. sorio da hrma Andrade & Ama- 


ral Limitada, pre dos snrs. José e 


ant Torres Brito, commerciunte: 
EN 


stonio José da Almeida, proprigta- 
Esth-r Lanra de 
Menezes Ferreira, mão dos enrs ca: 
itão Menezes Ferreira, João Gai 
lberme de Muonezes Ferreira e Joto 
Albano de Men zrs Ferreira e sogra 
» enr. Anto io Salvador Costa; D 
Laura Brito Sequeira Souza Araujo, 
esposa do snr. Armando de Almei 
Souza Aranjo, fanccivnario do mi 
nisterio das colonias, e D Emilia de 


gatuno endastrado José Joaquim Cla 
ro, O afaveira», que se evadita da ca. 
ideia ds Aveiro. onde estava a cam- 
prir pena pelo crime de farto. 
Embate de carros 
» Um carro electrico. guiado pelo 
arda fr-io (67, ao passar na raa de 
Santa Catharina, esbarrou-se com um 
automovol guiado pelo achauffaur» 
Dumingos Gonçalves, da rua da Fon- 
te do Outeiro. 
Ambos os vebicnlos soffveram ava. 
LAS, 


Queixa á policia 
O eng Germano Mirques da Silva, 
de Mbergaris a-Velha, apres nton 
queixa na policia de que tendo forno 
eido uma encomenda de papel, nº 
importancia de |.5005000. a Armando 
da Mota Ribairo, da rua Chã, ao 
ir fazer a respectiva cobrança veio 
asab-r que tinha sido burlado, pois 
aquelle individuo desapar“cera. 
Crime grave 
Accusada d'am erims grave foi en 
viada ao tribunal de investigação cri 
minal Maria de Olivcira, da rua Ray- 
mundo de Carvalho. Goya. 


E====———— = 


Hoficiario religioso 


Segnnda-feira, 18 de fevereiro—sS, 
Thsatonio, confassor. Missa propria, 
ração 2.º de S. Semeão, bispo, mar: 
tr. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenne—Na igreja do Bom 
fim e nas capellns de S. José das 
Yuypas e Recolhimento das Men 


= 


O que ha hoje 


MUZEU MUNICIPAL (& S. Laza- 
ro) — Póde ser visitado das 10 ás 4 


oras 

MUSICAS — A banda da guarda. 
republicana executará, no jardim da 
Cordoaria, da meia hora ás 2 é 
meia, o seguinte programma : | 
1. porte — «Marcha Chino sem. 
P.Linck; «Fimgals Hohly, ouvertu- 
re, Mendelssohn; uScherzando da 
Bº symphonien, - Beelhoven; «Ro 
man d'Elviren, symphonia, A. Tho- 
mas, RN 
- 2º parte — «Tannháusery, ou- 
verture, W gner: «Bobre Africa n», 
Danse Negré, Faliche; uG. N. Rom, 


= 


marcha, Fão. 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA — 
No aírio da Miseritordiu, à tus das 


Grupo dos Modestos 


Serões dr Arte — O 
Garnaval 


Carvalho Baleizio, e gnosa do enr. 
Joaquim Baleiz'o. empregado no Ar- 
senal de Marinha e tia do snr. Anto 
nio Mathias Ferreira Gomes ch te da 


D'entre as colectividades que o 
Porto conta, como de maior nomea- 
da, destaca-se o brilhante Grupo dos 
Modestos. 4 


ESPECTÁCULOS 


Fundado dor meia duzia de rapa 
zes, ha vinte e um annos, tem vindo 
através de todo esse tempo Inciando 
pela eua existencia e trabalhando 
incessantemente pele causa daHo- 
mapidade. , p 

O Grupo dos Modestos, graças á 
activiaade da actarl direcção, con: 
Jugando os seus esforços com o sen 
apreciado corpo scenico, está fazen 
do passar a onlectivilado por tal 
transtermação, que em breve as saas 
festas revestirão um cunho da maior 


Se João 


Encerra-se hoje a assignatura 
para as résitas de Lá 
GOF dn 


“Na bilh teira do thentro S. João, 


-neorra se hoje, ao meio dia, à ass! 
enatura, para as cinco sensacionses 
récitis, que a celebre «tonadillora» 
aLa Goyi», vem dar ao Porto Tanto 
os camarotes como os bihetes de 


nas Desamnaradas de Nossa Senho 
ra das Dóres 


Terça-feira. 19 de fovereiro— Da 


»ontabilidade industrial do «Diario de | feria. Missa do Domingo antecerente 
Noticias». 


oração 2.º À cunctis, 3º Kadelium, 4º 
ao arbitrio do e lebrante, 
Paramentos de côr -oxa. 


Lausrerenne — Nas iprejas da 
Misericordia, Carmo e Sanlo Ilde- 
fonso, 


Pão te Santo Antonto 


Na passada qninta-feira foi feita 
na igrejr parochial de Cedofeita, a 
primeira distribuição do pão de San 
to Antonio 

Hove missa rezada pelo rev. paro- 
cho dr. Valente da Fons ca, que no 
nim da missa fez nma prátier aos po 
bres, sendo distribuiios 250 Kilos de 
vão sos pobres. ajudando a esta dis. 


«bonguets» de fiôres nuturaes, com 
sentidas dedicatorias, de pessoas 
migas. " 

Dirigia o faneral o sur. Henrique 
José Mendes Guimarães, am dos seus 
afeiçoados amigos e muito digao di- 
rector da Companhia de Segaros 
aDourov. 

O fnneral esteve a cargo da im 
portante Companhia Funeraria é De- 
corativa Portncnss. 

Findos os responsos foi o gandoso 
finado inhumado n'aguelle cemiterio, 
> seo<———— 


As pnarmasias 


Desde as 8 horas da manhã de 
hoje até às 8 da manhã de segunda- 
feira estão de serviço permanente, 
as seguintes pharmarias: 

4º TURNO 


José Amorim Esplanada o Castello, 
13, Foz; Lima, Avenida da Boavista, 855; 
Dias, rua Nove de Julho, 83t. de Santa 
Thereza, p. Santa Thereza, 104, Gomes, T. 
das Fióres, 112; do Terrer r da Re 
boleira 91; Silva, Martyres da Liberda- 
de, 160; Birra, Suc. praça da Liberdade, 
193 Pimentel, rua do Bomjaróim, 75: 
Ferreira da Costa, largo do Campo [in- 
do, 62; Femandes, ria Costa Cabral, 2851 ; 
Mártino, praça Marquez Pombal. 129; Fal. 


cão, rua de Santo Tidofous, 6i. Lemos, 
rua do Montebello, 29, Orlental. Avent. 
da Rodrigues de Preiti , Xi; da Liga, 


rua do Bormjardim, 384: Laboratório Ho- 
mespathico rua de Santa Catharina, 613. 


Amanhã de noite: 


1º TURNO 

Ferreira & 1-2 nusinho da 
vetra, 953. 

Goncalves & Filho, de 
mhora da Luz, 1 co Alves da Si 
Avenida. da “osvista, 101% Camília 
ves Exercito Iihertador. 62: Gomês 
neiro, rua de “ dofoita, 84%; Pereíra, rua 
Ge Costa Cab rtvres 
da Patria, 

*2; do Campo, nraca da 
rua do Bomiardim 
ria de Costa Cabral, 875; Con- 
Tua de Santa Catharina, 950: An. 
tones" rua do Porisriim 485 Saralva 
rua de Santa Catharina, 9=; Menezes de 
Y ma, praca dis Flores. RO; Vasconcellos 
cuz da Estação 188: Moreira. Aventdi 
Rodrience de Preitas, 16, da fes mm 
do Bomiardim, 4 F=hocntorio Homes. 


' Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 
TELEF, 1084 END, Odecam 


í 


si 


rua Nossa so 
nm: va, 
AL 


PALACIO DA BOLSA 


FINANÇAS 


COTAcSSES 


Em 16 de fevereiro 


Rio de Janeiro—No Quessant, Gou 

carneiro & 04, Limitata 5 

ferragens —NO erwal 

Ardnilas, Limitada 56 caixas com logos 

Escolares y 
Sanios—No Fort de Souvillo, G. 

46x Limiiada, 500 caixas é 


Pestana 
Joaquim Francisco Aze ERICO 


Maranhão-—No Francis, Leilo & Irmão, | 
1 caixa com livros; Josá Pereira da Costa. 
& C.*, Limitada, 90 caixas com 
te; Albino Santo & Santos, 14 
com ferragens e 2 caixas com louzas, 
Parnahyba — No mesmo, Josá Perg 
Costa & C.*, 2 caixas com aguardent 
Londres—No Torcello M. W. J 
caixas com laranias. 


chapeus: 

com refrigerantes 

reta, 7 caixas com ferragens. 
Guiné-No Espozende, Antonio F, 

za & G*, 21 caixas com diversas m 


jorias. 
S Thomé-N» Ibo, os mesmos, 4 


Moçambique-No mesmo, Manuel & 
Correla, 5 caixas com ferragens, 


Cabotanem 


Funchal—No Espozend. 
Successores, 17 volumes com 
dnpues & Alvaro, Limitada, 1 calxa 
molduras. ? 


'o Granja, Santos: Machado 
c.*, ? caixas com fecidos é & caixas £í 
diversas mercadorias: Mandel Fran 
da Costa, Limitada, 10 calxis com 
gens; Companhia Industrial do 
57 caixas com diversas mercadorias 
Nicolau Almeida & 1 


pressos e capsula: 


Rio de Janetro—No 
Ss Bongaínvilie, 4, 


Vinhos 


Pernambnco-No Steigerws 


, 4.050) 
2.100. 


14 
Hollanda-No mesmo. 3.540. 
elgica—No Nixe, É 
Halia—No Sant Agostitno, 618, — 
Orient, 798 E 
Angola-No Orlent. 2400 —No. 


Gulné—Na Esporende, 4,000, 
Moçambique-No Ibo, 12,180. 


— NAVEGAÇÃO 
DOURO 


Em 16 de fevereiro 


DAS: 

Lisboa vapor ftaliano, Sa 
capitão Corradino, 548 tonel 
carga diversa a A. de Oliveira | 
O, Limitada. 


Braga, 


Desconto do B. te Inglaterrt 


Portordeza. Flores. de Falcão Trigoso, distineção. plateia tea tido desusada procura. RE neta 
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em 8 apla A ] Es ; S y ! á q a Praia 
o e de Duarte [nscen Pla | gatínete de Tnsirucção é Hecréio de logo, embolesando acoim a êua sé é j, A ianbi CevEm here pd pomisiores” due” Concosnem com : 
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ESP Sa RE e to ti=- o GE Ele vez mais namerosos sam gosar | aa a E j ê [À 7 
— 6,8. ARC dor porn horas da tarde e às 9 da noite. [fodas as Comodidades. E eme tão | Gtls», apresentado pelas «Hermunas at 1h EB) 15 
é téem empenhado todas as edilida- | q RE astuto Musical Porluen- pra hora pôz em pratica o sem |G/MeZ». Sulfragins o rs! Ls35ol É 
des dos altimos 30 vnnos e tem sido E dai . | pensamento, que a Feiicação dor | sá 8 É 
reclamada pelas forças vivas do con | ,. paia! Foot-ball Club; | mesmos associados, Jhe aa a eae Enio ri Das bondosas anonymas J, M. e E o o pi 7 
»elho—d, To 28 Es à Jprompta  coasjnvação, cobrindo-o| Em um unico espectaculo, visto S F. recebemos a quantia de 205060 » | 118200) tiSSI El, 1 
Na União Dramatica da Ma- 3 
Ea S ME ses ailea dCaças 656 horas por completo. s que pão ha matinée, tem esta noite a | TÓIS para, em sufiragio da alma de » 552%) BS28 |t, 1 
Baroelics, 14 8 Peas O corpo acenico, deliberon levar a | soa ultima repr-s ntação, a celebre | UMa pessoa de familia, ser distribui. | » | aosix| 308100), 1 | DATStTONA, má ter 
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de preponderanc a da | contra em misero estado? e á noite. Variados programmas, - nando as iécitas com um acto de aitã orvalho Barbjsa” «SER itoso amigo Antonio de Villas Boas! Londres. 15 ' LEIXÕES an 


ra, para n arvancarem do 
mm que fem jasido nos 


imbrou a necessidade de se 
ento ao nrojecto da erea-] 
seu de Arte onal, cu- 
ão desejnva renlisa- 
o mais curto prasn. 
E tratar do assumpto foi no- 
uma comm'ssão comnosta 
E, governador civil. Adelino 
“> dr, Augusto Rua. pro- 
O snr governador civil de 
» peranta 0 moverno por 
eis do resnect'vo decreto. 
fimo foi nomeada a se- 
omimissão, para Irotar da 
o do programma dns fe 
la vdade, que ficon presdida 
1, general Alves Pedrosa. 
dor civil do “istricto. pres 
“camara municpal, com- 
es das cornoracãos dos 
a: nrosifentes dns Arso- 
5 ercial, Arlistica. Em- 
«ts Coromore o e Clyh de 
“Ve Aaslina Sarsandi, como 
tante da imprensa local e 
dirceção da S. D. P. 


comissão reunirá na pro- 
ta-fe ra a fim Pe organisa- 
ernmma defin'tive 
manhã o amn 
da enr* D. Olvmp'a Fer- 
intelho de Andrade. irmã do 
amigo. o grande henemerito 
mmendador Antonio Ferreira 
O, 1 quem aprasantamos os 
respeilosos cumpr'mentos. 
49 contrario do que nolicinmos, 
In não regressou a esta Jocal'- 
mo — tencionava, o nosso 
ne dr Honrinue Ferreira 
distincto med'co-onerador, 
hnua em Lisboa. — P. L. 


“ q 


S, eriminosa ganancia rode tnctificar 
bina fc indo cr generos Infisnensa. 

E alimentacão poblier, ent ula 

te verificada dia a dia nesta 


mom a SUR hança de ageomado 
Corins ea vizinho ennarra de peso 
do da governa n'aquel. 

É dr. Sohastião José Claro 
PA Que com teia a justica é 14 


Manta 
Ens rimam (of quem 
Pmbriss a 


isto. 
sm banca ca 


Então vae-se gastar no 
Calçada rios de dinheiro sem sr pre- 
ciso, emquanto innnmeras ruas se 
encontram em estadi 
Avenida por Soncluir?— 


Monsão, 12 
o» da snr* 


“Realizou-se o casament; 
Bras: 
andes 


D. 


Lucio de Páris. acredi 
desta praca. | 
= RS novo lar desejamos inumeras felici. 
jades. 
— E” lastimavel o estado em que sa en 


contram as mjas desta vila e muito prin-. 


eipalmente o jardim. do mal a eres 
faz campo dê divertimentos. Bom seria 
que à camara obrigass» os zeladores n ga- 
nhar o que recebem —€. 


Espinho, 12 3 

O mercado semanal, apesar do 
mau tempo, esteve bastante concor- 
rido de feirantes e abundante em 
generos alimentícios que apesar da 
sua careslia tiveram rapida venda. 
Os ovos regularam o preço de 48500 
a duzia! 

— Continuam muito concorridas 
as sessões cinematographicas no 
theatro Alliança. 

— Retira ámanhã para as suas 
grandes propriedades na Beira 
(Santar), o nosso presado amigo e 
importante e antelligente agricultor 
o snr João d'Almeida Ribeiro, que 
durante alguns mezes permaneceu 
entre nós, acompanhado de pessoas 
de familia. 

O snr. Ribeiro é um cavalheiro 
de fino trato, deixando, por isso 
bastantes sympalhias entre as pes- 
soas com quem conviveu. 

— Estão de luto os snrs. Manpel 
Alves Lima, estimado cirurgião 
dentista e José dos Santos Pnes, 
por lhe terem fallecido um filho, 
à's familias enlutadas os nossos 
pezames, 

— E" de absoluta necessidade 
me se trate, quanto antes das 
obras do balneario de Espinho. To- 
dos sahem o prejn'izo enorme que 
causou 4 nossa praia, o seu não 
funcionamento na epocha balnear 
passada. 

Chamamos, por tanto, a allen- 
cão dns pessoas que se inforessam 
por este assumpto, que é de intei- 
ra importancia para nho 

&º urgente que a! 
to. com & maior urgencia possive 


s, 


rgo da | 


iseravele a |, 


O St 
Carnaval dos Estudantes 


Da Commissão recebemos a se- 
guinte nota : 

cAproxima-se a semana dos fes- 
tejos carnavalescos, promovidos 
petos [Estudantes. 

Assim, é já no proximo domingo 
que chega a esta cidade a compa- 
nhia de Circo Paga & Maxatobeck, 
que depois de atravessar a cidade 
ante o pasmo das gentes boquia- 
bertas dará no Palacio dois esne- 
ctarulos. um á larde e outro á noite, 
Além da apresentação das feras, 
pelo director do Circo, será levada 
& scena a peça policial «Aranha 
Verde», de Titolívio Santos Molta e 
Perry Garcia. 

Ao espectaculo da noite seguir- 
se-ha um luzido baile, que durará 
até acabar. com grande desgosto 
dos inumeros pares que n'elle to- 
marão parte. 

Na quinta-fera, 28, sahirá o 
mais brilhante cortejo de que ha 
memoria. E' nem mais nem me- 
nos que o programma governa- 
mental de Sua Magestade El Dicla- 
dor Carnaval, nosto em carros, car- 
rinhos e-carretas. 

Já se encontram á venda os bi- 
lhetes, tanto para os espectaculos 
no Palacio como pars o do S. João. 
Podem ser procurados na Ásso- 
ciacão dos Estudantes todos os 
dias da 1 ás 2 horas. 

Desde já podemos anunciar que 
o «Porto “Academico» publicará um 
numero” especial. dedicado ao Car- 
naval, contendo a descripção porme- 
norisada do cortejo e do circon. 


2; Convocação 


Convoco a Assembloia Geral Ex- 
*ranrdinaria da «Avizo, Companhia 
»mnradora Porturn.sa a rononir no 
ia 20 de fevereiro. nº sua séde Rna 
o Crneifixo o! 3 pelas 15 horas, 
paa aprici-r e rósolver sobre asi- 
tnação da Companhia e alteração do 
Estatato. 

Lisboa, 1 de £ vereiro de 1924. 

O Presidente da Assembleia Ge- 


fa) José Dias da Silva. 


ral 


aFolics Bergéres», desempenhado 


tambem, pelos distinctos amadores 


do corpo scenico do Grapo. 
Nas noites de 24 do corrente, 2 1 
4 de março proximo, haverá tres es: 
plendidos bailes de mascaras. 
———————s 


eo 
Pela polícia 


Louvores 


O snr. commissario geral de polt- 
cia receben o seguinte ófficio do sor. 
gov: rnador civil: 

«Com muita satistação venho pa 

“tentear a v. ex*o meu ag ado pela 
'fórma correcta como a nolícia a sem 


+ digno cargo se neser nenhou de todos 


os seus arduos serviços durante n 


permanencia n'esta cidade des. ex * 


o snr. presidente da Republica. 

Monto louvo a V. +X.*, 205 SNIS. 
commissarios de divisão e a todos os 
chefes, c bos e gnardas qne tão z-lo- 
samente sonberam honrrr o nome da 
corporação a que pertencem. 

Foi-me particularmente agradavel 
saber que as ex.º o enr. presidente 
da Republica não passou desperce 
bido o bom serviço da Policia de Se- 
gurança no Porto. 

Queira, pois, v. ex.* tornar co- 
mhecido de toda a corporação o lou 
vor que lhe dirijo, na certeza de que 

só um acto de inteira e elevada jus 
tiça pratico.» 


Companhia Fabril 
de Ro Tinto 


tr; 
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não sêr», que na terça feira se es 
treia em festa da distincta é estima: 
da acta Jesuina de Chaby. 


Nacianal 


Hoje, ís4 e meia da tarde, dedi 
eada ás creanças, e ás Jo meia da 
noite, repete-se 0 suecrsso de hon 
tem-—o quadro de comedia «O celebre 
Sardinhr» — agora intercalado na 
phantasia «An ôr». 

— A'manhã, rerlisa-se a récita de 
homenagem ao popnlar actor comicu 
Saares Correia. promovida pela Em 
preza, com um esplendido e sensa 
sacional programa, Si 

Aiém de extraordinarias surpre 
grs, representar seha « encantadora 
phantasia-revista «Amôr», com o de 
sopilante quadro «O celebre Sardi- 
nba», e à engraçada rabnla «O con: 
ario», pelo homenageado, 

No atrio «o theatro, tocará a ban 


da do Asylo Protissional do Terço. 


Cincmatographos 


Da tarde e á noite: 
Nos Salõ-s Passos Manoel e Trin- 


dade, haven lo concertos; e no High 
Life (Batalha), 


Invicfa Commercial 


Está em pagamento o 3.º rat io 


de 10 0/0 até ao dia 20 do corrente, 
na ra Armenia n.º 10-1.º andar. 


A Commissão Liquinataria. 


Sociedade anonyma de r-sponsa- 
bilisade limiteda 


Assamblela “eral ordizaria 


Mundanismo 


Cenvito os snrs. accionistas q' s- 
ta Companhia a reanirem se em 
assembicia geral ordinsr'a, na Praça 
da Libe “ade n.º 15, pelas 14 horas 
fo dia 18 “e Fevereiro proximo. para 
discutir e votar o relatorio e contas 
ca Avministração e parecer do Con 
selho Fiscal, referentes ao anno findo 
e tratar de quae-quer outros assum 
ptos de interesse d'esta Companhia. 


Porto, 27 de Janeiro de 192t. 85% 
O presidente da assembleia geral, 
(a) Henrique Peresra de Oliveira, 


cu 


ai 


o 


Para à sua casa, em Villa do C n 


Ae, seruiu hontem o sur. Clau lemiro 
Ferr ira da Silva Janior. 


timado so 
o da firma Almeija & Sontos. — 
—Para a mesma villa partiu o 


snr. Mario da Rocha e Silva, consi 


derao in instrial d'esta praça. 
—pD- Trancoso regresson ao Porto 
enr. Alfredo Homem de Sampuio e 


ello 5 
—S-guiram para Lisboa os spre. 


dr. Francisco Paris, Eduardo Perera 
da Siva e Manoel Ferreira Pimentel, 


—A enr* D. Marearida Adelaide 
de Mattos Fernandes Reisenviou nas 
a importancia de 504900. para ser 
appltes ja pela s-guinte tórma: “55000 
em snfftagio da alma de sua sandosa 
tia D. rmelinda Maria de Oliveira. 
prrao Asylo dos Velhinhos das Ir 
mãsinhas dis Pobres (coma yje men 
oiunado na respaetiva abserinção) é 
255000 para o Asylo Profissional da 
Terço, suffrazando a alma de sua 
imolvidav tamiga D Maria da G.oria 
tibeiro de Faria Guimarães. 

As vsmolas em memoria de esti- 
maos entes suavisam as dôres da 
alma, 


Missas ie sullragio 


A'manhi, na igreja da Irmandade 
do Terço, pelas 10 horas e meia, ce- 
lebrar-se ha nma missa em suffragio 
Ma alma do sanfoso dr. Francisco 
Joagum Fernandes, inesquecivel e 
bemquisto provedor honorario e vi- 
ce presilento da assembleia geral 
d'aquella prestante instituição de ca- 
ridade. 

—Suffragando a alma de Francis 
co Ferrcira Pinto, commerciante, fal- 
lecido em Lisboa, seus filhos Luiz e 
Virginia Augnsta Pinto mandam ce- 
lebrar âmanhã um? missa na capel 
privativa do hospital de Santa Maria. 

—Na carelia da Iwmandade da- 
Almas de S. José das Taypas tam- 
b 'á rezada na terça feira uma, 
missa, ás 9 e meia, por alma de An- 
tonio Pereira da Silva. 


Funeral 


Na Lixa realisou se ante-hontem 
o faneral da inocente Maria Leonor 
Seixas, filha do no so amigo snr. úr 
Ebeiro Seixas, considerado clinico 
g'esta cidade. 

O feretro foi conduzido de casa 
lan cemiterio pelos tios da inocente 
| creança. os eprs. d s. Leonardo, José 
> Antonio Coimbra, e Joaquin e Ani 
bai Coimbra. 
acto funebr> assistiram todas 
as pessoas gratas da [xa e do Por- 
lio tambem fora n propositadamente 
muitas outras. entre a quaes os srs 
des. Antaniv E vilio e Julio da Costa 
col-gas no consultorio do pai da indi 
tosa menina. 

Os snrs drs Ribeiro Seixas e Leo 
mardo Coimbra teem recabido muitos 
camprimentos de pezar 


Consolidado inglez, 2 1 


Argontina, 5 Jy 1855-15 
gota So, E o 
razil, 6, ndiné É 
Bnonos-Agras, 4 11 
Francez, 4 Ufi set 
Francer, 4 novo 
Francez, 


Portuwuaz, à º séri 
Perteitura do Rio, & 


Estao do Rio 5) 

Moxico. 5 DA, 1580, « e e 2 BA iy 
Urngnag .Ca a é nie pv E 
Bruzil, tracéion, aco. ord, « Et! 


Desconto no mercud: 

À proposição da 
para com o passivo ernhojeno 
Banco de Inglaterra 


livre + 


Uambio sy New-Yors . « 2 =. 42 
Cambio sy Amsterdam Elk 
Cambio sy Pariz . Gu 


Ostibio sy Portucal. 
Oumbio sy Berlim 


Cambio sy Italia, 


Borrachu 
Borracha, 


Bruxelas, 15 
Gaz Lisbou 


Roma, 15 
Eumbio s Londros . , » «sa 
Portuguez, 3.º série. 


Pariz, 15 
| Desconto no Banico de Er. 
3 0/0 trancez 
Or) fruncez 
4070 francez, 187. 
4.070 frances, (915. 
à cm0 francos, 1920, fil 
+ Oy) trancez, liberado 
Guz Lisbon 
Mossumedes 
Portucnez, 1 
Portucnas, à 
Portusmaz. 


Bazi antigas NE 
T bncos de Portugal, noç- A ri 
Tabacos de Portugal, obrizuções 4 
1, vista RR 
Minas Gernes 1 o 
Estudo do Maranhão 5 Új 1910 
Caminhos de Forro 
GaSSSÕOS, qe so b dE 
aminhos do Ferro Port 
cu SEFianõOs & Oyo, 1? par 
aminhos de Ferro Portu; 
obricações 4 070, 2º grau PA 
Camisas de “Herad Portncneses, 


Portu-uezes 


gra 


Caminhos de Ferro Portaguezos, 
400, 2º ecran peseias 
Estado de 


Pernsmbuco, « 


Moçambiqu 
Zambézia 


ENTRADAS, Ms 
Santos e Rio de Janeiro. va] 
pa e 
a as, car; versa E. 
& Softo Mavor. E à 
- Lisboa, vapor hollandez Waaldlll 
pitão Viiestra, 3135 toneladas, 1 dias. | 
a diversa a Orey, Antunes & Cr 
fada. j 
SABIDAS 
Londres, vapor inglez Renvene, 
tão Marche, com arroz. Sahiu em 15 


noite. + p 
vapor janonez Soaim Maru 


pilão ami In 
fo Tanaka, com trígo. em 15, 
pilão a, com trigo. Sahi 


A!s 1830 horas RE 

Fóra da barra ficam os vapores Gis 
mães Beba NT a pusnemins Sigh 

Vento E. (brando); mar bom. 


TEJO 


Em 16 de janeiro 
Entraram os vapores: alle) 


da Argentina e Brazil com 38 


Singapure e portcs do Mediterrane 
5 passageiros para Tisbr.. e 142 Bm. 
sito; allemão Balk, de Hamburgo, 


os vapore 


para sahir ress 
Comnha, 


xandria é Pireu, com carga diversas 
Polonio. para Vigo e escalas, com Ca 
diversa e passageiros; Níobe, para Sell 
hai, com carga diversa: Stranssimil na 
Finme, Trieste e Venera com carga 
versa: inglez Aloníra, para a Madél 
Las Palmas, Tenerife e Oratava, com NETa 
sageiros e carga diversa: hollândez PTH 
“ederland. para Amsterdam, com E 
diversa; portugvez Vianna, para Bi 
Dock. com tóros de pinheiro: inglez Ti 
bon, para o Porto e Livernoci, com Earl 
diversa; veleiros francez Perthe, PETS 
Pol, com sal e vinho; portuguez Pa 
vara Bissau, com carga diverso, E 


E—————— 
il 

Brazil 

RI DE JANEIRO, 16 

(Do correso. de O “muercio do yorto) 

= 384 

355555 


n 


Tamhio s/ Lon res 
Libra no Pio. 
Paridade 1 113/128 "onto som 

bre Londres, 


Cambio sy Londres. 
'wmbio sy Hollanda, 
Combio ay Portugal + 


E 
é 


ESTE 


anroveitaram-se Os dois dias 
lescanso semanal para dis- 
algumas nuvens que en- 


omzonte ministe- | 


ram 0 h 
uestão de maior monta é 
ig respeita ao “leader” de 
ico posto em cheque com 
dida de excepção para o 
rstimo nacional, 
dm remover o obstaculo, 
mciou=:e já hoje, com aspe- 
ancela oficial, a ge 
Favão das restrições de ju 
as restantes titulos=nura. 
-se assim a moralda- 
pção com as imposi- 
salvação nacional. 
a assim a hora dos sacri- 
vimos para resgatar os 
issupações do passado. 


FEVEREIRO. IS 


medidas financeiras, vem ainda 
nova rêde varredora de restri- 
ções e impostos actualisados: 


grar a nau ministerial por ma- 


tambem os seus nervosismos, 
espiritos, 

claduras para congregar, em 
frente unica, o radicalismo das 
mais variadas «nuances», 
ra das direitas, erguendo-se vi- 
do. 

neutralisando as electricidades 


de nomes contrarios, emquanto 
na Virgem nos vamos fiando, 


— e 


eso da Jmprensa la 


E 3» sessão é dedicada à Italia 


jo dx Boto 


O Emi: 


Rena 


No elenco da 2.º série das 
Resta saber como poderá sin- 


res tão encapeludos. 
Cá fóre a rua manifesta 


Não é menor a confusão dos 


Agita-se o phantasma das di- 


Clama-se contra a dictadu 


vas á ditadura do proletaria- 


O que vale, é que se vão 
1 


“1 horas, com a assis- 
ngressistas, realisou- 
engenheiros da ca- 

nie pá "a 3º sessão do 


imprensa Latina, de- 


Sera», assume à 

e, usando da palavra, 

Ilalia tem nas suas 
eira da lat nídade. 

vis Tefere-so à preponderan- 

s cinemas americanos con- 

aberta e insofismatica- 


Os latinos, 
tencia sublinha com ap- 
ultimas palavras do ora- 


ar jornalistas dá es- 
consigam levantar 


. = 
Gabion e Waleife dis- 
mente o problema, 

grave, propondo o 
ornal francez «Petit 

penas nos jornaes 
ca dos «films» lati- 
o snr. Homem 
senta 


uma mo- 


cj faz interessantes 
pes po sn Walletfo é 
«ue-devem ser escolhidas 
competentes para estuda- 


e, agin- 

nente. ; dar a 
ao problema o mani- 
tado, diz; «Para 
Javra impossi- 

ella não éatina Tam 

à mesma razão, não deve 
nra Os meus confrades e se 
balharmos com fé e sem descan- 

| nossas aspirações Serão sa- 

tou completamente con- 

do que a delegação ital'ana ha- 

procurar os poderes publicos e 

F sua vez hão-de procurar 

ú garantir a situação da 

Jatina.m 

r. Croci, respondendo ao 

informa que o governo ita- 

|á tratando da construcção 

lim enho submarino entre a Tta- 

d America do Sul, e para com- 

In a informação do snr. Giova- 
q lia tem 


dér à Ttal'a essa auctori 
ao invez sea dér quem 


lamando augmento 
de salario 


- Funciorarios (a camara 


U 


Funcionar des municipio, 
e ha muito veem reclaman- 
útmento de salario, paralisa- 
O fioje o trabalho ás 2 horas da 
à Blim de apresentarem à ve- 
do copia da moção aprova- 

Ultima assembleia magna da 


hícipio acorreram mui- 
arios de todas as cate- 
nto dos que trabalham 
do edificio como tambem 
Nimis dependencias camara- 


nmissão delegada do pes- 
Tecebiia pelo presidente 
) são executiva o pelo ve- 
pr sn Raul Caldeira, que pro- 
Mm trinsmitlir as reclama- 
Cobidas aos seus colegas da 


funcionarios de todas as 
es, no que consta, e: 
os pateearem gréve se a ve- 
- atender Cc açõ 

Miladas, as reclamações 
Dizia-s 
Rim 


ao fim da tarde que a 

Estava na disnosição de 
ma Caixa Geral de Deposi- 
e LemDreStimn nara poder aten- 
tésas Teclamações. 


Policia agredido 
1 o pe 


uva 
ij 


A, 
“anrecan a 
OEM inte 
foriments recobido foi na mmea 


E ngrassoreg sã E 
: são Manoel de Fi 
fo: sen filho Manoel de Piguei 


para defender o seu ponto de vista. 


say e Homem Christo. F lho, a qual 


nos jornaes 


| Hespanha e às republicas sul-ame- 


na calçada das 
PEnandinho. aos Terra. 
nma grande desordem 
oo terido o guarda cívico 


obra de irrecebor curztivo 


perderá milhões de libras será q 
Companhia ingleza, + 

snr. dr. Augusto de Castro, 
em resposta, disse que «O Diario 
de Not cias», de que é direclor, es- 
tá á dispos'ção do snr. Constanzo 


Nºessa altura foi nomenda uma, 
commissão. composta dos snrs. 
Gabion, Fourcadet, Muscat d'Or- 


ficou encarregada de apresentar 
na sessão do Bussaco um estudo 
completo da sessão com as respe- 
ctivas conclusões. 

O snr dr Augusto de Castro al- 
lude aos boatos falsos publicados 
estrangeiros, fazendo 
scbre elles varios! commentarios. 
O snr. Benolicl, delegado do 
«A B Cy», de Madr'd, dá algumas ex- 
plicações e o snr. dr. Augusto de 
Castro constata que após o Con- 
gresso de Lyon esses boatos não 
téem prejudicado Portugal, pois 
que não são acolhidos nem repro- 
duzidos pela imprensa latina 
Ainda sobre o assumplo fallam 
os enrs, Leon Kuês, delegado da 
uGazele de Lausanne, sendo, em se- 
guida encerrados os lrabalhos, mar- 
cando-se a sessão seguinte dedica- 
da á Romenia nara as 3 horas e 15 
minutos da tarde. 


“A 5 sessão 
A 54 sessão foi consagrada á | 


rennas que fallam a lingua hespa- 
nhola 4 Y X 
“Presidiu o representante de «El 
Co envio do Equador», 

Fallam os enrs. Gonzalo Zal- 
dumbide, José Perran, Ortiz Echa- 
que, Leria, Ugo Barhagelata, Sux, 
Valrerrana e Bertrand V dal. 

A questão principal que deba- 
teu foi a propaganda da lilleratura 
hespanhola e o intercambio intelle- 
etual entre a mãe patria e as repu- 
blicas da America do Sul. 

As ultimas theses do Congresso 
serão approvadas durante a estada 
no Bussaco. 


“A direcção do Avenida Palace of- 
ferecen uma taça de champagne 
em seguida à récila em S. Carlos a 
ae os congrese'stas assistiram, 
trocando-se calorosos e amistosos 
Prindess 

'A Companhia Mineira do Tena 
offerocon à CP, o carvão nacional 
das suas minas, necessar o qara 
a machina do comboio «as deve 
transportar os congressistas na pro- 
sima segunda-feira. 


A'manhã realisa-se o almoço Te- 
g'onal no Alfeite, offerecido pela 
Associação dos Trahsihntares da 
Imprensa e passeio no Tejo. que 
será ahrilhantado pela banda de 
marinheiros. 


n 
No palacio da Nunciatura 


O almeçn offerenido ao 
chefe do Estado 


No antigo palacio dos Condes de 
Mergaride, és Picõas. onde se achr 
installada a Nnncistura da Santa Sé 
reali ou-se hoje um almeço off-reci 
do pelo muncio monsenhor Nicotra 
ao snr. presidente da Republica. que 
compareceu á 1 hora da tarde em 
ponto. acompanhado do secretario 
geral da presidencia, oficial ás or- 
dens e chefe do protocolo. 


deal patriarcha e o seu secretario, 
rev. conego Anaquim, vigario geral 
do patriarchado, o chefe do governo, 
ministros dos estrangeiros, colonias 
e marinha, embaixador do Brasil. mi- 
ni-tros da França, Inglaterra e Hi 
panha. de Cub. Venezuella, Argenti 
na e Chili, dr. Lino Netto, Gonçalves 
Teixeira, secretario do ministro dos 
negocios estrangeiros. 

Não comparece am. por doença. 
os enrs. ministro do interior e os re: 
presentantes da America e da Alle- 
manha, 

Não houve brindes. 


Invalidos da gusrra 

No ministerio da guerra reslisou- 
se boje a primeira sessio da commis 
«ão nomeada pelo respectivo minis 
tro prra tratar da situação dos mati 
lados da guerra, = 
N'essa sessão sustentou-so larga- 


170 que diz respeito aos mutilados, 
resolvendo-se nomear um snb com 
missão composta pelo senador sor, 
dr. José Pontes. dr. MacBride, capitão 
medico nwval Anirade S queira, ea 
pitão Manel Gomes e tenente Fi 


id 


que o Congresso das Misericordias se 
realise nos dias 16 17 e 18 de março. 


blica não quer deixar de 
sessão inangural do referido Congres 
so, a commissão organisadora esteve 
no palacio de Belem, a communicar 
as referidas datas ao Chefe do Esta- 
do, com as quaes o snr. Teixeira Go- 
Tm<s concordou. 


sentar as Mistricordias por cerca de 
400 delegados 


mêço da tarde, um grand» reboliço 
por causa Ge alli ter apatecido um 
cão Canado. 


va de guarda à residencia do er. An 
tonio Maria da Silva, disparou varios 
tiros sobre o animal, sem que o atin 
gisse. 


pancaga que lhe vibrou um carvoeiro 
E 


Portngnezes realisou hoje uma confe- 
rencia sobre a fabritação de cimentos, 
o engenheiro=director technico da Em- 
preza de Cimentos ds Leiria, enr. Jo- 
sé da Rocha. 


tendo morte instantanea, uma rapa 
rga cuja identidade se desconhece. 


Os roubos nos caminhos 


vestigação ao serviço da C, P., deram 
boje de manhã entrada nos calabou- 
ços do governo civil dois guardas de 
vigilancia da estação de Santa Apo 
t0L1 Es 
roubo de mercadorias que ha mezes 
nam sendo comettido n'aquella esta 
cão 


communicaveis e fizeram varias de 


sual da C, P. encarrega tos de trans 
portar para fóra as mercadorias sab- 


cial destinado: 
toriaes do ci 


vi 


Ao almoço comparaceu o em =º car- | Mar” 


mente a doutrpa exposta no artigo | 


O congresso 
Está definitivamente resolvido 


Corno o sur. presidente da Repu: 
ssistir à 


No Congresso far-se-hão repre- 


Cão hydrophobo 


Na Estefania houve hoje, ao co- 


O guarda cívico que se encontra- 


Afinal o cão foi morto por uma 


esidente no local. 


Fabricação de cimentos 


Conferencia 
Na Associação dos Engenheiros 


Morte na linha ferrea 
Esta tarve oi colhida por uma 
ocumotiva na estação do Barreiro, 


“Foi victima da sua imprudencia. 


pois teimou em atravessar a linha 
doanida o comboio andava em mano- 
ras, 


de ferro 


Duas prisões 
Acompanhado dos agentes de 1n- 


São accusado de cumplicidade no 


Esses individuos foram postos in 


clarações, estando iminentes as pri- | rinha, 
-Des de alguns ferroviarios e tam São os seguintes: 
bem de individuos estranhos ao pes: 1.º sargentos: Manoel Paula, Car- 


trahidas, 


Contribuições sobre 

a pesca 
E' concebida nos seguintes ier- 
mos a proposta de lei relat va á con- 
HaPugãO sobre a pesca, apresenta- 
da. pelo snr, ministro da marinha. 
Artigo 1º — E' extinoto o Imposto da 


taxa progressira sobr o rendimento das 
refere à lei n, 


. 2º — E" extineta à 0] vão dia. 
quelie imposto devido pelo ento 
obtido no anno de 1993 

Art. 3º — A Industrt; da pesca fica 


obrigada ao mento contribuição 
industrina 2 DeSM E 

Art. 4º — O producto d'esta contribui. 
cão industrial constituirá um fundo espe- 


1º — Elfeetivar « construção ou acqui. 
sição de navios e embarcações destinados 
& fiscalisação das pescas nas aguas ferri. 
ontinento é Ilhas adjacentes; 
Da Elfectívar a acquisição de 
vio para estudo das pes-as + dos 
lhas e instrumentos precis-s para este na- 


o; 

“8º — Realisação das estudos precisos 
para a industria das pescar e suas com. 
munlcações: 
4º — Installação e funceionamento de 
escolas de pesca. 

Art. 5º — A adminisvra-ão do fundo 
especial a que se refére o artigu 4.º fica a 
cargo de uma cominissão composta por : 
1º — O director geral de marinha, que 
senvirá de presidente S 
2º — O presidente ds Comissão Con. 
sultiva de Pescarias, um official delegado 
“do estado major naval, O sub-director das 
consirueções navaes, o director das pesca. 
rias, o presidente do conlho de adminis. 
tração e o naturalista divector do Aqua. 
go Vasco da Gama — Estação de Biologia 
Mariiima — que servirão de vogaes: 

3º — Um official da admmistração na- 
val, que servirá de secretario thesonreiro, 
que poderá acumular com outras funeções, 

“Art. Dº — Emquanto para à nossa fis. 

calisação se nãô tivér adquirido o material 
preciso, o fundo especial indicado no ar. 
tigo 4º apnlicar-sena exclusivamente dos 
fita indicados sos n.º 1º 9 9.º do mesmo 
artigo. 
Art. 7 — No Orçamento Geral do Es- 
tado confinuar-se-ha 4 consignar uma ver- 
ba não inferior a 30:0005000 como meceita, 
do Aquario Vasco da Gama -- Estação de 
Biologia Marítima, 

Art, 8º — Continua a/cango do minis. 
terio da marinha o pagamento ras melho. 
rias de vencimentos do pessoal do Aqua- 
ro Vasco da Gama — Estaçin de Biologia 
Marítima. 

Art, 9º — Constituem tambem receita 
do fundo especial creado artigo 4º 
as cinco sextos das taxas fixas om licen- 
ças annuaes para pesca. com vapores 
arrasto, à que se refere o 5 4º do artigo 
58. do decreto n.º 5:03, de 10 de maio de 
íla, e quaesquer ontra» verbas que de 
tutro sejam consignad 


Art. 10.º — Pieu revogaca a legislação 
em contrario, N 


Na vitima reunião do P. R. R. para o 
acto de posse do novo Directorio, fizeram 
- dr. Santos 
or 


Montesro, Albino Vie 
lando Marçal e Tamasgnini Barboza. 

Us oradores, nos seus discursos, afr- 
maram que no dia em que o P. R. R. fôr 
governo, mandará proceder a um inqué- 
rito à [orinna das homens que téem estario 


à frente dos destino da Nação, sendo de- 
portados a Guimê e Timor aqueiles 
que iram da sua situação official 


ara acumular fortunas, 
) novo directorio nomeon a nova com- 
missão executiva, que ficou constituida 
pelos snrs. dr. Albino Vista da Rocha 
coronel Xavier Pereira é dr. Santos Mon- 
teiro. 

Os elementos que discordam da fórma 
como funecionou a eleição do directorio 
e de varios trabalhos approvados na reu- 
njão do Porto. continuam a trabalhar para 
a realização d'um congresso exiraordinario. 
que os elementos mais descon- 
Os snrs, coronel Taveira, José 
ilva Lino e Amor de Mello. 
Consta mais que estes elementos con. 
tam com a adhesão de varias comissões 
políticas do P. R. R. não só de Lisboa, 
comordo Porto o da província, 


Guarda Republicana 


Exarcicios de cavallaria 
Um esquadrão de cavallaria da 
parda republicana foi hoje para a 
carreira de tiro, fzer exercicios de 
tiro no alvo. de pistola e carabina e 
de manhã. foram vistos alguns es 
quadrõ-s de cavalaria em algnmas 
rnas da capital. Trata-se do exerci 
eicios por esquadrões. 


Medidas financeiras 
do governo 


Um desmentido 

Pelo gabinete do enr. ministro das 

finanças foi fornecida à imprensa a 
segn nte nota officiosa: 

«Não tem caracter official ou ofii 

cioso. nem quassqner fandimentos 

as noticias de bjo pablicadas nos 


| financeira 


Ss que o governo estã pre 
paran los, 


eneire o Mimoso, para reamir n'um 
76 plo: am ria a le 
gislação referente aos ipvalidos da 
guerra, 


RED : 
Ton e ntris da Conceição, 


E-sa sub-commissão reone já na 
secunda-leira proxima. 


3 


Companhia do Busi 
Foi hoje para o «Diario do Gover 
no» 1 portaria auctorisanc 
*ompanhia do Baia emitir 2 


Erro saio Ê : 
Misericordias do paiz  |As reclamações dk 
E grapho-postaes 


pessoal dos correios e telegraphos, 
fez distribuir hoje 
aconselhando a classe a aguardar 
que as suas reclamações sejam tra- 
tadas no Parlamento pelo snr. minis- 
tro do commercio, conforme este ti 
tnlar prometteu á classe, 


horas e meia da madrugada, 
reunião para serem debatidos os ul- 


chefe do governo. 
gresso da Imprensa Latina. 


fins da reunião. 


t 


ataque cerrado ao governo, 
mando que o paiz não está disposto 
a dar mais dinheiro para a moa- 
gem. 

a eua descrença nos políticos e apon- 
ta o estado miserável dos nossos ca- 
minhos de ferro. k 

O smr. dr. Alvaro de Castro, de- 

fende os decretos, sendo combatido 
pelo enr. dr, Ruy Ulrich. 


tada, 


aS. Gabrielo passe a servir de navio 
base á esquadrilha 
creada, 


«bnnados por varios officiaes da ma 


José Coelho. Mario F-rnandes, Anto- 


ros:, Manoel 


jornses da manhã sobre as medidas | 


Manifesto da classe 
A commissão de resistencia do 


um manifesto 


Os decretos financeiros 


A reunião na Ássocação 
Commercial 
Na “Asociação Commercial reali- 
zou-se esta noite, terminando ás 2 
uma 
timos decretos governamentaes. 
Presidiu o snr. Emesto Schroe- 
ter, estando presente tambem O 
Foi approvedo um voto ao Con- 


O snr. Maysez Amzalac expoz os 


O spr. Pedro Alos propoz que 
fossem suspensos os ultimos decre- 
os. 

O snr. Alíredo Ferreira fez um 
afir- 


O snr. Carlos de Oliveira afirma 


“A sessão decorreu por vezes agi- 


Cruzador “S. Gabriel” 


-— 


Foi determinado que o cruzador 


ultimamente 


A ultima tentativa revolu- 
cionaria 


Reaimissão de mari- 
n nhe ros 


O snr, ministro da marinha deter- 
minou que fossem readmitiãos aos 
serviços da armada os sargentos é 
praças que tinham sido abatidos de= 
nois da tentativa revolucionaria de 
10 de dezembro. por terem eido todos 


los Pereira Lucas e Antonio Joaquim 
de Sousa Ferrvita; 2º" sargentos: 
Francisco Reis, Joaquim Henriques, 


nio Pelicio, Panlo Dias Vianna e Eze- 
quiel Carvalho Silva; cabos torpedei- 
de Oliveira Fontes; 1.º" 
marinheiros: Valentim Correia da 
Silva e Jo-é dos Anjos Baptista. 


Lotaria de Lisboa 


Os numeros mais premiados 


São os seguintes os numeros mais 
premiados da lotaria: 


120.0005000. 
40 .0008%0 


10005400 
2.2:05000 
2.2108C00 


e. 


A annunciada dictadura 


Protesto «do operariadu 
= Intervenção ca por 
licia 

“Na séde da U.S, O. realison-se 
hoje uma reunião de protesto contra 
a fallada dictadura, reunião esta pre- 
paratoria de uma outra que âmenhã 
se realisa na Praça dos Restaurado 

res, tendo sido approvada uma mo- 
qão na qual se resolve apoiar com a 
maxima energia a acção da G.G T. 
em defeza das liberdades constitu 

cionaes. 

Foi resolvido tambem realisar em 
breve um grande comicio pnblico em 
que se proteste contra a carestia da 


ii 

o final da sessão, um numeroso. 
grupo de manifestantes percorreu 
algumas ruas da cidade aos brados 
de «abaixo a dictadara». 

Quando chegaram ao Rocio foi o 
grupo disp.rsado pela policia, sendo 
disparado um tiro que attingia n'ama 
perna o menor de 15 annos Jnsó Fer 
rão, creado do re-tavrante Tavares, 
da rna do Mnndo, que toi curar-se ao 
hospital de S José. 


O comício de ámanhã 


Em varios syalicatos continua 
ram as sessões, nomeando-se aco 
mitése secretos. 

Segundo consta, no comicio que 
ámanhã se realisará contra a dicta. 
dura e carestia da vida, será appro 
vada uma moção determin ndo a pa 
aysação de todos os serviços du- 
rante 4 dias. em sigoal de protesto. 
contra o augmento do custo dos ger 
neros de primeira necussidade, 

e 


Extremistas hespanhoes 


Pedido de captura 

- A policia hespanhola pediu à de 
Lisboa a captura de dois extremistas 
perigosos, que, segundo consta, fa- 
giram do reino visinho com destino 
à Portugal, 
Chbamam-se Antonio Hurtado e 
Luiz Fontella Fernandez. 


Assumptos de instrucção 


O snr. ministro da instrucção 
installou hoje a commissão recen- 
temente nomeada para estudar as 
reformas mais urgentes a introdu- 
zir na organisação do ensino. 


demorada conferencia com a com- 
missão, 


Tendo-se suscitado duvidas so- 
bre a applicação da parte final da 
circular expedida aos lyceus em 7 
do corrente, a Direcção Geral do En- 


O snr. Antonio Sergio teve uma | 


Vantagens para toi 


Alugueres 


Duas salas em predio 
novo, com ou sem ser- 
ventia de cosinha, a ca- 
sal de respeito ou a se- 
nhoras de idade. B. An- 
selmo Braamcamp, 28) 

1045 


senhor 


foi 
Cc 


185 
stnre: 


Compras 


Compra se casa pe- 
quena, não muito longe 
do centro. Carta à re: 
dacção, com as inicines 
LC. 


dal. 8 
Costure: 


132 


Creada offerece-se pa 
ra pouca familia. Rua 
do Paraizo. 2 7. 

Costureira habilita- 
da em fato de menino e 
aos dias, Rua 
da Alegria. 385, 

Creada ofierec: 
za sala ou todo o servi 
ço, Rua de Santo Ilde- 


se para pontear e passar 
5 ferro, em casas par- 
ticulares. Rua do Pom- 


ra 
para pontear, concertos 
& obra nova, offerece-se, 
Bomjardim. 909. 


Offerece-se creada 
de cosmha ou sala, dá 
12'6/boas informações. Rua 
da Saudade, 126. 129 


Urphã —-Senhora ofiv 
rece-se para educar uma 
sem familia, agradavel e 
bom genio. já crescida. 
Resposta a J. O., n'esta 
redacção. 1197 


Ofierece-se profcs- 
sora para instrucção pri- 
maria, para as primeiras 
classes do Iycen e li vo- 
res Batnlha 145. 1 


Quereis ter boa le: 
tra? Inserevei-vos no cur- 
so decalligraphia de Joa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Muro os Baca- 


1203 
se p: 


1258 
Oferece 


4c6 
Bos clas 


1257 


Compra-se no Insti- 
tuto ve Cegos do Porto 
cabello de rabo de ca- 
valo e de boi. Rua Fer- 
reira Cardoso. 103 8620 


Compra-se prata ouro 
e platina, velha. Montei- 
ro & Magalhães, Praca 
da Batalha, 3, enrta da de 
Santo Ildefonso, 99 


Guarda-louça não 
muito grande, que seja 
bom, compra-se, Rua da 
Esperança, 71. 1:83 


Ouro para derreter. 
Compra-se a 158500 e 
prata a 400, R. Martyres 
da Inberdade. 6 856 


dofeitr, 290. 


dim) 


Prata de toda a espe- 
Cie. paga-se muito bem 
na Qurivesaria Aliança. 
100 


RB, das Flôres, 201. 


mesticos. 


o ffertas 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia, Director, 
dr, Eduardo Teixeira, 
R. S, Catharina, 452: 

(Proximo a F. Thomaz), 
104 


Cupelião. Úffercce-se 
aos domigos, no Porto 
Carta a Paore A. n'esta 
redacção, 1156 


- Casamentos, «ivur- 
eis, perfilhações secre- 
tas, ete, Agencia Gentral, 
R de Santa Catharina, 
12-1,º 105 


ra limpei 
tina de Gi 


tica medica. 
Lofgren. 
rio, 151-1º 


Creada ciierece se 
para todu o serviço com 
informações. Rua de Ce- 


Creada de sala cite 
rece se dando intorma- 
ções Travessa das Mu- 
90 casa 1, od 

Creado-hortelão 
tambem sabe de jardim, 
offerece-se, Travessa do 
Anjo da Guarda, 15—ca 
sa 10 (á tua do Bomjar 


Creado ofi-rece-se pa 
ra hotel ou pensão com 
habilitações. Rua Gonça- 
10 Cristovão. 267 

Hypotheca. Dá seaté 
100 contos na 
Fallar no Hotel Conti- 
nental com o enr, Valle. 


Dama de companhia 
e aguns serviços do- 


Rua da Boavista, 278. 
913 


meia idade, competente, 
encarrega-se de escri- 
ptas. Dá as melhores 
referencias. Rua Sá da 
Bandeira, 315. 
Mulher aos dias pa- 
e bronir. 
'enofeita. 402. 


Marçano com nratis 
ca de mercearia, 
Martyres da Patria, Ei 

q u 


Massagem egyimras- 


Rua do losa 
49 


lhosiros. 79. —Porto. 


Re formado da guar 
da fiscal, offerece-se, 


1255 
> | Rua dos Guindaes, 69. 
1260 


Pedidos 


Alfaiate precisa-se 
official de obra de man- 
gas habilitado, 

Rua de Santa Cat 
rina, 30. 


B rbeiro Precisa-se, 
Largo da Fontinha, o 
125 


1253 


ha- 
soL 


1252 


cidade. | Barbeiro precisa-se 


sabados e domingos 
Fallar na rua do Frei 
xo, Bl. 


Creada precisa-se pi 
ra cosinha e mais servi 
ços, com livro e boas re- 
ferencias, Travessa Nova 
(dos Arcos, 20, om 
Soa Cd 

Cresda precisa-se pa 
ra todo o serviço, só pa- 
ra trez pessoas e que 
saiba cosinbar. Rua Pin 
to Bessa, 158. 905 


1289 


1235 


legi 


1 |ge Oiveira Gomes, 


908 | mirez». Chegou nova e» 


+ 


as 


Preco de cada anauncio, À 


Ofertas de serviços nessoacs - 


Procuras p=ssoaes quartos, casas, compra 


Cão. 
eherras Casti 
ro. Ex 
guarda. 


Rapariga de 15a 20 
annos, para pouca fa- 
milia. com livro ou fia 
dor. Precisa-se, rua v'A- 
1311 


E 


Vendem se ca- 


lendidos 


das 


s e ven: 


ro Laborei 
para la 
Flores, 


st] 


Senhora para leccio- 
nar piano a uma menina 
e governo da casa. Car- 
taa A. L. é filial do j 
nal. 


Dôres ce 
«Topico 


de O 


dentes. —O ifeita. 


Anti-Odontal-| Polvo de meia cara 
co» acalma as dôres|primeira qualidade, res 
de aentes mais violentas | ceberam Almeida & Gar. 

bral, Lirmtada.roa de 
João. n.º 95, 


edoieita. 


SH. Li 


1200 
1850. 


das. 


Purgações curam-so 
radicalmente, sem ardor 
1º, em segredo com O 
«lionorrclo (injeeção e. 
capsulas). — 


1, kt. Ceuo- 
beiro, 8. 


” 


o! 


s. 
1x 


EEE Pambeiro. 
mornings only. Apply Lvençs: 
fico. Ohana, árias Re | od Afvio o 


pirito Santo. — LEÇA 
186 |uida—11, BR. 


Pombeiro. 


comes Pastilhas d: 


s 
o estoma- 
immediato 


ps — Uso 
K nets, 
Cedofeia. Paio 


Trespasses 


Passa-se loja de co 
midas e bebidas, com 
habitação. Campo Mar- 
tyres da Paíria. di. 693 


apertuas gen 


Dentes braro's. 
Odonto. (elixir pó e pas- 
ta) branqueia o= dentes;| Roupa branca de 5; 


té | phora e ecresnça de 
na o halito agradavel. R-| sortido na RETA 


Cedofeita,11— Pombeiro. | reira. 


0 | Braga 


givas etor, 


Silvei 


Quer ser elegante? 


cbapeus, fatos bos. 


gravatas, luvas, pos 
nitos e artigos para 
uniformes, da casa Co: 


tê 


& Filhos, Li. 


0 


. Nonsinho da! 
a, 207. 1283. 


Trespasss-se optimo 
1.º andar, servindo para 
armazem, nas Toas da 
baixa. Informar: F. Tho 
maz & Miranda. R. Di- 


Salutaris. 6 


Frieiras. —U Topico 


Vedor marca quanti- 


infalivel, | dade e protunaidade das | 


94) Leça. 


Marcha as logo. —1i, ra2 | correntes d' 
de Cedofeita— Pomheiro.| Eobeha na DE piRaa Ss 


reita, 10, 1.º— Coimbra. 
1158 


Vendas 


Automovel vends-se. 
boa marca, «studo de 
novo, barato, Vêr: G 
ra. 
Duque de Palmella, 77. 

1306 


——— Machi 

Atum e sardinha eca- LAY 
ova “6: | Pantan 
messa aos depositarios 
no Porto Gaspar Carmo 
& Irmão. 324, R, do Bom- 
12rdim, 32 304 


Cancros venereos. 
Coram-se gem ser pre 
ciso queimá-los com as, 
Gottas Dubring. Pbarma- 
cia Pombeiro. R. Cedo 
feita. a 285. 


id) 


» DER 


Creada para todo o 
serviço que tenha livro 
e dê retorencias. Campo 
dos M. da Patria. Aba 


po. 


quera não usar o Calltoi- 
da Luzitano. Não falha 
—11, Rua Cedoleit, 
Pombeiro. 


Csllos—Só os. tem 


s de, typo ingl: 
de 
a Costa—Foz. 
97 | —Foa 


+ na uto spo oO 

o Porto, it. Ferreira | gã, ! 

Cardoso, 108 Fabricam- ne E pra 

so escovas cs e barões de metal. 
ersos, enchem-se pin- 

PA Pin-|nha a esrvão. BR. E: 


8a, Unica nogeuura 
e tatem paz 


COMO assasãs Aragon do 
“Orange Marnala |. 


arlos Teixeira da 
edidos 20 | gas Elb) 


mesmo, Telephons n.º a | phone n.: 


- 4028 
e caldeira 


ção. | 


59 am 


Arad) 


OsITo 4 


missas 


ez, fabrico joias, 


Precisa-se creada de 
meia edade para todo o 
serviço que saiba bem 
cosinhar é dê boas infor. 
mações. Roa dos Cleri- 
L'gosnº31 - 1176 


aldemar 


Escolas a concurso 
Estão a concurso os logares de 
professor do logar da Silveira, conce: 
iho das Lages do Piro, e de Biscoitos, 
da Prata da Victoria: 


Boletim sanitario. 


O ultimo boletim sanitario refe, 
rente à semana finda em 9 do correm 
te, regista os seguintes crsos em 
Lisboa: 3 de diphteria, 4 de febro ti- 
phoide, 2:de tosse convulsa ei de 
variola. 

EEE E 


EXTERIOR 


De. Pariz 


(1) embaixador da França 
“desmente Lord Curzon 


Isrgamente de um tolegramma de 
Londres, enviado ao «Worldv. ON w 
York Herald» pelo seu correspon 'en- 
te n'aguella cidade, em que se alude 
a um documento deitado no «Foreign 
Offices por Lord Curzon, contendo 
gr ves acusações contra o cond: de 
Saint Aulaixe, embaixador da Prauça. 
junto da corte de S. James, Diz 
correspondente do «Worldn; 

«Um relatorio redigido pelo pro- 
prio punho de Lord Curzon, e por 
este entregue à Macdonald, ao tomar 
o chefe dos trabalhistas posse da 
pasta dos Negocios Estrangeiros. 
Descreve uma conversa havida entre 
o embaixaçor francez e o outro diri 
ente da politica externa da Gran 
retanha, conversa que versou sobr: 
os incidentes do Palatinado, A certa 
altura, a discussão animou-se e tlo 
mou mesmo um caracter pessoa - 
e Lord Curzon declaron saber que 
aonde se emiscuira em intrigas que 
visavam a obrigal-o a pedir a demis 
são, a ponto de desprezar durante a 
spa ansentia uma entrevista ent e 
Baldwin e Poincaré, que para o effsi 
to viria à Londre-, subre o pretexto 
de assistir a uma ceremonia não po 
litica», 

Segundo, ainda o relatorio, Svint 
Aulnire, desmentiu indignado, a ac) 
cussção, e Lord Curzon manteve o 
que vissira, 

O relatorio refere-se tambem a 
mais f-ctos da dip'omacia francezo 
tendentes & inutilizar a sua acção na 
Inglaterra. a) 

Afirma-se que nesse precioso do 
eumento «estão apensos outros, com 
provando algumas passagens do re- 
latorio, Ea ' 

A “eficiencia dos impostos 
allemães E 
PARIS. 16-0 «comité» de tecnicos 
que estuda a questão das reparações, 
chegou á conclusão ue que o sistema 
de impostos na Alemanha é muito 
defeituoso, e que as classes traba- 
lhadoras e medias estão muito so- 
brecarregadas, ao passo que 08 clas- 
ses industriais ricas e as outras clas- 
ges abastadas se eximem ao paga- 
mento de impostos. a 
O primeiro comité» abandonou já 
Berlim tendo terminado o seu inqae- 
rito sobro a situação financeira, de- 
vendo entuegar brevemente O seu Te- 
latorio à Comissão de Reparações. 
N'egse relatorio preconisa-se a Con- 
cessão de uma vasta moratoria. 
A receita dos impostos em 
França 


PARIZ, 16.0 rendimento dos im- 
postos recebidos no principio do mez 


correios. atingiu a importancia de 2 
uuiões, 296 milhões. 64 mil e 600 fran- 
cos, ou seja mais 300 milhões. 184mil 
francos do que em igual época de 
1925. 


sino Secundario esclareceu, por 
portaria, que as disposições da lei 
403 são applicaveis não só ao pes- 
soal da secelaria mas ainda ao 
pessoal menor, devendo, quanto 
aos professores, fazer com que se 
cumpram as Il regula 


entares do de 


tejam em 
a especial 


mo» publica 
a com 


uma portaria creande is- 
são de economias no mir 
netruc 1 louva 


cidad tos de ben 


bi 


libras em obrigações 


pratica favor da instruc 


quando | 


| camara dos de 
prime 05 atent 
do aquelie 
dos publicos 


4 compra 


nv ou 


m mil 


de janeito, não incluindo areceita dos 


Os esperuledores vão ter 
em França rigorosas 
punições 


do a proposta do 


| de quimica patologica no hospital de 


PARIZ, 16—A imprensa ocupa-se | P 


| 


que | 


dos | tolicismo se 
risão até 3 | 
E 


De Londres . 


Deslcra-se a qrêve dos 
balhadores das tocas 


LONDRES 16 —Pizeram-so hoje as ulti- 
mas tentativas para terminar a greve dos 
trabalhadores das as que pedem um 
lario de dois shilings por 


A cura radical dos diabe- 
tos 


LONDRES, 16-Desperton grande 
interesse a comunicação feita “cerca 
do novo metodo de preparar a Tnsu- 
lina sem levar alcoo!, feita pelo dr: 
E. O. Dodds, director do laboratorio 


Visdlesek e pelo dr. Dickens, aesis- 
o de bioquimica no mesmo hos- 
tal. 

A Insulina preparada pelo novo: 
metodo foi experimentada em qua- 
tro casos de diabetes com resultados 
absolutamente satisfatorios. 


De Madrid 


A pesca com dynamite nas 
aguas hespanholas 

MADRID, 16 — Dizem de, Sada 
que as fabricas de conserva d'aque- 
la região se encontram encerradas 
ha bastante tempo por lhes faltar | 
quasi totalmente o peixe necessario - 
para a sua laboração, em conse: 
quencia do abuso do emprego de di-* 
namite pelos pescadores de Coru- 
nha, Vigo e Marin. Em virtude 
d'essa paralisação industrial, a emi- 
gração é enorme, bastando dizer 
que metade da colonia hespanhola 
de Nova York é constituída por emi- 

grantes naturais de Sada, 


Da Allemanha 


So'são no Partido Ca- 
tolico Allemão 


BERLIM, 16-—Consta ter-se dido 
nma seisão no Partido do Centro Ca- 
tnolico, em virtude de divergencias 
entre os elementos operarios e pa- 
tron-es p'ovocadas pela questão do 
Jia de S horas. 


” Os tumultos no Palati- 
nado 

BEºLIM, 16-A policia tem feito 

numerosas buscas em Pirmasen, ten- 


do sido ordenado um rigoroso inque- 
rito sobre os ultimos acontecimentos. 


Os allemães acolhem as 
ultimas decisões dos 
alliados 


COLONIA, 16-0s allemães acei- 
taram as decisões da commissão in- 
ter-alliada para procederem ás explo- 
rações das suas industrias. 


“Grêve” geral no Pala- 
tinedo 
BERLIM, 15 — A população de 
Neustadt, no Palatinado, declarou a 
ug.êve» geral como protesto contra O 
dominio separatista, 


Da Argentina 


Novos tremores de terra 


BUENOS-AYRES, 17—No Sal do 
Chile sentiram-se fortes tremores de 
terra, que tiveram repercussão n'esta 
cidade, Não houve desastres pes- 
sones. 


Da Russia 


Meditas rinorosas con- 
tra o catholicismo 


VARSOVIA, 16.— Tendo constado 
etoridades sovieticas qua O ca- 
tava estendendo entre 
vs soldad o exercito vermelho em 
Kharkcif, ram immediatamente 
commaunicadas ordens aos comman- 
dantes pera adoptsrem s.veras me- 


p' 
didas contra esse perigo. 


gedosos, 
limpos só com a Loção 
de Australia. —11, Rua | compra, ouro, 
euatia one 


| 


Cabellos abundantes, 
compridos e 
vende, 


thantes, Rua 
n.º 201. 


AVISO 


CHºRLES HENRY BLECK vem 
nelo presente declarar qua, endo 
dado voluntariamente em outubro 
do anno findo a sua demissão do 
lugar de Gerente nara Portu al, 
que desde o inicio Unha na Com- 
panhia “The Lisbon Goal & Oil 
Fuel C.º, Ltd”, fornecedora “os 
procuctos “She |” e tendo na mel 
ma ocrasião aceite o lorar del 
Directer, que pelo Conselh Cen-| 
tral ce Lon res lhe for oflerecido 
em attenção aos seus serviços nº 


passado, voluntariamente acaba 
arora de tele rafar para Lon're 
a sua, demissão do mesmo lucar 
e: Director, por não concordar 
cem actos tanto da Direcção Cen- 
tral ce Lontres como dos seus 
Delenatos em Portugal nes ultis 
mos mezes, nera, pois, tendo 
com a referida Companhia d'esta 
data em diante, 
Lisboa, 14 de Fevereiro: de 
1924 , 


Succursal no PORTO 


Rua da Conceição, 67-1.º 
1302 


ESSES ESET ET 


Companhia Carris de ferro, 
do Porto 


Movimento 


1322 
tracos nos centros no dia la 3!, 


de Janeiro ue 1924, que ainda não fo (cid: 
e que se encontram se- 


ram reclamados 
na Repartição do 
go, para serem entregues a quem pro- 
ve pertencer-lha:; 

Uma sacea para senhora, uma cai- 
xa com rebuçados, uma Jinstração, 
sete pares de luvas, duas carteiras, 
uma medalha com retrato, um cachim- 
bo, uns cenlos e umas lunetas, seis 
guarda-chnvas para homem, uma a 
gola com chaves, quatro bengalas | 
cinco guarda chuvas para senhora, 
cinco livros, uma caixa de folha com, 
dinheiro. uma capa para senhora, um 
bonet, uma cesta de mão, um sapato; 
para creança um pacote-com chá, uma, 
saia p ra senho a, um pacote com 
café, uma garra ão de, 
ouro, uma calça 
para creança, um 
com arame, 

Boavista, 16 de Janeiro de 1924. 


Movimento e Trafe || 


| 
| 


fa, um travess: bs 


de ganga, um bab 
tiligrana e um rolo 


Ourivesaria Alhan 
ça é a que muis barato 
que mais caro | 6 


irribunal do Com 


1804 Nº 


ELAÇAO dos objectos encon Bolsa. 
“eira Borges, d'est | 


Soares, 
cian! 


rata e Dri. 


, Venue 
ne 2 H. P. Systema | giço eiectrico de. 


or ra 


4185) 


alf Lrja 82550, Botas 


Vende-se um bom fas 


A 


1Z 1! 


motor Lrifãs 
10 HP, 


com conduta co 
sobrecelente e 2 joros de: Ega daiane 
tubnlar novos, vende-se, 
tiva do Bellomente,õe7. 
E 


péres quasi novos. 


Fabrica de Serração e. 
Moapem—Valença. "048 
qoNinhos vi dera vi E 

É OF gros: o! 
lotoata, do Mao 


- 


o! 
& Ca, Ltd, Arm 
ão 


do, pr 


js, 201 


Botas for 
cabedal 28 


bezerro, “ solas; iiO; 
das Flores | Butas 


para traba. Po 


100! Bolhão, s. Formosa, do 


ABRE 
Esplanada do 


Ba Julla Gor- 
poda dg Sousa Qual: 
 FALLECEU 


VAS irmãs o sobrinho 


321 s 


rogoam 
sai 


ja de Cedotei: 
Perem desculpa de 
primentos. 


/ 
Porto, 17 de tevereiro do 
1924 


Amalia Oo 


Eli 


Christina Candida Correia de Sou 
Virgima Oliveira Mendes Araujo 


Arthur Oliveira 


Jayme Oliveira 


Alfredo Olnveira 
Paulo Oliveira 
Dr. João Mendes 


mercio do. Porto 
Arrematação 


proximo 
dia 27 d: 


corrente, pelas 13 
'hors áporta d'es 
(te tribonal, situa 


o no edificio de 
à rua Fer 


ade, proceder 
ha pelo maior 


anço que for offe 


recido sobre o pre 
ço da respectiva 
avaliação, á arre 
matação de vinte 
icaixas de charutas 
marca aba Ro-eu 
Habanos, 
r coenta 

cada caixa, penho 
radas no executa 
do Antonio José 


de cin 
charutos 


commer 
te da Praça da 
Batalha d'esta mes 
ma cidade. por vir 
ude da Execução 


eiro P?F custas que pB 
flo cutorio do 1.) 
oficio d'este tribu- 
nal lhe move o Ne 
'ritissimo represen 


tante do M, P. 


Companhia Hidro Elsctrica 
do Varosa 


1313 po: escriptaia da 7 de feverci 
ro corrente, lavrada polo no | 
tario dr. Arthur da Silva Lino, foi re-| 
forçado com quatro mil contos o ca 
pital da sociedade anonyma de res 
ponsabilidade limitada sob a ( enomi 
inação acima e com sé e no Porto. 


prado 


cando aseim aquelle capital eluvs 


à cifra de oito mil contos. 


Porto, la de five: 


O notari 


1 Arthur da Sitvo Lino 


credores 
para assi-tirem 
nraço o dedozirer 


am citados 0» 
incertos 


E) 
eus direitos nos 
amos da lei. 


Porto e Tribuna 
o Commercio, 
de feveciro de 1924 

O escrivão aja 
dante, 


Pedro Pinho Mar 


bE) 


HOJE 
Castello, 134 


y 


ás pesso: 


suas relações e emizade a 
sistirgi 


especi; szade 


rreia de Sousa 
a 


+ 
ve] 
d' Araujo Junior, 


1032 | INDA viven= — 
da em Leça 
da Palmeira, bm 
aituada, cercada de 
jardim. Tem gaias 
ge e srve pára fa- 
milia numerosa, z 
Para fallar na | 
rua 31 deJaneiro — 
nº 250,1," andar. 


José da “Costa 
Campos 


FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 


- PORTO — 


OMPRA even- 
J de pa peis d 
credito, nacionaes 
> estrangeiros, 
Uambios 


22 e loteri 


Cadinhos 

Ingleses, quali 
tade superiorn.º 6, 
Vendoen-se na raia 
io Tommercio do! 
Jorto, n.: 108. 21 


Profasiora astranselta 


Leciona teancez, 
italiano. pimo 6 
ento. Pód: ser 
orocarada Da TE 
la Assumpção, 25 | 
doja C8 musiuasd 


E 


MEDICAS | 


Maria o Quilhormina 
* Prata 


Consultas todos 08 
lias das LL horas, 
nanhi ás 20 

da tarde, R; 5 
Catharina, 


sm 


ER 


Rogam à sua Eixc 
mação, quer seja com referencia a qualidades, 


será immediatamente 


SARRO LRIRPOLPRLREPLRARRRRCLTS 


DEDE DEDE DEDE DEDE DE DEDE NE DEDE Dr E DEDE DESIRE DE DEDE e DE E DEE 


x 


2DRRARORIA 


% dá 
E E 


Vendem esta semana uma magnifica qualidade de pano branco ao preço excepcional de 48900 0 metro. 
Saldam uma grande quantidade de gabardines de lã em todas as côres ao preço baratissimo de 399500 O metro, 


ma Glientela o favor de toda a vez que tenha o menor motivo para recla= 
quer seja a preços, o faça na certeza de que 


attendida e reembolsada por inteiro da quantia dispendida. 
EE e de e e ECA 


FoDUILetada 


oh ns 
Pr, A, Pereira Dr 


Siphílis, doen- 


E os 
Di Doenças dos 
à vinse dasvias|e do sangue 
Clinica geral 


267, R. Santa Calharina-Talef. 844 


| B's 16 horas /[A's 13 horas 
à Residencia— R. 


Rj da Constituição 


Garganta, nariz € 


Dr. HERMANI 
» BARROSA 


=Insistente da Facul 
das 


r. Rodrigues 


Medico esse, Dj 
dos pulmões 
om pratica DOS|Qua Gá da BZ 

Papitãos é na ci [NA Sá da Bandeira, 


yngologia da Fac 


Das4ás 7 
aldade de Medici | =p anqeime 
P: É 


Rua Formosa, 337 
Da 1 às 5 horas 
16 


las creanças 
Dr. Lopes Junior 
Com prática nos 
hospitaes de Pariz| 
> Berck-Plage. 


Faleão, dl. Tel. 846) 
—das 5 às d.--Res. 
à Miguel Bombar- 
“jim, 197, Tel., ERA 
É 


AçaS NEIVOSAS 


- |Orthopedlia e saios X 
Todas as npiicaçõks| 
| Dr. Souza Feiteira 


Serviço do Raniologia 
[ão Hospital Geral de] 
Sm ' 


onsulias das 2 às 5) 
(Dias uteis, excepto ao 

lim N4 |pados por quem os adquirir. 
R. Alexandre Her- 
| cutano. 301, 1.º 


* Medica 
Haximina Rodrigues 


| Doenças de se- 
nhoras e clinica ge- 
tal. Consultas das 
[2 ás 15 na rua do 
Bomjardim, 1108, 
Chamadas a qual- 


emo DO COMBEKCIO 


Run da Concsição, 


2 58) Pelophono 4 


au 
Faculdade Tecnic, 
om pratica nos 


ls Medicina e dr. M, 


Annlyses medio: 
[bactorcologicas, bi 
logicas, chimicas, efe, 


o 
nas, otes Annlvaos de 
productos alimentares 


súltas das 2 
Erasmo 


Dj 
ne 
DOENÇAS DE ULHOS! 

Dk. A. DE SOU- 
ZA medico especia- 
lista. Consultas das. 


anta Ca thari 


Dr. Nery de Oliveira 


Consultorio — Rua. 
José Falcão n.º 16, 
das 2 ás « horas— 
PELEPHONE, 1:009" 

Residencir —BRua| 
do Heroismo, 17. 
53 


R. Fernandes 
Thoraz, 390 


E MIL E 
* REPARAÇÕES 


o machinas electricas de qual- 
quer systema e potencia. 
FABRICO 


de pRojorão, dynamos, transe 


01 
Electro-Mo 
Rua do Camões, 202 
FORTO 


derna, L.º 


cbroscntações 
para o Brazil 


MEGCOINNTE com boas rela 

ções nas praças de 
lo e Nio, aceita representa 
rica de Conservas, Vinhos 
8, dando boas referencias 
ões por escripto à redacção] 


[E EO CRE 
Antonia Moncashau da 
Costa Dourado 


Agradecimento e missa do 
7.º dia 
131! sos filhos, noras e genros 
agradecem muito penhora- 
dos a todas as pessoas que assistiram 
aos responsos de sepultura, que, por 
alma do saudoso extincto, se realisa- 
ram na capela d: Nossa Senhora da 
Lapa. 
Celebrando-se na proxima terça- 
feira, 19 do corrente, ás onze horas. 
na mesma capella, uma missa do 7.º 
dia, desde já se confessam muito gra- 
tos, a todos que assistam a este reli- 
gioso acto, 


Porto, 17 de Fevereiro de 1924, 


Maria Budovina dz Fontes Dourado (au- 
sonte) 

Manuel de Fontes Dourado 

Helena da Gloria de Fontes Dourado 

Bonventura Antonio de Fontes Dourado 

[Gracinda Ludovina Dourado Brandão 

José Miguel de Fontes Dourado 

Pedro Molasco de Fontes Dourado (au- 


sente) 
Marim da Natividade Douvado Moreira 
da Orus É 
Maria da Luz de Fontes Dourado 
Giselda Franchini Dourado 
Palmyra Gouveia Dourado 
Fernando Moreira da Cruz 
io) Augusto Teixeira Brandão 


e capitalistas 


1137 Nº proximo dia 27 do corrente 
mez de fevereiro, pelas 12 
horas, são arrvamatados em hasta pu- 
blica, no tibunal de S. João Novo, 
-|pelo cartorio da escrivão snr. Coimbra. 
os bons edificios e terreno. n'uma área 
ie 1.600 metros quadrados; da Rua da 
Torrinha n.º 30, logo à entrada da rua 
tie Gadofeita, onde se encontra insta- 
Inda a conhecida fabrica de instra. 
mentos musicaes de Custodio C. Pe- 
reira, Castanheirt & C.º. 
- São completamente livres e alo- 
diaes, sem encargo algum e em con- 
dições de serem imediatamente ocu- 


Compõem-se de varias casas de 
andar de pedra e cal e outros anexos 
proprios de fabrica metalurgica, com 
hons salões soalhados a riga e enca- 
iypto. em disposição de bairro elegan- 
t> e hygiénico, servindo para grande 
industria e possuindo chaminé com as 
dimensões 6 altura legaes. , 
Podem vêr-sa todos os dias e vão, 
à praça por 50 contos, 

Informa o snr, dr. Paulo de Brito, 
rua de S, Miguel. 


djs 


did máTIOS & MARTHA, partici 
Mt pam ao commercio em geral, 
que instalaram na Praça das 
Flores me. 2 0 seu escriptorio quo 
funccionava provisoriamente na tta- 


aa vessa da rua do Loureiro n.º 5 d'esta 


esicidade. O escriptorio fica annexo aos 
seus armazens onde téem sempre em 
deposito grandes quantidades de ma- 


jon a Euculdado de delras, tanto nacionaes como estran- 


Igeitas, onde esperam continuar a me- 

recer a preferencia dos seus estima- 
dos amigos e clientes com as suas 
apreciadas ordens. 


Porto, 11 de fevereiro da 1924. 
Misttss & fiartha. 


Paris 1889, 
Londres 1904, 
Rio de Janoiro 4908, 


Lisboa 1888, 
Anvers 4894, 


K 


Premiado com medalhas de ouro. 
Mostruario Industrial Português 1915, 


Dra pe Repam.sA7ejtáron 


FABRICA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


fm E) Ema 
Antonio Cardoso da Rocha & Cruz 
Carreiros—FOZ DO DOURO 
308 DE e variado sortido de 


como das principaes fabricas estran- 
geiras, 


Enviam-se amostras francas de porta 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 
I78-—Rua 31 de Janeiro—I80 


(Antiga rua de Santo Antonio) 


hos industriass 


novidades em todos Os eneros 
= preços, tanto de fabrico d'esta casa 


" 


NONLIONONINONONONOLOIONONINXONONONONONE 
Grandes Armazens do Chiado 


A'manhã—Segunda-teira—A'manhã 
Actualmente na Seoção de Fato Feito, Grande sortido em Fatos para homem —Sobre- 
tudos para homem-—Fatinios e Sobretudos para meninos 
Visitem a<« nossas secções —-Vejam o» nossos preços 


FATOS de casemira) FATOS de esplendida fa |mira para creança, gran 
para homem, um bom/zenda azul, bom acabamen-|de sortido, desde 

sortido a 2105000|to e magniticos forros 285000 |creança, paletot, 
2058100) FATINHOS á mari- |bonet, desde 850% 
mesclanheira em sarja azul) SOBRETUDOS de casimi- 
ra para creança, grande va- 


FATOS de casemira 
para homam, em boa 
casemira a 2305000jnara homsm, artigo muitolescuro, com calções ou 
2155000/calça. a 985500 |riedade, desde 
SOBRETUDOS para ho-| CAPOTES em bom| COLLETES de malha d 

lã, artigo da grando mada 


a 
SOBRETUDOS em 


FATOS ce magnifica|bom. à 
fazenda preta, para ho- 3 d 
mem com bons forros |jmem em esplendida casimi-|panno azal, genero ma- 


FATINHOS de cast, 


FATINHOS em boa casi: 
mira, feitio modelo, 


KR O ROXONOR 


BOROROR O RONONKOXE 


a 3508100jra de novidade. a  24%5000)rinheiro para creança. |para homem, a 
desde 495500 
HOJE-.-No Vestibulo Granie Exposição de Fato Feito—— —H 0 J E 


ERORONXOSORONXORONO ORORORONONXOXOXONOX 


EMONORO 


Comercio 
do Porto 
Arrematação 


137! [O dia 25 do 
corrente 
mez 4 anno, pelas, 
13 horas. no Lar- 
go do Campo Pe 
queno n.º 67. had. 
proceder-se darre 
matação sobre a(k 
reço de avaliaçi 
respectiva de dif. 
forentes fazendas|ã 
e outros artigos de 
mercearia, que fo 
ram arrolados do|B4 
falido Emilio Claro |& 
e constam do res (à 
pectivo inventavio 
junto ao processo 
de falencia que 
corre por este 7! 
bunal e cartorio do 
escrivão” abaix( 
assignado, E 
Ficam citad 
quaesquer 
res para assi 
rom á praça ede E 
duzirem os seus 
direitos nos ter-EM 
mes da lei. o 
Tribunal do Co é 
mercio do Porto 
11 de Fevereiro de 
1924, - 
Visto 
Figueiredo 
O escrivão 
José Dias d'Olivei- 
ra. 


Africano 


Tndividuo de 28) 
annos, tendo esta |f 
do em Africa coma 
iusfructor e tendo 
longa pratica de 
escripturação, cal 
culo e commercio 
de compra e ven 
da; deseja obter 
collocação em casa 
de movimento en 
qualquer parte de 
Africa ou Brazil 
podendo servir-lhe 


FERE 
Tribunal do; ARMAZENS DO CARMO 


E RUA DO CARMO, 
Tclcphonc, 49 


PASSADEIRAS de lã, juta, pita e Cairo. 
PASSADEIRAS de oleado, em todas as 


OLEADOS para chão, em cores lisas, 
ver ie e castanho e em coloridos novos, 

OLEADOS para meza, em fundos bra 
cos. desenhos adamascados e de fantasia. | 

VELUDOS, reps, jutas e cretonss en- 
festados, para reposteiros, em desenhos 
de completa novidade. - br 
CORTINADOS de renda e tule, brises e 
stores bordados. 

PERGAMOIDES em todas as côres, qua- 
lidade o que ha de melhor, muito resis- 
tente para estofos e diversas aplicações, 

'6 de largo, a 588000 e 485000. 

PELES de carneita, em granat e verde, 

tamanho grande, a 225000 e 285000, 


Secção de Icuças 


LOUÇA de aluminio e esmalte, sortido || 925c00, 
completo de todas as peças. de novidade. 

BACIAS de esmalte a 85000, Bacias de 
alumínio a 85000 

RSPUMADEIRAS a 15400 e 15600. 


| F 3 7 timentos. y 4 
SR OS DADE Baco Cavatorio, E Todos os retalhos tem boa medida pa- 


ra qualquer obra. 


258900, ; 
JOGOS PINTADOS para lavatorio, com | 1 ROS de boas fazendas de 1Z, 


decorações. a 208400. E H 
GRANDE SORTIDO em lavatorios de || que dro saiss e bli 
ferro, em diversos feitios, desde 108000 a 
125000 e 145000. 
UM SALDO grande de pratos de lonça 
branca e côres, a 25000. 25600 e 285C0. 
UM SALDO de chavenas de porcelana 


CANECAS de vidro, em formatos no- 
vos brancos e de côres a 48500. 


a NOSSA DIVISA E' : y : 
- Ganhar pouco para vender muito 


que CO o, FER CE 
tes que menciona E 


Filial dos Armazens Cunhas 


Importantes secções de Carpetes, Tapetes, Estofos, Louças de es- 
malte, aluminium, faianças, Porcelanas e vidros 


Para o proprio interesse dos nossos clientes pedimos a fi- 
neza de mão comprarem sem verem os nossos impsríantes 
sortidos de todas as secções e o confronto dos nossos preços. 


VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO 


RICO SORTIDO de carpetes, em todos 
os tamanhos para salas e quartos em to- 
das as qualidades francezas, inglezas e | 650 e 
tcheco slovacas, 

VAPETES para cama, em diversos ta- 
manhos e qualidades. 

TAPETES de coco, pita e arame, para 


dos dn algodão. 


PORTO 


COPOS, calices e taças, em diversos 
modelos, por preços muito baratos, desde 


- MOINHOS de café. alemães, em faian- 
qa, muito praticos, a 565000. 


Secção de atzalhados 


TOALHAS de mesa e guardanapos om 
todas as qualidades e tamanhos, 

TOALHAS turcas, em côres e branco, 
desde 28:00 e 65000. 


* Secção de malhas 


SORTINO completo de camisolas de Ji, 
para bameri, senhora e creança,. A 

METAS e COTU :NOS, em todas as qui 
lidades, de sêda, algodão e 1a, Coturnos 
de algodão, desde 15200. 


Secção de camisaria 


SORTIDO completo de camisas para 
homem, em todas as qualidades. Cerou 
las, cuecas, camisolas, gravatas, 
sorios, ligas, abotoaduras, colarinhos, len- 
ços, luvas. pentes, perfumarias, bengalas 
e guarda-chnvas. 

UM SALDO de explendidas camisas de 
parcal, que eram de 295500, vendem-se a 


Retalhos 


Separamos todos oa retalhos e restos 
de peças, que vendemos com grandes aba: 


RETALHOS d 
todas as qualidades. 
RETALHOS e córtes de panos para ca- 


sacos. é 7 
WHETALHOS de'riscados, zefires e teci- 


álanelas de algodão, em 


RETALHOS de panos crús e morins, 
por preços muito baratos. 


dante, chef de es- 
trador de roça ou 


ou qualquer outro] 
que esteja em har-| 
monia com sua cul 
tura. 

Dirigir carta à 
filial d'eeta reda- 
eção ran.31 de Ja 
neito, 17, a Afri 
cano. 1290] 


diliveos cn aja | POÇOS Únicos de Calçado [entro 


oriptorio, adminis- gotas brancas, 2 solas, para 
E ao, trabalho . 
ajudante, viajantesotas, com 2'solas é 
gaspeas . - 
Botas. 
radas a cabedal. 
Botas, borracha com Calf. 1.º 
Botas, bezerro, com 2 solas . 
Botas brancas, fortes. para, 
caçador 


Pedidos á Sapatarla los os catholicos 
= que se não achem í 
Represen- Porta do Bolhão scinios, podem scmprario-, da Contra, 15 


Rua 


Catholico 
475500) oa 


855000] Termina no dia 
355000/23 do corrente O 


arss00 ecra to, SAMUEL PAIXÃ 


pr: 


nos eleitoraes, To- 


dirigir-se à séde 


Formosa. 324 — PORTO 'go Centro, à rua Endereço Telegraghico PAIXÃO 


Fabricas 


Firma com am» 
plos escriptorios 
telephone e arma- 
zens aceita repre 
sentações. 1184 


|. de Souza & G, 


Limitada 
R. Form 
a3 


Telept. 1949 


Automovel 
Bayard 


YR! 


PERL LR LX EASA 


lhando muito bem. 
Para tratar nalS 
itna Fernandes To-|s 


maz. 988 
Antonio Portas ê 
ADVOSADO 


Rua Dr. Souza Vi 


terho,llBjo  |5 


pos para coberturas 
metallicas; fivellas pa- 
ra fardos de cortiça, 
etc,, etc., podendo de 
prompto sasisfazer 
qualquer pedido por 
haver sempr> em ar- 
mazom grande quanti- 
dade d'estes artigos, 


Enviam-se catalogos 
isliserassessoserrorcocseço nercis do Porto. | quitg, - 


tações de Rapassnaensesapsasasesda| lePassos Manoel Codigo Riboiros Particulares 
Fabricação mechanica 
de parafusos 305 


Empreza Progresso Industrial 


Alcantara-27, R. das Fon- 
tainhas, 29-LISBOA 


ABRICA toda a es- 
pecie de parafu- 
sos, porcás, anilhas, 
rebitos, parafusos pa- 
ra caixilho e cantaria; 
g ditos com rosca para 
crampons, 
parafusos de éclises 
e outros accessorios 
de material para ca- 


Dt das 7 e meia da 


ERR) 


te, onde seo pres 
tam todos os es- 
clarecimentos, 


Recibos men- 
saes dos alu- 
queis 


| Muito práticos 
para receber 
alugueis 
Livretes de reci 
bos para um anno 
cinco annos c dez 


ibivretespara K 
Ditos para 5 an |? 


Folha para un) 


Exportação 
seo Portuga parao Brazil 


4 praso para a ins Representações, Colhmissd 
305009 cripção nos cader- Gonsignações, Importação 
e Exportação 


tarde às 10 da noi | RIO DE JANEIRO — 


= Poppolra demão é 0, 


CASA ESPEGIAL DE GELO 
E FRUGTAS 


Tem em todas as epochas do anno 
fructas frescas e outros artigos, con- 
servados em camaras frigorificas, im- 
portados directamente dos Estados- 
Unidos, Europa e outras procedencias. 


E 4.R, Primeiro de Marça, 4 


ção Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
ane atas Correio CAIXA 6757 


nos...» st Rijo de Janeiro 


anno.ce..- Bic 


"RONARELVRSLLHBNRDTRDA NAVARRA 


folhas, custando 


da. 


A'vendana admi. 
nistração do (Gom 


NUR ARRASP 


Tambera ha |-/ C. de Ferro Portuguzes | 


vretes de 20 e 5 Servi a 
Admiss 


35000 e 75000, res-|  aamitem-se 
pectivamente, ca-| trabalho de chapa fina, para serviço per- 
ê manente. 


Para tratar na reparticã 
de Material Circulante, na estação de San- 


o 
s de ferro para 


ctor geral da Companhia, Ferr 


ONEZA,, B do pl- 


Apezar das suas declarações em 
contrario, insiste o individuo que 
dá pelo nome de Duarte d'Almeida 
em vir a publico dar-se ares, amea- 
cando ceus e terra, como se a sua 


nhecida, não estivesse d'antemão 
desmentindo fodas as afirmações 


bio ] geral com deslumbrante clareza e irrasistivel encanto, 
' Ivas encontrar o leitor a solução do atormen- 
tado problema da felicidade humana...» 


biogralia, sendo já sobejamente co-|Á venda em todas as livrarias 


To raduas e “9 PEGICIDADE HO DEGULA dt. 


Por À. J. d'Oliveira Castro 


«... livro em cujas doutrinas, expressas 


(Do Imparcial do Rio de Janeiro) 
x 1294 


e no deposito: Galeria de Pariz, 66 


que elle faça!... 


tal forma causticados com os pro- 
cessos do cavalheiro que, mal elle 
esboça qualquer protesto, unanime-, 
mente lhe gritam: «Je te connais, 
beau masque!...» 
Esmagado pela força irresistivel 
dos argumentos que apresentei, 

meida nem sequer tentou um 
mulacro de contestação e, muito 
comodamente, recorreu ao já esta-| 
fado processo de declarar que se 
trata de insinuações, esquecendo- 
se, ou melhor, fingindo esquecer-se 
de que eu citei factos concretos con- 
firmados por declarações assigna- 
das por ele proprio. 
Porem, como o naufraao que se 
agarra à ultima taboa de salvação, 
O sujeito mandou estampar nos jor- 
nães uma nossa guia de sahida, d 
cumento que para o caso nada Si 
gnifica, visto que, para provar que] 
Toi paga, carece do respectivo Te- 
cibo. Ora, tanto é verdade que tal 
pagamento se não efectuou que ne-| 


«Almeida. No entanto, este senhor, 
que não olha a meios para conseguir 
os seus fins, não duvidou já, n'um 
seu anterior communicado, em cha- 
mar recibo a esta simples nofa de 
sahida!... 

E" o que se chama, em lingua” 
sem popular, «ir buscar lã e ficar 
tosquiadon. Com effeijto, com a pu- 
blicacão d'este documento, o cava- 
theiro, longe de fazer prova d'aquilo 
«que tem affirmado, demonstrou, pe-| 
lo contrario, que apenas pretendeu 
mistificar o publico, atribuindo a 


pre a mercadoria para, effeitos de 
conferencia o valor que só um re- 
cibo pode ter! - 
Quer dizer: Desmascarou-sê por 
completo perante aqueles que ainda 
o não conheciam, 

Mas já que fez reprodizir a re- 
ferida-nota de sahida, bem podin 
esse homem ter elucidado que, se-| 
mundo o que ficou assente entre elle. 
“Almeida, e q merente da agencia no 
Porto da firma FE. H. dOliveira 
d Limitada: a madeira em 
questão deveria ser paga apenas 
chegasse à fabrica. compromisso 
a que, conforme a sua velha praze, 
o cavalheiro faltou, como faltou 
tambem aos pagamentos que de sa- 
bado para sabado ia adiando. 

Nestes termos, o'gerente da mi- 
nha agencia, vendo-se mais uma 
| vez ludibriado, e, sendo certo que 
já então havia recebido ordens ter- 
minantes da gerencia da minha fir- 
ma-para só fornecer 4 JAPONEZA 
com pagamento de contado, efe- 
cluôn em seu nome — visto. que 
quiz chamar a si a responsabilida- 

e do sucedido — um saque de Esc, 

17878, endossando-a. a F. BD. 
Oliveira & “Limitada., o qual 
no seu vencimento foi amortisado 
em lise. 8.000800, reformando-se q 
restante sem que, todavia. o sal- 
do e as respectivas despezas de 
protesto, n'am total de Esc. 4.948888, 
houve: sido pago até esta data. 

E cabe então perguntar: Se de 
facto a JAPONEZA nada deve 
minha firma, como justifica elle a 
existencia d'este seu aceite? E 
como explica tambem que em 9 do 
corrente o Tribunal de Commercio 
do Porto o haja citado para paga- 
mento d'esta letra? 

Apezar de tudo isto, o desplante 
desta creatura chega ao ponto de 
ainda vir para a Imprensa já de- 
pois de haver eido citado! ! 

Quanto ao convite feito pela mi- 
nha firma aos restantes credores, 
ele teve apenas em mira assentar 
na atitude que se devia tomar pe- 
rante a falta de liquidação dos cre- 
ditos de cada um. No emtanto, para 
que se não dissesse que tentavam: 
influenciar os ouíros credores, re- 
solveu a minha tirma infentar iso- 
ladamente uma acção de letra con- 
tra a JAPONEZA deixando aos o 
tros credores a liberdade de proce: 
der como melhor entendessem, 

Estas explicações devo-as a 
nas ao commercio honesto, empre- 
hendedor e activo, que é o da praça 
do Porto, assim como ás pessoas de 
bem que tenham acompanhado esta 
questão. Só a desfaçalez de D. d” 
meida e. tinação em vir 
para os jornai, e obrigou a y 1 
publico. Como já disse, no Tribu- 
nal apresentarei a confissão, feita 
por elle, do seu debito para comigo 

do da Janonezapara com a miniia 
firma, e elle que apresente então 
por sua vez os documentos que ti- 
ver. A Justiça dirá depois quem 
tem razão. 

E ponto final. 


— Nrancisco Henrique d"Oliveira. 
E E F. Portuguezes da Beira Alta 


LEILÃO 
17 de fevereiro 


los. 
+ OS consignatarios! 
s, pagando. 

O que de. 
teto do serviço de 
» Da Figueira da Foz 
? lia 16 do mes corrente, E 


00990900009000 


nhum recibo foi passado a Duarte! 


um documento aque acompanha sem-l. 


SiJosé Pereira Barbosa Gama, 


Effectivamente, já todos estão e G000H9999 090000008 Ê 


MADEIRAS 


Para marcenaria Para  consiruoções 


é a Madeiras de pinho ap- 
Pile a EE parelhadas e em bra- 
tela to, vigamentos de pi- 


te e nacionaes. nho, gastanho, an 

dres, Suecia, etc. Es- 

Para tanoaria quadrias, - Parqheis, 

Madeiras do Brazil e || lambrise outras de- 
nacionaes. corações. 


Mobiliarios para todas as aplicações 


Pedidos à "MODERNA, Ltd.” R Caníes, 202-PORTO 
DO009909999999990 


Muraling 


Tinta a agua 
anti-corrosiva 


Esmalfes 
“ha Belle” 


Depositarios: 


E | Mario Costa 

É É ES q. Gs, Limitad 
LISBIA- Rua das Podras Nogras, 24 1.º 
PORTO-Rua do Almada, 30, 1º 
COIRSRA - Rua do Nogueira, 26. 


Domingos Antonio Einto 
Darhnsa 


7.º dia 


dignaram assistir ao funeral do sau 
'oso extincto mas podendo dar-s'| todos, 
qualquer falta involuntaria verm por 


dos o seu eterno reconhecimento. 
Ao mesmo tempo participam ás|RE po 
ressoas de suas relações e do finado 
que ámanhã srgunda feira pelas 11 


to Ildefonso, agradecen lo desde já a 
todas as pessoas que se dignarem as- 
sistir a este religioso acto. 


Porto, 17 de Fevereiro de 1924, 


E 
ii ina Ferrei ; 1801 A TÉ ás quinzo hor! 
Amelia Felisbina Ferreira Barbosa A EE nheço ia 
recebem-se requerimanaa d 
“Antonio Ah Pereira Dieg são ao concurso para, logare 
en diana criptnrarios desta Delegação. 
A's provas praticas qua dl 


ne Op 


Rachei Ferreira Barbosa Diéques 
Varia Ameha Ferreira Barbosa 


Rachel Barbosa Diegues 
Antonio Alvaro Barbosa Diégues 


Maria Guilhermina Barbosa Gama realisar se em data e local que 
tunamenta serão anauacis 
poderão ser admittidos infivê 
com a idade de 20a “0 annos, 
vrovem ter prestado o servi 
>—————————————— — |)brigatorio ou estarem atello istl 
e estarem habilitados com Ot 
pulquer dos carsos officiaes! 
nercio; ou, na falta deste: 
que provem ter 4 
pratica em escriptorio commar 
Este concurso terá valia 
um anno a contar da data em 
realisarem as provas 
Ficam patentes n 
as restantes condicções do comi 


Porto, 15 de fevereiro de 1058 


Orphegn Portuansk 


Augusta Pinto Barbosa 
José Antonia Pinto Barbosa 


José Antonio da Silyz 
Moreira 


Agradecimento e missa do 
15º dia 


303 Ss 


post de Agramonte. 
Celebrando-se ámanhã na Eerej 

o! - greja 
te Santo Iidefonso pelas 9 12 horas « 
missa do 15.º dia, desde já se confes 
sam muito gratos a todas as pessoas 
que assistam a este pisdoso acto, 


Porto, 17 de feveroiro de 1991, 


ueira da Foz, 5 de fevereiro de 11 
— engenheiro director da exploração, 


terino, Flavio Paes, 


4 
$ 
& 
$ 
4 
2. 
Sa 
o 
e 
4 
9 
$ 


C: 
Reservativo da maieira 


1320 SEUS paes e demai 

dem a todas as pessoli 
suas relações e ás do bondiso 
E a tinza de assistirem á mist 
4 .º dia que se realiza ámanhã, | 
Agradecimento e missa dol.unda-feira, pelas 9 
do Prado do Repouso. 


Ao mi t Jecem à 
Es UI sapo, ao, reto goto ani ERR 


“irmãos e sobrinho julgam ter|sistir ao sem funeral, é 
agradecido a todas as pessoas que selqualquer falta involuntaria vei 
aste meio reparalva, agr! 


este meio repara la protestando a to | Parto, 17 de fevereiro do 1024 


. ] id E Es E — 
pa de panta man coronel BANCO O POA 


— — 


o) 


ÃO prevenidos os. snes, dé 
criados que, para 
*oncertos que se vÃo radl 
guida ao Carnavalsó téem 
1817 QUA vinga. ji j |novos bilhetes d'este aano. | 
s o hor e mais o a que ainda. não deu 
toquisições devidaments es; 
las deverão fazel-o quanto am 
ra a boa ordem do expediente, 


eto, tiveram logar na Capella do Comi Processo de contrafacçõaa? 


a, Sir 


RACE 


gotê 


resta Delega 


lisar em 
validad 


a 


are 
Cê 


di 


ão À 
quê 


SULFATO DE COBRE INGLEZ 
ES PMAPEE 


PUREZA GARANTIDA 


| dos tun! 
dartidos mais de 


C. Santos, Limitada 


| 
PORTO — RUA PASSOS MANOEL, 64-2.º 


Entregas Imiediatas, Grandes quantidades em stock. Preços sem competencia 
Descontos especiaes a Syndicatos e revendedores 


NOTA — 


é Armazens Cunhas 


EST. EM 1752 


Quem precisar de pilutis: 
“Brandr 


se Vegetacs. 
Sempre Efficazes. 
É Garam as Prisões de Ventre Chronicas. 
AS PILULAS BRANDRETH purificam 
ê geo facilitam a digestão, e depuram . 
mago e intestinos. Estimulam o 
dm jo e deitam fora do organismo a 
 pilis viciada e outras secreções impurras. 
: las um medicamento tonico, que 
fortalecem o 


Ef: 


elas, Lin; purrentn 
gar Indica Dyspepsi 


Chogue-ss a 
EE) ) 
e veja: sai entrar 

Plluta na booca. 


nlastros asi “AlicoCk| 


“ao o Remedio Universal contra as Dores. 
Onde quer ae houver dór, applique-se um d'estes Emplastros. é 
gal Co. Lro., 


psesagassss sensseseces 
Martins & Canuto 


RECIFE — BRAZIL 
Os maiores exportadores de Assucar do Brazil, 


Representantes: 
Cabral, Mar ques & CG: 


Porto — Rua do Corpo da Guarda, 29-20. 
Lishoa— Rua da Ma gdalenã, 133-1.º 


see8s ses ascrnasasçs 


29 


BESSA 


emi-Diesel Fuel Oil 
- Special Diesel Fuel Oil 


Mo COBPREM 38 Oo 08 AGBS0R EDS 


PEDIDOS A 


bo Ca Fel Goma, 


Rua do Crucifixo, 49—Lisboa 


DELEGAÇÕES 


et, ingl da Fog icon do Cast 


Depositarios em todo o paiz 


Hina & Machado tulbai 


“Bis 
: à po escriptnra de 7 do corrente. lavrada pelo no Biscolta typo 
dad tario snr, dr. Silva Lino, foi dissolvida e liqui suisso! 
aa sociedade commercial em nome collecti 
Te na cidade do Porto e sob a firma UITO reco- 
à constitnidx entre Antonio Augusto da Silva é Anto rena 
iles de Sousa Macharlo. sendo adindicado aos fi [ara a alimentação 
E genro leste. Armando Mendes de Sonsa Machado | 1º creanças e pes 
io Mendes de Sousa Machado, João Mendes de|-038 que. sofrem 
* Machado, Fernando Mendes da Sonsa Machado «| 108 intestinos, fa 
iandes de Carvalho, o estabelocimento social Drica e vende. 
o o em activo e passivo. Carlos Teixeira 
Por ontra escriptura, lavrada pelo mesmo nota: |Ja Costa. Raa So 
Constituida entre os ditos adjudicatarios e dr. Ja-| Nhora da Luz, 125 
agalhães é Alvaro Augasto Monteiro, esto anti | Slephono 132- Foz 
pregado viajante da referida casa, uma ontra socie 
imbem em nome colectivo e sob a mesma tirms 
& Machado, para o cff:ito de prosseguir nº 
Sica fla mesma c; de commercio, cujo activo c 


309 


Propriedade 


Prevenimos o publico contra a falsificação que se vem fazendo, de se vender sulfato 
de cobre allemão pior inglez, embalado em barricas inglezas ou semelhantes. Pedir sempre garantia da origem 


“Suphao | inglez ES pano 


c E JENDE SE 
Enxofre “Tloristella,, a ASR 
moido em saccos ds 50 kilos, as me jantiga. prensa de 
lhores marcas e qualidades. 


copjar. Iachina de 
Enxofre cm pedra pipa e, quatro 


| 
[128 


Vendem aos melhores preços 'dc|; 
mercado, 


Severim Jose da Brito & 6.º, 


Limitada pi rã 
Rua de S. João, 84 


Ros Esporiadoras 
SAMUEL F PAIXÃO ; 


Representações, Commissões, 
Consignações, Imnortação 


by 


cão, proprio 
grandeindus- 
u para cons 
cção de arma- 


mo de-ferro. Mede 
5.200 m. q. e tem 


14 — Praça da Universidade — 19 
Teicphonc, 1580 
o E 


Venda verdadeiramente excepcional 
PREÇOS BANATISSIMOS 


oecasião por preços extremamente baratos. 
Occasião de verdadeiras pechinchas. 


Vestidos de malha de lã, para senhora, 2 1305000 é 145800) 
Explendidos casacos, modelos novidade, a 6: 3000, 73800 « 985000 
Blusas de malha de lã, a 205700, 358000, 405109 e “578000 

Saiotes de malha de lã, a 25000 

Vestidos de malha de lã, par: meninas, a 355000, 408000 454000 
Casacos, para meninas, a 3 000, 368000 e 425000 

Blnsas, para meninas, à 288000 e 42500) 

Fatinhos, para meninos, a “85000, 408000. 45500 « 1178010 
Echarpes do novidade, para senhora, « 505000, 228000 e 708000. 
Cache cala. pata homem, a 125000, 145000 6 168000 


2:000 kilos 


Ea 


preço baratissimo de 568000 réis 0 Kilo, 


grande dura, a 18800 
Um dito de coturnos de algodão, bordados, a 35500 
Um dito de coturnos de lã mescla, boa qualidade, 3 48500 


RETALHOS 


caram restos de peças, por preços muito baratos. 


Retalhos de boas faz-ndas de Iã'que dão saiás é blusas 

Retalhos de sedas diversas 

Retalhos de cheviotes e panos para casacos 

Retalhos de casimiras é flanelas azues e pretas 

Retalhos de flanelas de algodão em côres e estampadas 

Retalhos de riscados claros e escuros, desde 18900 

Retalhos de panos crus, de diversas qualidades, desde 28000 Fl 

| Secção de calçado 


ma 
moda, 


Um saldo de sapatos de verniz, em côr. para creança, a 115 500 q 

Um saldo de sapatos de verniz preto, bna qualidade, para creançãi 2. 104000 
Um saldo de sapatos colegial, rouito resistentes, para creança. & JIBAQO 
Sapatos de chevreau e calf, ba) odelos, Dr senhora, à à 

Botas de explundido calf, ARA om a D2g000 


desdá 145000 
À nossa divisa é 


Vender barato para vender muito 


“| tuado 


| 
| 
1254 


cez e 


mento 


larga 


Premiada com o Grand Prix, na [Exposição | Inter- | 
nacional do Rio de Janeir/> de 1922 


Fabrica de Mesgam Tubos, de ferro fund! 


PORTO 


Grande venda de malhas de lã para senhora e creança 


Devido a uma importante compra que fizemos de um enorme «lock» de ma- 
lhas de lã em diversas qualidades, separamos uma grande parte para vender n'eetr 


de lã em fio, em todas as córes. cxplendida dualidade ao 


Um grande saldo de coturnos de algodão para homem, em côres lisãe, Ep dc do 


Um saldo de meias, para senhora, em côros e preto. boa qualidade, parasura, à 1557) 
Meias ra seda. em todas as côres, sem defeito, qualidade muito fina, adiOfomo 


Boa occasião para comprar explendidos retalhos de todas as dissandps que ii 


Sortido completo e variadissimo em todas as qualidades ertgodelos ds grande 


Grande sortido de calçado «Atlas» que vendemos ao preçp da fabrica, 


Calçado de agasalho. para senhora e homem, grande sortido emetoias as qualidades, 


DODSDDDAPAPSASOBOPSINDODASDOSR 
| Palacete 


LUGA.SE um 
res do Porto, 


- la Boavista. Eetá 
sumptuosamente 
mobilado e dispõe 
de excellentes de- 
pendencias pura 
familia numerosa 
ede gosto. Tratar | 
com o procurador 
Mancel Carmmanho, 
Rua de Traz, Jê 
PORTO. 


Emoregaio 


do hespanhol, fran- 
razonvel 


[offerece os seus 
serviços, Sabe con- 
tabilidade e escri 
piuração, 


serviço geral d'es- 
eriptorio. | 

Carta á redacção 
a Clerk. 


Declaração 
1268 J 


cia Rodrigues, 
(clara para 
os effeitos que de 
hoje em 
não se responsabi- 
lisa por qualquer 
divida que sua mu: 
lher, D. Carolina 
Pessanha, contraia 
sem o seu consen 
timento, 
Bragança. 
fevereiro de 192 3, | 


frente paia o des- 
vin, em constra- 

«ção da linha eles 
Bbjecrica mn: 9 Fallar 
Conivitaria Morei: 
cm Ra do Bom 


Emap 


ASA. SE 
muito 
acreditada e com 
lois camious em 
Iserviço, bem situa. 
ide em boas con- 
e 


e Exportação 


| é qa 
ESCAIPTORIO — P. da Candelaria, 
Endereço Telegrapghico PAIXÃO) 
Codigs Ribeiros Particufsres 


— “RIO DE JANEIRO — 


E 
> +] Rendas dei j22: 
E s Noivas tiros apa 
ões, colchas, jogos comple- ] 
os cama e mesa O ape, ha de 
mais chie para enxovase. ioSand) 
tos Pansada 99, proximo a Fer-s 
nandes Thomaz (Casa particular) ões. 
K Certa á redacção 
Sa A BO. 


ecigdade de Navaga- Bom emprego 
ção “ARGUS” Lid, 


de capital : 
Séds em Lisboa 


seoppasos ssa 


28 EN DE-SE 
ums quin 
ti de grande ren 
dimento, com ter. 
ras de laviádio e 
mato, frotas € 
abundante agua de 
lima. Não tem en 
o: o dista meio. 
tinta ja extade, 
Informa o procu- 
cador Manoel 
mânto: dp rua de 
“priz, 18—PORTO, 


Vapor. “LYKS,, 
- Recebe carga para Lishoa. 
y O AGENTE 1180] 


Aboi fartins Pinto 
Rua Nova da Alfandega, 75 


"SHORE LINE 


Fara Bilbao, Pasajes, Vigo e por- 
tos do Golfo do Mexico o vápor “Car- 


Re 


ssococanosamones 


“dia 23 do corrente. 
Para mais infosmaçõe trata se com 


| Agencia Maritima Lusitano - Americana 
Tolênhone, 1981108, 2º Tua da Nova Handega 


Para bondies (dir jrecto 


4 sr 

Liky 7 Douro .e saho em dido PRO 

logrga a freto corrido, com baldsação'em Longr: 

| Bristol, Belfast, Cardiff, Cork, Ne Ee, Hon, Eae 
pool, Southampton, Manchester, 


“Fylla an dah depois tn 


(Estes vapores descarragam na doca 
dos vinhos or SR 


Dar O 


Eu nm 
Polly Douro e sahe em 19 do corrente. 
Para mais Informações, trata-se com 


os Agentes 
WIESE, L.td 
45, 2º—Rua das Flôres 


1318 


semsesbsessosesnoo 


ê 


dos melho» | 


Telenhono, 2574 
Companhia de Navazação * 


Vapores a.sahir 
Fara hlarseiha « Gorova 


ORIENT -—está a receber carga no rio Douro. 
COSIANA —sabe em 22 de tovoreiro. 


AVISO 


na Avenida 


988 


ORTUGUEZ 
escreyen- k 


|pôrem as barcas a bordo. 


conta e risco. 
"ara mais esclarecimentos, dirizir-se a 


Almeida, Ochôa & O LL” 


jphonc 975 
Ygramas Archõa 


“iInione Linca 


Gran Cabotaggio 


ne) 
mo 


inglez, com 
conheci- 
de allemão, 


deles B. da Nova Alfen 


e tem 
pratica No 


USÉ Joa- 
quim Gar- 
de- 
todos 


Para Malaga, Marselha, 
Trieste (com trasbordo em Ge 


O vapor italiano SBANT 


Entrou e carrega ámanha todo o di 
para sahir terça-feira impreterivelmente., 


A 
n 


deante 


rigir=se aos Aventos 


A, dolivaira Farraira: & 6º, 1, 


Telenhone 656 Rua Armenia, 


14 de 


ga, Del, | 


Para carga e mais osclarscimontos die | 


240.| 


Egon voo Bias 


Ca-| 


donia” receberá carga em Leixões no || 


Va: por dinamarques Está á carga no rio || 


REPTUQIA? [7 


Previnem-se os recebedorcs de carga para |: 
go á chegada do | 
vapor, evitando assim que.o façamos por suz| 


E E a à 
“"Fianos 
Casa MELLO ABREU 


É O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO. 
ra À pela qualidade 
GANIES 4 -") RPO 


HAMBURGO 


O vapor allemão-. LAHNECK —Entrou e carrega 
segunda-feira, 18 do corrente. recebendo carga a frete 
corrido para os portos do costume. 


de alta pr 
sem condens; 
e com fornalh 


mar serrim, c 
cas, lenha e qui: 
quer comtndaa 
miudos. E” qui 
nova, 


Ss. Pin: 
Bua Mousinho 
«Prata-se com os agentes: 19670) SR 
Burmestor & C.º, Limitada 


Telephone, 789 7. 1.º Rua de 8, João Novo 


bilitado, que 


(Hugo Stinnes Linien) |servir bem 


FRAMBURS O 


Serviço ranular de paquetes rapidos entre 
Portugal e a America do Sul, 


Proxima: sahída do LEIXÕES: | a 
“gengral Balgrang"— Bm 5 de março, para Rio de, 


ol neico, Santos, Montevideu | 
o Buenos-Ayies, Le Raia sageiros de Intermediaria. 


+* classe de Camarotes Fechados e 3,º Simples. 

“ 7 Em 25 de março, para o Rio de Janeiro 
artus: tos, do paço TR Bueno=-Aires, rece. 

beudo pa-sageiros de 3.º de camarotes fechados e 8, 

classe simples. - 


doConde. | 


* Vapor para cárga 
“Eisa Hugo Stinmas” = Em 24 de fevereiro, directo 


para Pernambuco, Maceió 
Bahia. Rio de Janeiro e Santos, (Accaita passageiros m na). 
elasse Intermediaria), 


Em ar 


Os snrs, passageiros poderão escolher os camaro 
tes á vista das plantas dos paquetas, dirigindo-se para |h 
todosos esclarecimentos aos astentes no Porto 


UV. 


Rua Mousinho da Silveira, 72 
TELEPHONE [- 
petaradiaaE STINAVIGAR- 


“PORTO 


<s 
- Lloyd. Norte Allemão 
Sahidas de LEIXÕES para 
Pernambico, Rio de Janeiro Santos eR 


DIREGTO. 
[ 3” Em 12 de março, Recobe pata na class 
Minden" = d j 


 termediaria e carga. 


Roiterdam e Hamburgo . 
Em 4 de março, Recebe carga em Leixões p 
TTos portos acima e a frete corrido paraa Asia 


ad 


Paqustes rapidos 
Ci 93. Em 29 de fevereiro. Só para passaí di 
Sigrra Nevada os 3 classes di e Dio o aa 


[! Em 14 de março. Só para passageiros da Mittelkl 
Warra” = (unica RE coa muito confortavel) e de 3 

classe com camarotes e simples. 

Trasiso com o Agente no Porto 


BERNHARD LEUSCHNER 
Tela) 


css 


phone, 474 Rua da Reboleira, 4ldº 


eramas: Nordlloyd—Porto 


“VAPORES A SAHIR | 
Fompanhia de Ravegação 
Carregadores Açoreanos 


Ponta Delzatia, e demais 
ilhas dos Acores. com 
balieação em Ponta Dal- 
gata, Havre, Londres, 8 An- 
vors o a frota corrida 
para Dublin, Cork e Bel- 
fast 


Em 20 de fara 
relro, 


Granja 
SAGAVEM 


Para carga e mais esclarasimantos dirigir-se aos agantas 


EM LISBOA PORTO 
SOCIEDADE CORRETORA, L.º” DAVID JOSE DE PINHO 


Cues do Sodré, 52 Rua da Nova Alfandega, 20 
Telephone: O. Telefone 141 


Em 8 da março 


postem -Reunis 


Costa Occidental da Africa. 
Amiral Villaret de Joyause” Em 27 de b 


De LEIXOES para Teneriffe, Port-Etiennc 


pecial para quei-l 


industrial 


no [pt de | 

invenção, re- 
igistro de ma 
jnomes, desenh 
moséllos 
trises Cunha É 
reira, agente 0) 
cial, Rua dos 

s. 


|; a da 
O, doromenho 8 E.º, belo 
A BaAnoUVEIROS 
Peresentantos do MOREIRA GOMES 8 e. 
PARA'-BRAZIL 
Papeis de credito--Descontos 
EE S/a paiz e estrangeiro — Cofres 
E UBuer — Comissões e consignações 
u 
a Sá da Bandeira, 19—Porto 
Tele | 


O foi para ella transferido 


0 | A 
tita Enpeis E ne Esto sou, Dútata, Libréville, saio 
€ 


1228 PSTRA NGEI- 
hs 
Linha de 


| RA on por- 
tugueza, catholica, 

O vapor— NIXE — Esperado hoje, carrega 

feira; todo o dia. 


sabendo bem lin 
gaas, para 3 me- 

O vapor- ATLAS-—Entron 6 corr 
feira, todo o dia 


nin: 
Dirigir carta a 

O vapor AJAX 

ronte. 


Camisaria Elite, 
Largo dos Loyos, 

Acceitando carga 
ortos da Belgica, À 


— PORTO. 
tp 
| S gecia, N oruega, Esta 
| 


Porto. ereil 
0, 13 de fevereiro de 1924. | |Pointe-Noire, Boma e Matadi, (sem transbordo): 


O ajudante do notario, 
Thomas A. Villaça. 


Recebendo tambem carga com transbordo; T 


Girand-Sassan, para Bingervilla, Ablijan 6 lagoa Ebrlã, 
m Cotonou, para Porto-Nove 8 Lagos, 
nda. | im Port-Gientil, para Golta-Game Mayumba, Loanga, 


| Cosouê, Ferman-laz o Costa Sol do Gabon. 


Para carga e mais esolargoimontos, trata-s5 | 
agentes goraos em Portugal: 


Comptoir Maritima Franco Portugals, Li 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos, 
Rua da Nova Alfandega, 7= PDR 


Ria Vizella E da FABRICA DO CAZ 


em Coimbra 
Barhosa & 03, Luas AV ENDE CALDEIRAS Eira 


a na de vapor de 15 HP., LI- 
(NHAS de eixo de 50 mim com chn 
fmaerira e tambores. TANQUES de) 
ta 2.000 litros. MOTOR a gaz | 
LUMNAS com lanternas de | 
(cobim Para jardino. etc Talhas para E 
aos sigoatarios ia 3 as [lena P ROLANTE completa. xigem-so refo- 
fon gn tarios até ao dia 31 de mar TUR os a ferro preto e zincado. TU | | 
Passada pja em B e ferro fundido desde 38 mym a 
q pd dt pu E o 
Ee ae sops 2o conaa Ro aaa ceodaeete| - TOITONOS - [Rss 
ara tomar | SeJ& Porque preço tôr. à a CHUNDO. Lant ernas de cobre. Pi DO DENESE Para mais formações dinigiresar aoniagantes 
(conta de uma es- rata-se todos os dias no edificio baratos. ou W, Stiive & O 
ola de provincia, dm Fabrica do Gaz em Coimbra e em |aforam-se nas Oli 1 SOBMAVN? tea 
| T: 1102 
Rua Mousinho da Síhy 


Lopes, 


ho 
terça Er + 


Et puesas 


Saccaria de Ile 12800808 Esc. 


1143 TUDA a saccaria d'estas cont 
marcas devo ser devolvi 


Normalista tro 
Diplomata e sol- 
tejra 


(1262 prec 


a frete 
—* Cambios — 

Sa É 
ISA-S) 


Porto, 9 de fevereiro de 1924 


As olausulas n'esta [tyisboa veitas, à Areosa 


jredacção se di- allar Rua Escura 
em to se Rua 24 de Julho, 68 1x3 “» * 


Fabrica de Moagem Rio Visella 
Lopes, Barbosa & C.*, Limitada, 


“one, 1150 
erammas-Arpego 


one 


a e 5 | 5 
Izem. laõ Telephone, 215 


— Co as ay Y PES DO o. e TE o * Á£AS 


| 
| 
í 
] 
| 


ESET RS 


ADA REF 


| i Chargeurs Réunis 
A all 8 Westra H Companhia Franceza de Navegação a Vapor | 
| | | É Sahida: de Leixões 
É] É 


: em 15 de Fevaroiry, para Rlo dg Jamalm 
IRGhEZA Vapores a sahir Fort de Sony B--Sas é Buenos “ires, E 


| E E q à Fevarei p ? 

U ? ' mainu ia Em 19 de Fevarairo, para Pernambuco Maçygo 
Paquetes daserie London | TORCELLO | Carregputerça-feira. pi BouS? Ay Ig--saa Ro de ipa, panos lo Branda do | 

+ sa” à [ E lado massageiros de l.'s 3º Classe de Cabing | 
i É Antwerp & Hu TORGELLO | Carrega-terça feira, pe sacra. com saldsação no tio fe, dateico para a 
Nortor Vacsló, Aracajm, Ê : 

À Para a Madeira, Pomambuoo, | >> >> — REA | Ciao far do A sa Ato: 0 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos É London | PALMELLA | operado ta DO rasa do reste Soa vis aelata é Porto Alonco UM 

i -Ai MT SSA TE FEAR | É - E 5 

Montevideu é Buenos-Aires Teo | DARINO | cmmamarensto KONIRAGITRE IAN AI * Serviço exclusivo de passageiros 
rem E ab = == vão . 
| De Leixões | De Lisboa Liverpool LESBIAN | Rri/56 Holegerenta. ; ” DE LEIXÕES ) 
ALMANZORA | — O jour | ET RS RE (Mala Rea! Hollandeza) É Dusssanf--E8, 7, de ao irao ao Rod deu ma 
ARAGUAYA 25 do fevereiro. E Dublin | E 1 doimanço. E ixô ) j 

ANDES 10 de março. : 4 Blasiw ENDYMION Diadora: e Paquetes corraios a sahir do a Se e y À E dn Em 16 do março, para o dio de Janeiro, Sanfos, Moniaw À 

“ARLANZA 2d do março. e eee eme mm À Para Las Palmas, Pernamíucs, Bahia, Rio do Janeiro, É 0.63--amu o Buanos Áiras. : 

AVON | : 7 de abril. Kirkcaldy | NEWBURN | Do o Santes. “lonterilay e Buanos-Airas, E, su sfçrorem euesageno- rm 1.º oleo Eroerenci, ds do Cabis 

|  Acoeitam passageiros de [.º, 2.» e 3.º classes, & Leith A:24 de fevereiro 0 Na DE LISBOA 
ária GCI)?” f + 
Paquetes da a çç D ma E Estes vapores recebem carga a frete corrido para BrandBrotanha, E A 16 de março o Rana S |: Li qapio.ém 9 de março. para fio de Janelro, Santos, Montevideu | 
RRRa psp onto A den iAneIponsantasp eituends hres 9 New-York, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombeim, Ka. sy l 1º" Byamos-=Aires, 
Sanadá, y 

| De Leixões | De Lisboa À ,aghi Colombo, Madras, Rangoon, Caloutta, Adelaide, Sidney, Molhdurno- à FLANDRIA Recebe passageiros em 1.º classe, nreferencia, “.4 de cabino o 84 | 


simples. 


3 E RI 


aa 


E Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port, E A 6 de abril o paquete é 
Saig Constantinopla, Alger, Tunis, Triaste e outros portos oia E “SGELRIA 5 Er a Vtudo Ballê Isla E. 
á i r hai, esmais | À T Er ' a E 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e il É Dara Vigo, GHERSIIRG, Southamplon ENERES Dix ar 
E nortos da Ohina e Japão, et, etc. ' d X au Recsbando passageiros em 1.º classe, Praterencia, 4.º de cabine. 
; y 7 ASAP À 
ppa pamieio á “e EE para o.Havre é a frete corrido com conhecimento, 
e ds EEE LONDIA E erro lícst, Waterford, Bristol, Ni | 
Frevinem-se os recebedores de carga pe- A 28 de fevereiro o raquete Crk, Dublin Belf-st, Waterford, Bristol, Newnort, Swan. 


: sea, Tron jem. Kristiansund N. Aslesun', Arendal, Hausesund, 
| ores supracitados para pôrem as barças FLSNDRIA | Bersen, Stavan “er « Keistiaasuad S com transbordo no Havee, 
os - vap | 


 DESNA 27 de ievereiro, 28 de fevereiro. Para La Pallice e Havre 


| DEMERARA 12 de março. 13 do março. 
DARRO 9 de abril. 10 de abril. 


 CESEADO 28 do abril. 24 de abril, 


m Aeceitam nassaneiros da |. infermeiaria a 3.º nlasses 
am ——————— 


E] 


FPAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA É 
| cimindes”” da LISBOA em 19 da fsvereiro, para SOUTHAMPTON À 


6 td ) 5 E A Agon Por o + 
&Desna” de LISBOA gm 17 da abril para LIVE POOL | a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o À Para passagens. carga no trigorítico u mais imentos úrigir É calar faritin a ne rita 
Para mais esclarecimentos e consultasdas plantasidos façamos por sua conta e risc3. OREY, ANTUNES 8 C:, Le E  HndEss ainda , : bo ] 
tener Psico dirieicse dos E Para mais eselarsoimantos ditixir=s? 205 agantas Ea EE qutisça Diogo Joaquim de Mattos. | 
| rmepohons, 7 TAIT & Cu é No Porto Em Lisboa 
| rio TAT-=PORTO 19, Rua do Infanta O. Honrique Wall 8 Westray Largo 8, Domingos 62, | Praga Duque da fercalra 4 dO ind nica ge Caes 5 Sgo ERRA 
e “Op aos seus correspondentes nas provinsias, Telenhoras, 596 e 597 lua da Tebnigira, 55 Telenhone, 1570 Teiennones. 4iZ0 te 3 Telenhone 1529 Teletones, 5292 e 5:293 Centra 


VE 17 [5 py Orig TM pe oo vo ra Cm rc GDE À 


a E RA 


HOGH.AND Es e Hamburgo (Linha cagular monsal da navagação onte o Grazi B Rotisrdam Zuil matica bin | Sahidas de teixões 


benio careu a teste corrido para Beltast, Dublin, Cork, London e o morta da Europa) Ê E) Em 25 da tavaralro, ora Pariambioo, Bahia, Rio dg: 
SR Bristol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dandee, New-York, Boston, prq 4 Um ro rt) a meios a, hão dg! 


la leiphia, Baltimore, Canadã, Mexico, China, Macau, Mormngão, Ti- Ê ; AM y ! 
K 4 3sila- Em 25 13 maça, nora Permanivay, Baia, Alo da Jang 
1 


— 


(Serviços comsinaas nara 1 Amarina to Sul) Magaras Si para carga 


Dully, Japão, Mar Negro. Levante. Dinamarca, Noruoga. Finlandia, Para Havro e Anvors 


— B4 —em 16 d to, Rea 
a, Cc ia ão Oivipora A URIA ta doa core A unhio de Loisõos E TO, dantas, Montadltas e Buonashiiras, 
GELVES Cie DELÇTO eis Ene Para Fúncihal, Psrmambuco, Bahia, Rio de Janeiro € ; Recebem asi c2eir ms em Le 4º classe, >reterencia, 34 
: - vreno y Santos de camtalo e 3.º simples : RR a 
Sae E ETR a Ed y HH e0809-8) gacza com nalleasã to de Janeir 
À KRITON | 1 | Belfast O/paqueto — RUY /BARBOSA — om 28/ã0 cortente 1 RIJNLAND a 1 de março da KH L. !abedello (Parahyba Votral, Nas iá, Ataaaa. Vintoeia, Ei | 
a com transbordo nera to pag genti ga Inglaterra a/-londa Para Havre, Anvors o Hamburgo E bando: carga pura, Pormambiios; Bata, Mito! do Janaico, Santha a Antonina, S. Praneisco Plorizaynaliso [brinhy Palobus a Porto Alegre, 
— SEA E do fo- | ANVERS-directo O paqueto — GURVELLO — em 23 do corrento, Bio Grande do Sal, Polotas » Porto-Alogra, com betasbario, AGENTES GERACS EM 29RTIZAL ( 
SOONER faria DR | Trata-so com os agontos 9 À pjiracaofareoimentos dinigisinds agentes geraes am Portugal Gomptoir Waritima Franco Portujais, Limitada 
y à eeiro, Santos e Ruenos-Alres | “PINTO TT | E sus>==5s= 
A Eno carga para os portos do Sul do Brazil com transbordo | PINTO & SO (o) MAYOR H o Orey, Antunas & (ME Linitada SUDTZESSEUR DT 
z de ivo, > FR ' . a 
ra dçu faia estão á carga no ri» Douro. À : (Secção Maritima) io q na pesa Ropas Sape Diogo Joa quim de Mattos, 
q ; - pDirecio ao hlo de Janlro, GNR 1 65 fia id UNB A Sd o RL No Porta Em Lisboa 
| I : y ; 
AUSTRALIER | om de março. | Santos 8 B.0n05-Alres e Praça da Libardado, 23, 2 Eim Lisboa--Praça Duque da Terccica, 4 Telephones n.º 4120, t e 2 R Hom Aamtara, 7 Cass do Sodrá, 32 a 35 
“Jucebendo caraa para todos os portos do Sul do Brazil com TELESY4ONT 2784 - Telentone 1527 Tel. 22020 52295 Cenl 


ehorno nh Rio da Janeiro 


RuEAAs Que são as melhore 


mpa Sahidas de Leixões 
Tm ATUA 


qto à Perna 2 
ileal E ataL8 o! Gaeit  stntas ss: “MURALINE | 
aula. k 
ct o SE Tinta ingleza a agua Tinta de oleo para obras | 
Ea do 3. Caia e carga. ; : de re. istencia 
pgontina”—a 3 di ! (EM PÓ) 5 
à. S Franotsorn, Florianonolii > ED 


> Iotas o Porto Alegre) para pa geiros de 3," clas= 
2 Ganga y 


— Sorvlgo, rapido do Ligia só para passaggiros “LA BELLE” 


an P ] NM EmA de março, mara o Rin de Janeiro, A j aa 
a pas tor E do miassos res À fEemalte de “CARSON” a múmidaca a inatas 
Nena rarA ae erica e Iuamess - — Depositarios: MARIO COSTA;& C* LIMITADA 
e co Dare tar Lda. y á ) RUATDO ALMADA. Nº 30 /1:—-PORTO 
CABSL SO Nome! 5 Telephone, 100 LISBOA, COIMBRA, COVILHÃ, ETC. 
VAPORES A SAHIR J Ê | 
| 


Fil, Cal E [ | Koninklijke N. Stoomboot Mastsehagpil À Da ih 


DA 
SA Ê y * Para Am 
Infante D. Henrique, 131 Tele —GARLAND Ciodfatos portnaiiaitio/lanila, le Carrega 


nes Telephones, 436 e 1658 vando carga q frete corrido paral ff W jâmanha 6 
em tem - Amvors, Bruxelias, Liógo, EUTERPE i 


R ei! Gan, e todas as cidades da Bel» 
En = 
OO ne 
: 


arnahyba, Ceará | FRANCIS [ae tvesio À 


SUD-ATLANTIQU 


Companhia de Navegação Serviço exclasivo de cassageia 
elaquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 


A sahir de Lisboa 


Para RIQ de Janeiro, Santos Mnntovidau > Busnos-Alros | 


LUTETIA —Em11 de março. 4 
MASTFILIA —-Em 8 de abril. 


Recebem nassagelros de luxo, 1.4, 2.º Intermediaria 
e 3.' classe 

Os senhores nassagsiros do fe, 2. intorme! 
ria nódom vosarvar os s2us lavar sta Ja alanta 
do camusta, mas eocomandanos mara isso à mai 

argeginaçãn , 

Para passagens e qiresquer asclarecimsntos, tratasse co71 08 agentes! 
geraes em Portuga â 


Gomptoir Maritime Franco-Portmais, Limitada 
SUCCESS IT? DE Er 


nhias Hambur 


Preservativo de Maleira 


Para evitar 


à 


a 


Mala Real do Pacífico | 


SARHDUASMANCENESDALRZDIEZAGUNRAGRARO 
a 


abá aosmeio 
Sica, vem como vara Hamfurgo) Capitão A. Barf (dia, 
| , 2 todos os portos da Allomanhas, 
Todos os portos do Rhemo. [odos os] 
nortos ca Inglaterna 


* BRISTOL suportes * | Homeford | Em 26 farelo 
Londres | DRAKE | Lda maço 


* Copenhagen 
A (Directo) 
| recebe ca ga tambem 


| 
| 
| 
| 


ESle Vo gui GUEIUA GUESe UI GUUSUL MOULO di 
rectos para: New-Yor:z. Newport-New, Baltimore, Philaderphia. 
*ew-Urieans, Boston, Savannah, Nortolk, rlavana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, tosario, Karach!, Bombay, Mormuzão, Colombo, 
Madras, Caicuttá, Piraens, Salonica, Constantinopla, Smyraa, Alexan- 
dria, Patras, Volo. alatz, Braila, hina o Janão, Timor-Dilly À 
America Central, Ilhas Orcidentae: nem como Ohilz, Porá, à 
Vonezusia, moríns da Africa Oriental e Ocltontale to 
dos os nortos do mundo. + 


quit 
D + q e j 
Is *Is Spanskelinjen 
MS 
no ecra aaa T mr Fere E 
SILIA fetça feira Grandes paquetes corrcios-rapidos 


sund, Bergon, Trondhjem c 
[o PAQETES DE LUXO 


e liarauhão 


— Pará Manaos - ALSAN 


Kecebe carga o pas-) 23 ce fevereiro É 


[) Iguitos ! sageiros. 


— Chamamos a atterção dos enrs carregadores 
aventas de nassagens para a s=hida adiantada 
e: vapor, para « dia « 3 de teverciros 


— bamoogi & Holt hino 


Vapores de passageiros 


com conhecimentos dire 
etos = frete corrido nar 
todos nsontros nortos dn À 
Dinamarca, inc nino pe ; 

Hade sley Aanen 
onigrborg asim 


comes a | DOURO [26 fondo 


FONBOSHEPSRSERESDERE 


GaDEGDADAGDR CAFOADRDEZEONENEETszan: 


E 


11 


E] 


todos os portos ia Noruega, «ssm 
como para Comenhagem, Go= 
thonburg, Danzig, Nostabre, 
wassor, Stottin, Libau. 


CARTE PETI IDR Dm Ê kr É Snecia Finlandia Koentes.| 
SAHIDAS: DE LEIXÕES E berg, Nwiahrwasser (cr 
Svenska Lloyd | | dora Noite e 
e RTEGA” de.8:04h) toneladas, a duas helices—em 11 de Zs, ttin, Lnhecs, Ly 
U MS EA ae Se e ORTE — março” do 1921. para. Rio de Janeiro, Santos, | 
Para Gothemburgo, Stockhotm, Montevideu. Busnos- Aires e Sof tos do Chila é Pera. É 
mono e Ut os Rr sua: Este vapcr possue uptigiss acomo | 
Gia, levanio cnrea à frete coreidc oia a Bule a prantos tenis o 
pura Gopanhagus, e toios o “Bernigia" Em 7 de formação, dirigir-se aos azenta! garaas no 
| março. 


portos da Dinamarca, alaima 
glors, Abo « ttvo os portos da . 

Fintandia, Hamburgo, Dan Keniall Pinto a sig 4 
tzig. Stetim e Lubsch, aostre | 91 | 

tes da cone enc 1 


E A E Rua Infanto M Henriqua, 73, 2º. 
JERVELL & KNUDSEN Telephone, 470 End. play. —NAVISATIDN—Porto 


Largo Terreiro da Alfandega, 4-14º telophone, 57 
dio e e é Bel PORTO 


"Outros annuncios marítimos na pagina anterio TELEPHONE, 470 


e e ETERNO Ss =re me 


za e Reval con: 
zão em Sopunha 
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